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PARTIDA  DE  NERINA 

PARA    A    SUA 
CAZA   DE   CAMPO. 


Ai  formofa  Ncrltu, 
Vai  fazer  outros  íicios  venturozc^; 

Vai  pizar  a  campina 
Ornada  de  mil  quadros  deliciozos ; 
E  livre  dos  tumultos  da  Cidade  , 
Vai  refpirar  em  paz  ,  c  Uberdade, 

A  frefea  Primavera 
Adornada  de  mil  viftozas  flores 

Ha  muito  que  te  efpera  : 
Ella  te  fervirà  nas  varias  cores 
Das  fuás  producçóes  ,  e  as   lindas  avdc 
Te  entoarão  feus  cânticos  fuaves. 
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As  engraçadas  rozas 
Do  matutino  orvalho  humedecidas 

Tc  exhalaráõ  vaidozas 
Seus  cheiros  5  e  por  tua  máo  colhidas , 
Não  ío   encantarão  teus  olhos  bellos  , 
Mas  ornarão  teu  feio,  e  teus  cabellos. 

Lá  gozarás  contente 
Das  graças  da  manhãa  rizonha  ,  e  pura : 

Lá  verás  no  Oriente 
Raiar  o  louro  Sol ,  e  pela  altura 
Das  faias  ,  e  outras  arvores  copadas 
Hir-lhe  dourando  as  folhas  orvalhadas. 

O  zefyro  ondeando 
Por  cima  das  içaras  éfpigadas 

Te  virá  refrefeando 
O  inchado  feio  >  e  as  faces  inflammadas ; 
E  íobre  o  teu  cabéllo  de  ouro  fino 
Fará  cahir  o  orvalho  matutino. 

Por  onde  tu  paliares 
A  terra  brotará  milhões  de  flores  , 

Que  perfumem  os  ares. 
Lâ  ouvirás  os  cantos  dos  paítores  , 
Que  cheios  de  prazer,  refpeiro ,  e  gofto 
Celebrarão  as  graças  de  teu  rofto. 
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Ah  3  e  com  que  alegria 
Veras  corre?  as  agoas  do  regato, 

Por  entre  a  relva  fria  : 
Com  que  prazer  veras  o   teu  retrato 
Na  cryftallina  fonte  ,  que  murmura 
Pelo  valie   coberto  de  verdura. 

Aqui  veras  paftarem 
As  cabras ,  pelos  troncos  empinadas  : 

Alli  verás  faltarem 
Por  cima  das  hervinhas  burrifadas  , 
Os  cordeirinhos  da  fina  láa  veílidos  ,' 
Bufcando  as  fuás  mais  pelos  balidos. 

As  arvores  copadas 
Te  moftraráò  mil  trémulos  brilhantes 

Nas  folhas  orvalhadas : 
E  ás  fombras  de  feus  ramos  ondeantes 
Os   fatigados  membros  reclinando 
O  intenío  ardor  da  féfta  hiràs   paffando. 

Paftoras  5  e  paftores  , 
Pelo  teu  génio  amável  aterahidos  , 

Trazendo-te  mil  flores 
Em  ceftinhos  de  vime  bem  tecidos 
Te  virão  entreter  algúas  vezes 
Com  feus  devertimentos  camponezes» 
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Ora  com  pé  cadente 
Ao  fom  de  alguns  campcftrcs  inftrumentos 

Pizarão  livremente 
Do  prado  os  aprazíveis  ornamentos  : 
Ora  à  fombra  das  arvores  fentados 
Entoarão  feus  cantos  alternados. 

La  ouvirás  com  gofto 
O  canto  de  hum  paftor  favorecido, 

Que  louva  o  lindo  rofto 
Da  paftora  fiel  5  que  o  traz  rendido : 
O  puro  amor ,  e  a  fabia  natureza 
Lhe  infpirão  a  ternura  3  e  a  fingeteza* 

Seu  vêrfo  fem  cultura  , 
A's  vezes  hô  errado  ,  e  mal  cadente  , 

Mas  pinta  com  brandura 
Os  effeitos  do  amor ,  que  nalma  fente ; 
Que  âs  leis  penofas  da  arte  pouco  attento 
Falta  a  medida  ,  c  exprime  o  fentimento. 

A  paftora  amorofa  , 
Que  efeuta  o  canto  cm  feu  louvor  compoflo  ^ 

Alegre  ,  e  vergonhofa 
Surri,  e  inflamma  a  cor  do  lindo  rofto: 
E  com  hum  àr  de  aprovação  contente 
Os  olhos  nelle  põem  furtivamente. 
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AUi  dous  contendores 
Do  mefnlo  objedto  amantes,  fe  difputá© 

A  honra  de  vencedores  : 
Jà  com  os  enlaçados  braços  lutâo  , 
Já  correm  â  baliza  dezejada  , 
E  apenas  deixáo  a  erva  deflorada* 

Jà  fobre  os  pés  firmados 
Balanceio  a  barra,  que  dcfpedem 

Por  turnos  alternados: 
De  hum  olho  prcfpicáz  o  campo  medem  5 
E  repetem  os  tiros  voadores , 
Ora  vencidos  ,  ora  vencedores. 

Mas  quando  o  Sol  dourado 
Aplaca  o  feu  calor,  com  que  alegria 

Hirâs  gozar  do  prado 
O  rizonho  matiz  fem  femetria  ! 
Com  que  fatisfaçáo  inexplicável 
Farás  teu  exercício  faudavcl ! 

A  cftimavel  faudé 
Fruílo  dos  exercícios  moderados  ^ 

E  a  rizonha  virtude 
Livre  dos  melancólicos  cuidados 
Te  farão  neffes  citios  noite  ,  e  dia 
Alegre ,  e  infeparavel  companhia, 
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Das  flores  (  menos  beílas 
Que  o  teu  furrizo  encantador ,  e  honefto ) 

Farás  lindas  capellas  \ 
E  paliarás  da  frefea  tarde  o  refto 
Desfolhando  os  campeftres  malmequeres 
Por  veres  fe  te  quer,  a  quem  tu  queres. 

Mas  quando  o  pegureiro 
Recolhe  o  gado  ao  teu  cazal  tornando 

Verás  ,  que  o  teu  rafeiro 
Ao  teu  encontro  vem  mil  faltos  dando  -7 
E  como  quem   moftrar-te  amor  dezeja 
Com  a  volubil  cauda  te  fefíeja. 

Depois  com  que  deleite 
Verás  mongir  no  apriíco  o  manco  gado! 

O  quente  ,  e  branco  leite 
Efguichando  com  força  no  ferrado 
Te  moftrará   mil  bolhas  cranfparentes  , 
De  cores ,  e  grandezas  differentes. 

Dentro  do  cinxo  levo  , 
A  natenta  coalhada  hirás  deitando  , 

Mais  branca  do  que  a  neve  $ 
E  brandamente  nella  carregando  , 
Formarás  com  mão  pequena  ,  e  bella 
O  queijo  fobre  a  mítica  francella. 
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Depois  do  queijo  feiro  , 
E  de  ter  efcorrido  o  louro  aímeíTe , 

Com  hum   ar  fatisfeito 
Veras  como  fe  aliza  ,  e  fe  endurece  , 
E  no  devido  tempo  fermentando 
Apparece  depois  goftozo  ,  e  brando. 

Aflim  entre  alegrias 
Com  'innocencia ,  e  paz  hirás  paíTando 

Teus  venturofos  dias  , 
E  de  noire  virá  o  fono  brando  , 
Receber  em  feus  braços  focegados 
Teus  membios  brandamente  fatigados. 

Ditozo  o  que  contente 
Com  feus  bens  paífa  a  vida  íaborofa 

Livre  do  mal  dizente  , 
E  longe  da  Cidade  efcandaloza , 
Onde  a  foberba ,  a  inveja  ,  e  outros  vicios 
Fazem  mil  horrorozos  facrificios. 

Mas  muito  mais  ditozo 
Aquellc  ,  que  dos  vicios  feparado , 

Com  paffo  virtuozo 
Imita  os  teus  exemplos,  e  ao  teu  lado 
Aprendendo  as  lições  da  sãa  prudência, 
Goza  os  doces  prazeres  da  innocencia. 
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POEMA  PASTORIL 

A  PRIMAVERA. 

V^/  H  como  he  deleitavel 
Defta  fonte  o  murmúrio  grato  ,  e  brando ! 

Como  o  zefyro  amável 
Lhe  vai  as  fuás  agoas  cncreípando! 
E  faeudindo  as  arvores  copadas 
Lhe  faz  variar  as  fombras  marchetadas  ! 

Como  vai  ferpejando 
Por  entre  flores ,  e  hervas  o  ribeiro  ! 

Como  vai  animando 
As  faldas  do  empinado  ,  e  tofco  oitêiro  ! 
Como  em  feu  fundo  fazem  os  pcxinhos 
Tremer  a  leve  fombra  nos  feixinhos. 

Como  as  moitas  floridas 
Bordando  as  fuás  agoas  vagarofaS 

Se  vem  entretecidas 
Co  cheiroío  alecrim  ;  e  as  lindas  rozas 
Abrindo  os  feus  botões  de  vivas  cores 
Parecem  fer  Rainhas  das  mais  flores ! 

Que 


Quê  poderofo  encanto 
Me  faz  daquelles  trémulos  raminhos  , 

O  alegre  ,  e  doce  canto 
Dos  viftozos  ,  e  inquietos  paflarinhos ! 
Como  furri  o  ameno  ,  e  verde  prado 
De  mil  cheirofas  flores  efmakado! 

A  primavera  amável 
Como  vai  feus  thezouros  efpàlhando 

JPelo  campo  agradável ! 
Que  luílre ,  que  alegria  lhe  vai  dando  ! 
Como  em  tudo  por  onde  alegre  paffa 
Faz  brilhar  o  prazer ,  o  amor  ,  e  a  graça ! 

Que  ternos  femimentos 
Fazem  nafcer  o  amor  ?  c  a  natureza  ! 

Os  corações  izentos 
A  pouco  e  pouco  perdem  a  dureza  ! 
E  os  rebeUados  contra  o  cego  Archeiro 
Tornáo  ao  íeu  antigo  cativeiro* 

O  calor  temperado 
Inda  não  sêcca  os  ramo3  ondeantes  : 

O  novilho  malhado 
Inda  não  bufea  as  fombras  inconílantes  ; 
Mas  ,  nos  mugidos  feus  ,  bem  claramente 
Defcobre  o  ardor ,  que  pelas  veias  fente* 
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O  gado  fc  rcmofía 
E  brinca  ,  pela  relva  humedecida. 

A  torrente  íe  cngroíTa 
Pela  neve  nos  montes  derretida  -7 
E  nos  íbmbrios  valles  defagoando 
Vai  os  vefinho3  campos  fecundando. 

A  fioreíla  engraçada 
Se  eleva  corno  a  linda  ,  e  tenra  efpoza  5 

Que  de  flores  ornada  , 
E  coberta  de  aromas  vai  goftoza 
Realçando  a  natural  graciozidade , 
Co  lúrrizo  gentil  da  mocidade. 

Oh  Eftaçáo  amável , 
Tu  reveftes  a  terra  nua  d"antes 

De  verdura  agradável : 
Tu  crias  as  tulipas  ,  os  turbantes , 
E  as  ilores  ,  que  no  feio  das  donzellas 
Nos  parecem  depois  muito  mais  belias. 

Por  ti  de  vivas  cores 
Se  tinge  da  paftora  o  lindo  rofto  : 

Nelle  os  ternos  amores 
Perigozas  ciliadas  tem  difpofto  , 
Em  que  o  paftor  fingelo  ,  incautamente  , 
A  liberdade  vai   perder  contente. 
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A  cândida  alegria 
Os  jogos  ,  os  prazeres ,  t  a  frefcura 

Tc  feguem  noite ,  e  dia. 
Comtigo  amor  3  que  vibra  a  lecta  dura 
As  incanfaveis  azas  facodindo 
Das  próximas  viílorias  vai  furrindo. 

Tu  cobres  a  campina  , 
E  as  arvores  de  flores :  os  ribeiros , 

E  a  fonte  cryftallina 
De  avenca  :  o  valle  3  e  os  Íngremes  oireiros 
De  verdura  ,  e  cafcatas  eftrondofas  , 
E  o  bofque  de  mii  folhas  buliçofas. 

As  graças  de  mãos  dadas 
Comtigo  vão  os  campos  vizitando: 

As  arvores  copadas 
Por  entre  a  flor  ,  os  frutos  vão  moftrando  : 
E  com  os  feus  aromas  faudaveis 
Embalçamão  os  ares  agradáveis. 

Mas  eu  aqui  deitado 
Debaixo  deitas  arvores  iombrias 

Sobre  a  reiva  do  prado 
Te  virei  contemplar  todos  os  dias  3 
Em  quanto  do  regato  o  fom  goílozo 
Me  náo  trouxer  hum  fono  faborozo. 


Os 
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Os   fonhos  voadores 
Me  moftrarão  de  Alcina  o  lindo  roílo  í 

Seus  olhos  matadores 
JVÍe  encherão  de  alegria ,  gloria ,  e  gofto : 
E  cu  louvarei  o  inftance  afortunado, 
Que  me  fez  alcançar  o  feu  agrado. 
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ALMENO,  E  ALCINA 

I   D   Y   L   L   I   O. 

Almmo. 

V   Em ,  Alcina  adorada  9 
Vem  dcfcançar  à  fombra  Iizongeira 

Dcfta  arvore  copada  , 
Que  vez  â  clara  fonte  fobranceira. 

Efte  berço  viçozo 
De  lindas  madrefilvas  te  convida  , 

Com  fcu  cheiro  graciozo  y 
A  gozar  da  frefcura  apetecida, 

O  lago  focegado  , 
Que  formarão  as  agoas  do  ribeiro 

Tc  moftra  retratado 
O  arvoredo  daquelle  tofco  oiteiro. 

Os  vizinhos  pomares 
Carregados  de  frutas  faborozas 

Embalfamáo  os  ares 
Com  as  fuás  fragancias  preciozas, 

Ah 


(  I4> 

Ah  vem :  e  aqui  Tentados  > 
Debaixo  deíles  ramos  cantaremos 

Em  verfos  alternados  , 
Do  noíTo  amor  os  cândidos  extremos. 

Teus  cantos  mais  fuaves , 
Que  a  frefea   viração  ;  e   mais  graciozos  , 

Que  das  pintadas  aves 
Os  cânticos  abgres ,  e  mimozos  y 

Farão  5  Alcina  amável  , 
Nafcer  dentro  defta  alma  ,  que  te  adora, 

Hum  goíio  inexplicável , 
E  huma  fatisfaçào  encantadora. 

Alcina. 

Que  prazer  ,  que  alegria 
Cauzará  na  minha  alma  namorada 

A  doce  melodia  , 
Que  te  foi ,  pelas  graças  infpirada. 

Teu  canto   inimitável 
Mais  doce  5  do  que  o  mel ,  e  mais  graciozo  , 

Que  o  íufurro  agradável , 
Que  o  vento  faz  no  plátano  frondozo , 
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Será  de  graças  tantas  , 
Que  no  fim  delle,  Almeno  tranfportada 

No  eftilo,  com  que  cantas, 
Ficarei  fem  poder  rcfponder  nada. 

Almeno. 

Floreftas  deliciozas , 
Pacíficos  ribeiros ,  altos  montes  , 

Campinas  efpaçozas  , 
Viçozos  vales  ,  çryftallinas  fontes  ,    . 

Vós  ,  que  viftes  de  Alcina 
A  infenfibilidade  5  vede  agora 

A   graça  peregrina , 
Com  que  premêa  a  fé  de  quem  adora. 

Alcina. 

Sombrios  arvoredos , 
EfpeíTòs  bofques  ,  arvores  frondozas  , 

Levantados  rochedos  , 
Verdes  prados  3  cafeatas  eftrondozas  , 

Vós  ,  que  jà  de  meu  peito 
Viftes  a  condição  endurecida. 

Vede  agora  5  que  effeito 
Faz  amor  na  minha  alma  enternecida. 
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sílmeno. 

Não  :  mais  afortunado 
Do  que  eu  ,  não  ha  paftor :  da   bella  Alcina  , 

O  terno  ,  c  doce  agrado 
Do  feu  amor  a  poíle  me  deftina. 

Nas  lindas  faces  delia 
Brilha  da  rofa  a  cor  encantadora  , 

Mais  gracioza,  e  mais  bella, 
Que  o  furrizo  gentil  da  frefea  aurora 

Alcina, 

Alcina  afortunada , 
Como  he  o  teu  dettino  ,  e  amor  gloriozo  ! 

Pois  te  vez  adorada 
De  hum  paftor  tão  difereto ,  c  virtuozo. 

Seus  dourados  cabellos 
Sua  boca  ,  e  feus  olhos  roubadores 

Sáo  para  mim  mais  bellos  , 
Que  do  Sol  os  primeiros  refplandore9. 

Jlmeno. 

Os  jardins  adornados 
De  flores  ,  e  verdura  sáo  graciozos, ; 

Os  ramos  burrifados 
Pelo  tremulo  orvalho  são  viftozos  '> 

Mas 


c  n ) 

W 

Mas  os  olhos  de  Alcina 
Mais  engraçados  são ,  fe  alguma  vez 

A  ternura  os  inclina 
Aos  meus  y  com  huma  certa  languidez. 

Alcina. 

Quanto  hô  fbave ,  e  grato 
Ver  como  vai  o  zefyro  encrefpando 

As  agoas  do  rebato  , 
Que  vão  por,  entre  as  flores  murmurando  l 

Mas  he  incomparável 
O  gofto  ,  que  a  meu  peito  communica 

O  furrizo  agradável, 
Com  que  Almeno  o  feu  puro  amor  me  explica; 

Almeno. 

Quando  em  teus  olhos  li 
Pela  primeira  vez ,  o  teu  agrado  , 

No  meu  peito  fenti 
Bater  o  coração  mais  apreffado. 

Lagrimas  de  alegria 
As  inflammadas  faces  me  inundavão  : 

Eu  fuípirava  ,  e  via  , 
Que  os  teus,  olhos  também  me  acompanhavão. 

B  AU 
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Alcina. 

Quando  o  benigno  amor 
Rendeu  meu  coração  impedernido , 

Tremi  ;  mudei  de  cor , 
E  íenti  hum  calor  defeonhecido. 

De  fufto,  e  de  alegria 
A  hum  tempo  o  coração  fe  penetrava  : 

Eu  fufpirava  ,  e  ria , 
Sem  perceber  ie  ria  ,  ou  fufpirava. 

Almeno* 

Tremulo  ,  e  perturbado 
Gaio  a  teus  pés ;  e  aos  Ceos  as  graças  rendo  5 

Pelo  benigno  agrado  , 
Que  em  teus  fermofos  olhos  eftou  vendo. 

Depois  mais  atrevido 
Te  bejo  a  mão  ,  oue  fem    vigor  retiras : 

Teu  enfado  fingido 
Me  rebate :  eu  defmaio  ,  e  tu  fufpiras. 

Alcina. 

O  pejo  me  obrigava 
A  repremir  a  chamma  >  que  fentia; 

Mas  quanto  forcejava , 
Tanto  do  meu  esforço- amor  fe  ria. 

Em 
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Em  fim  o  meu  femblanre  , 
Os  meus  fufbiros  ,  e  ais  enternecidos 

Moftraráo  n'um  inftante 
De  meu  peito  os  affe&os  efeondidos. 

Almeno. 

Inftante  afortunado 
Foi  efle  ,  em  que  eu  te  ouvi  a  vez  primeira  , 

Que  do  teu  terno  agrado 
Teu  coração  me  dava  a  pode  inteira. 

Alcina. 

Feliz  foi  efle  inftante  ; 
Pois  quando  nelle  a  minha  mão  bcijaíte  * 

A  meu  amor  confiante 
Com  ternura  huma  eterna  fé  jurafte. 

Almeno. 

Ah  queira  amor  ,  paftora  , 
Que  para  mim  o  teu  affefto  feja 

Sempre  qual  he  agora  ; 
Que  nada  mais  meu  coração  dczeja# 

Alcina. 

Meu  coração  amante 
Também  do  mundo  nada  mais  dezeja, 

Que  o  teu  amor  conftante  f 
Já  que  o  primeiro  foi ,  o  ultimo  feja. 

B  ii  Et$ 


Fm  quanto  aífim  cantavào , 
O  Ceo  ,  o:  vento,  as  arvores,  c  as  flores 

Attentcs  efeutavão 
Da  fua  voz  os  fons  encantadores. 

Mas  Nize  ,  que  lhe  ouvira 
Do  feu  amor  as  expreções  finceras ; 

Nize  5  que  inda  não  vira 
Bem  perfeitas  quatorze  Primaveras , 

A  elles  chôga  ;  e  tingindo 
De  viva  cor  a  face  vergonhoza  , 

Aífim  lhe  diz  furrindo : 
Quanto  he  a  voíTa  forte  venturoza  í 

O  voíTo  canto  brando 
Iguala  o  voflb  amor aqui  fufpira: 

E  os  olhos  abaixando  , 
Entre  os  beiços  a  doce  voz  lhe  expira^ 

Que  fufpirar  he  efíe? 
(  Almeno  lhe  pergunta  )  que  defgoílo  , 

Ou  paixão  te  imudece ,  } 

E  te  faz  inrlammar  a  cor  do  roilo. 

Mas  íuppondo  a  Paílora  , 
Que  elle  percebe  a  cauza  ,  que  cila  efeonde , 

Dç  novo  as  faces  cora ; 
Perturba-fe ,  fufpira  x  e  náo  rcfponde. 
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ALCÍDO,  E  ALEXO. 


Um  dia  ,  o  moço  Alcido 
Com  o  ruilico  Aiexo  paíTeava  , 
Por  hum  vale  florido , 
Que  hum  ribeiro  pacifico  regava. 

As  agoas  vagarozas  , 
Por  entre  as  efpadanas  murmurando  , 

Mil    bolhas  efpumozas 
Hião  em  torno  delias  levantando. 

A  belfa  natureza  * 
Em  mil  y  e  mil  cbjeélos  lhe  moftrava 

As  graças  ,  e  a  riqueza  , 
Com  que  por  toda  a  parte  fe  adornava. 

A  Aurora  aparecia 
De  rozas ,  e  jafmins  a  frente  ornada  , 

E  nas  folhas  tremia 
O  cryftallino  humor  da  madrugada. 


A 


A  campina  furria 
Adornada  de  flores  ,  e  verdura  ; 

E  o  zefyro  trazia 
Em  fuás  brandas  azas  a  frefcura. 

Mas  elle  ,  (  que  viera 
Convalefcer  de  cerca  enfermidade  , 

Que  na  pátria  tivera 
Por  defordens  da  louca  mocidade.  ) 

Como  fempre  paílâra 
A  vida  na   Cidade  entre  recreios  ; 

Onde  fó  fe  occupàra 
Em  danças  5  jogos  ,  modas ,  e  paceios. 

Por  mais ,  que  alli  brilhava 
Da  Primavera  a  natural  belleza , 

Com  defplicencia  olhava 
Para  as  graças  da  fimplez  natureza. 

Que  trifte  he  o  deftino 
(  Dizia  então  )  dos  rufticos  paftores 

Expoftos  de  comino 
A  ventos  ,  chuvas  ,  frios  y  e  calores  ! 

A  mefma  láa  os  cobre 
No  inverno ,  e  no  verão  :  o  mefmo  trato 

GrofTeiro  >  humilde  9  e  pobre 
Tem  na  campina  y  monte >  vale  3  e  mato» 


O 


O  mantimento  delles 
He  quazi  fempre  o  mefmo :  a  terra  dura , 

E  algumas  tofcas  peles 
Por  cama  tem ,  e  o  Ceo  por  cobertura. 

Parece  ,  que  indignados 
Os  foberanos  Dcozcs  das  maldades 

Dos  feus  antepaííados 
Qu.zerão  defterrallos  das  Cidades. 

E  que  ,  fem  convivência  y 
Por   íitios  dezabridos  ,  e  penozos , 

PaflaíTem  na  indigência 
Seus  triíies  dias  fempre  trabaihozos. 

Mas  quanto  he  differente 
Das  Cidades,  a  condição  luzida! 

Lá  inienfivelmente 
De  prazer,  em  prazer  fe  pada  a  vida. 

Lá  fe  vem  mageftozos 
Carrocins ,  e  magníficos  arreios 

De  cavallos  íogozos , 
Que  maftiga^do  vão  luzentes  freios. 

Que  pompa,  que  riqueza 
Àlli  fe  vê  brilhar !  Por  toda  a  parte 

Se  moftra  a  natureza 
Vencida,  pejo  nobre  esforço  da  arte. 


So- 
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Soberbos  edifícios  , 
Altas  muralhas  ,  torres  mageftozâs  , 

Pórticos  y  frontéfpicios  , 
Ruas  ,  e  praças  planas  ,  e  efpa cozas* 

Tudo  3  Alexo  ,  refpira 
Magnificência  ,  pompa  ,  e  luzimento : 

Tudo  refpeito  infpira : 
Tudo  infunde  geral  contentamento. 

Os  prazeres  variados : 
Os  diverfos  manjares  íaborozos  : 

E  os  vinhos  delicados 
Raras  vezes  nossáo  faftidiozos, 

AUi  fomos  fervidos 
Por  mil,  e  mil  criados  diligentes, 

Que  trazemos  vertidos 
De  librés  ,  com  divizas  differentês* 

Alli  do  quente  Eftio 
Nos  defendem  as  cazas  levantadas. 

Alli  no  Inverno  frio 
Zombamos  dos  chuveiros  ,  e  geadas» 

Em  fim  â  fociedade  , 
Inimiga  da  negra  hypocondria 

No  feio  da  amizade 
Nos  enfina ,  e  nos  enche  de  alegria. 


Aff 
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Aííim  falava  Alcido  ; 
Mas  o  mítico  Àlexo  impaciente 

Do  que  lhe  tinha  ouvido  , 
Que  paffaíTe  adiante  nào  coníente  ; 

E  corn  razoes  rnodeftas 
Lhe  diz  afilrri  :  tu  chamas  defgraçadas 

As  peííbas  honefbs 
Que  vivem  das  Cidades  apartadas, 

Tu  julgas  venturozas 
Somente  as  que  tiverão  nafcimento 

Nas  terras  populozas 
Entre  a  riqueza,  pompa,  e  luzimento? 

Tu  fupões  ,  que  as  riquezas  , 
As  torres  ,  e  os  palácios  mageftozos 

Que  tanto  Alcido  prezas  , 
Pofsáo  fazer  feus  donos  virtuozos  í 

Tu  crés  que  a  variedade 
Dos  mantimentos  leja  mais  fadia 

Do  que  a  iímplicidade 
Daquelles  ,  que  entre  nós  a  terra  cria  í 

Ou  julgas,  que  no  meio 
Das  pompas  ,  e  eípe£raculos  milhores 

Simão  igual  recreio 
Os  Cidadões ,  e  os  rufticos  paílores  ? 


Co* 
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Como  são  differentes 
Dos  teus ,  Alcido  3  os  noííos  fentimentos  ? 

Nós  vivemos  contentes 
Cos  noiTos  paíiorís  devertimentos. 

Nós  vemos  da  Cidade 
A  pompa ,  que  deicreves  ;  c  louvamos 

A  paz  ,  e  liberdade , 
Com  que  nos  pátrios  campos  refpiramos. 

Parecenvnos  inúteis 
Quazi  todas  as  coufas ,  que  la  vemos ; 

E   le  acazo  sáo  úteis 
Nós  precizão  nenhuma  delias  temos 

As  vezes  reparando 
Nas  precizões  fupcríluas  dos  nobres  , 

Ficamos  affentando 
Que  inda  mais  do  que  nós  >  são  eíles  pobres. 

As  invernadas  frias 
Pairamos  na  cabana  alegremente ; 

E  as  arvores  íombrias 
Nos  defendem  do  Sol  no  Eftio  ardente. 

Aqui  o  manco  gado 
De  lãa  nos  vede:  aqui  nos  dá  a  terra 

O  mantimento  uzado, 
Que  a  roedora  fome  nos  defterra. 

Aqui 
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Aqui  ntm  he  fingida 
A  rizonha  amizade  ,  nem  ie  altera  -7 

E  fe  he  pouco  puiida 
A  fociedade  amável ,  he  íincera* 

Alado. 

Mas  eíTa  fociedade 
Não  fera  como  a  noíla  frucluoza. 

sílexo. 

Que  fingularidade 
Tem  a  tua  5  que  a  faz  mais  provekoza  ? 

Alclào. 

Alli  fabemos  tudo, 
Quanto  fe  pafia  dentro  na  Cidade* 

Alli  com  pouco  eítudo 
Fazemos  íabia  a  noiíi  ociozidade. 

i  Alli  dos  penteados 
Sabemos ,  peias  regras  do  bom  gofto  , 

Se  são  os  levantados 
Os  que  tirão  ,  ou  dão  a  graça  ao  roíío. 

Alli  com  agudeza  5 
A  importante  queftao  fe  trata ,  e  explica 

Da  fivela  Malteza, 
Se  mais  alta ,  ou  mais  baixa  milhor  fica. 

Al- 
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Alli  íi  faber  vimos 
A  hiftoria  univcrfal  da  vida  alhca  ; 

E  por  aqui  fubimos 
A5  grande  eftimaçáo  de  huma  aflemblea. 

Alli  das  Damas  bellas 
Ouvimos  as  intrigas  mais  galantes  ; 

E  fabemcs ,  por  ellas  , 
Se  são  j  ou  náo  fieis  aos  feus  amantes. 

Depois  com  que  alegria, 
Vamos  fazer  daquellas  novidades 

Goftoza  anatomia 
A's  peíToas  das  noíías  amizades. 

Affim  nos  divertimos  ; 
E  não  fomos  jà  mais  tão  bem  acceitos , 

Que  quando  3  defcobrimos 
De  humas  Damas,  ás  outras  os  defeitos. 

Alli  nos  dão  ouvidos ; 
E  em  nós  lhe  mifturando  algum  incenço 

Somos  por  ellas  tidos 
Em  conta  de  peffoas  de  bom  fenço. 

Humas  vezes  o  jogo 
(  Ainda  ,  que  anuirá  )  nos  diverte  ; 

Ourras  no  dezafogo 
Das  muzicas  >  e  danças  fe  converte. 


De- 


Depois  mil  Damas  bellas 
Nos  ouvem  cxpreções  de  vehemencia, 

Com  que  vencemos  delias 
A  débil,  ( ou  fingida  reziílencia, 

Aflim  nos  conduzimos 
No  meio  de  huma  convivência  amável ; 

E  deíle  modo  unimos 
Magií^ralmente  ao  útil ,  o  agradável. 

Alexo. 

Admiro  ,  c  não  invejo 
Das  tuas  afTembléas  aexcellencia  -, 

Nem  repartir  dezejo 
Os  frutos  de  tão  bella  convivência. 

Nas  noílãs  não  tratamos 
Matérias' tão  decentes  ,  e  importantes: 

Nós  fó  nos  oceupamos 
Nas  que  reputas  pouco  intereílantes. 

Por  exemplo  ,  fe  deve 
Ser  feita  a  fementeira  cm  tempo  frio. 

Se  he  bom  fazer  alqueve 
Nas  relvas ,  que  ficarão  de  poizio. 

Se  he  bom  queimar  o  pafto 
Antes  de  femear  o  loiro  trigo  7 

Ou  fe  de  fer  mais  bafto 
JJis  pode  fuccèder  algum  perigo. 


Co- 
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Corno  deve  fer  feito 
Hum  enxerto  n'uma  arvore  de  fru&o ; 

E  fe  para  eíle  effeito 
He  preclzo  efcolher  o  tempo  enchuto. 

Se  he  boa  a  Lua  chêa 
Para  plantar  :  ou  fe  hc  de  máo  agoiro 

Creítar  nclla  a  colmca 
Que  encerra  o  doce  mel  viícozo,  e  loiro. 

Outras  vezes  falamos 
Nas  moleftias  do  gado ;  e  attentamentc 

As  razões  efcutamos 
Do  mais  maduro  3  e  mais   experiente. 

Aflim  nos  iníiruimos 
No  cjue  hé  bom  :  e  mâo  ,  e  dcfta  forte 

Mil  vezes  lhe  acodímos  , 
E  os  livramos  do  mal  3  e  certa  morte. 

Também  o  amor  tem  parte 
Nas  noffas  affembléas.  As  paftoras 

Sem  os  foccorros  da  arte 
Tem  graças  naturaes,  e  encantadoras. 

Nos  feus  gentis  fcmblantes 
Brilha  o  furrizo  amável  da  innocencia  j 

Seus  olhos  penetrantes 
Nos  fabem   cativar  íem  violência. 


Mas 


Más  fe  nos  namoramos , 
NcíTa  corrcfpondencia  hc  verdadeira ; 

E  huma  he  fó ,  a  quem  damos 
Do  noflb  coração  a  poflè  inteira. 

Por  mais  as  obrigarmos 
Lhe  trazemos  do  campo  as  lindas  flores  > 

E  cm  vez  de  as  infamarmos 
Com  modeftia  entoamos  feus  louvores. 

Por  efte  modo  amável 
Pertendemos  unir ,  fem  indecencia  , 

Ao  útil  5  o  agradável  5 
E  ao  temo  amor  a  cândida  innocencia* 


NOVOS  POEMAS 
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Na  Offic.  de  Jòzé  da  Silva  Nazafetli. 

Anno  M.dcc.lxxxv. 
Com  licença  da  Real  Alezg  Cenforia. 
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IDÍLIO. 

OGIUME, 

AlmenO)  e  Alcina, 


A 


Carinhofa  Alcina 
mais  alva  que  o  jafmim  ,  e  inda  mais  bella 

que  a  rofa  matutina 
pelo  paftor  Almeno  fe  difvèlla  ; 
e  Almeno  que  de  amor  jâ  fente  a  chaga 
com  outro  igual  amor,  amor  lhe  paga. 

Nos  olhos  roubadores 
da  paítora  brilhavaõ  os  agrados 

as  graças  ,  e  os  amores  , 
è  nos  cabeilos  louros  ,  e  anelados 
fubtíliiíimos  laços  fe  efcondiaõ  , 
çm  que  mil  almas  ternas  fe  efcondiaó; 


Sur- 
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Surriaó  no  feu  rofto 
o  prazer  ,  os  encantos  y  a  ternura  , 

a  fingeleza  5  e  o  goílo 
e  a  boca  além  da  celeftial  doçura 
mais  rifonha  ^  e  mais  linda  parecia  i 
que  a  manhã  ao  raiar  do  claro  dia. 

No  talhe  mageítofo 
a  Deofa  Caçadora  parecia  , 

que  no  lamio  fragofo 
as  indómitas  feras  perfeguia 
o  olhar  modeílo  5  o  paíTo  concertado  5 
mas  tudo  natural  3  nada  affeclade< 

Na  paz  em  que  vivia 
outro  nenhum  cuidado  a  defvellava 

mais  que  o  fogo  em  que  ardia  3 
.c  o  zello  do  rebanho  ,  que  paliava 
peia  campina  5  ou  pelo  prado  ameno  , 
por  onde  o  feu  também  trazia  Almeno*- 

Nefte  humilde  exercício 
fem  conhecer  já  mais  dá  forte  dura 

o  mais  pequeno  indicio 
gozava  a  bella  Alcina  da  ventura 
de  amor  confiante  ,  e  fer  correfpondida , 
que  he  huma  das  maiores  delia  vida. 


Mas 


Novos  Poemas  Campejlrcs. 


M(as  a  cruel  inveja  , 
que  o  focego  de  Alcina  naõ  foitria  , 

quanto  pode  forceja 
por  lhe  roubar  a  paz  em  que  vivia  ; 
convidando  para  ifto  o  cruel  nume  , 
a  qu^  os  mortaes  daõ  nome  do  Ciumc 

Voa  efta  divindade  ' 

filha  do  amor  ,  eâo  mefmo  amor  oppofia  3 

da  horrenda  efcuridade 
do  tártaro  profundo  ;  e  vem  difpofla 
a  derramar  no  coração  de  Alcina 
o  veneno  ,  que  os  goítos  contamina. 

Jâ  nem  dorme  ,  nem  come 
com  a  paz  com  que  dantes  o  fazia  : 

jâ  de  Feliz  o  nome 
a  faz  fobrefaltar  :  jâ  defconfia 
da  fé  do  feu  paftor ,  e  anda  agitada 
como  a  corla  da  fetta  trafpaífada. 

Jâ  do  rifonho  prado 
lhe  naõ  agrada  a  relva  húmida  y  e  fria  y 

jâ  naõ  cuida  do  gado  ; 
antes  huma  fatal  melancolia 
com  horríveis  fantafmas  a  tranfporta  , 
catrâstrifte,  afoutada,  affli&a ,  e  abforta. 


6  Novos  Poemas  Campejires. 

A  fonte  5  em  que  algum  dia 
cofiumava  compor  o  leu  cabelio 

naó  lhe  dá  alegria  ; 
nem  fe  diverte  já  no  prado  bello 
em  colher  como  dantes  as  boninas 
borrifadas  de  gotas  cryftallinas. 

Nem  o  canto  das  aves  , 
nem  a  frefcura  da  manha  ròfada  , 

nem  das  flores  fuaves 
os  aromas  lhe  agradaõ  ;  tranfportada 
nas  traiçoens  ,  que  lhe  finge  a  fantazia , 
em  nada  do  que  vê  acha  alegria. 

O  paftor  innocente 
naó  fabe  a  que  attribua  eftes  tranfportes  , 

que  vê  confiantemente 
em  Alcina  ;  más  julga  coufas  fortes 
js  que  em  tam  pouco  tempo  tem  trocado 
em  desabrido  trato  o  feu  agrado. 

Mil  vezes  procurava 
faber  que  caufa  a  trás  taó  defeontente. 

Ora  as  mãos  lhe  bejava  : 
ara  de.  terno  pranto  huma  corrente 
pelas  rremuias  faces  lhe  defeia  f 
Ijue  bem  a  fua  pena  lhe  exprimia. 


Mas 
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Mas  a  zellofa  Alcina  , 
que  examinar  pertende  o  que  prefume 

occultar  determina 
a  tyranna  paixão  do  feu  ciúme  ; 
e  por  mais  que  elle  intenta  confeííaíla  , 
os  olhos  põem  no  chaõ  ^  fulpira  ,  e  calía. 

Elle  defefperado 
com  taó  fatal  íilencio  naó  atina 

no  expediente  acertado  9 
que  devera  tomar  :  Ora  imagina  5 
que  da  fua  paftora  os  diííabores 
nafcem  de  alguns  incógnitos  amores. 

Ora  julga  3  e  receia  ? 
que  algum  peito  invejofo  ,  e  acautelado 

a  fizania  femeia 
no  coração  de  Alcina  ,  e  o  feu  agrado 
lhe  rouba  :  Ora  que  algum  oppofto  nume 
fazello  difgraçado  entaó  prefume. 

Nefla  preplexidade 
de  oppoftos  peníamentos  fe  fufpende  ; 

e  entre  a  diverfidade 
dos  effeitos  5  que  obferva  5  e  naó  entende  > 
parece  como  a  nâo  empavezada 
d5  oppoftos  rijos  ventos  açoutada. 


Os 


8  Noivos  Poemas  Campeftres. 

Os  goftos  innocentes 
que  fempre  o  acompanhavaõ  ,  fe  trocarão 

em  fufpiros  ardentes 
o  focego  ,  e  o  prazer  o  abandonarão  * 
c  entregue  a  dura  pena  ,  que  o  devora  , 
naó  parece  o  paftor  3  que  dantes  fora* 

Alcina  ,  que  de  vifta 
naó  perde  o  feu  paftor  ,  attentamente 

os  feus  paflòs  refifta : 
ç  huma  noite  em  que  q  fono  naó  confente 
focego  algum  á  dor ,  que  nalma  tinha  y 
á  cabana  de  Almeno  fe  encaminha. 

E  quando  jâ  fe  achava 
perto  delia  .,  os  fufpiros  >  e  ais  frequentei  , 

que  o  triíte  paftor  dava 
mifturados  com  lagrimas  ardentes 
os  paflòs  lhe  fufpendem  \  e  ella  ouvia 
as  razoens  que  o  paftor  entaõ  dizia. 

Alcina ,  mais  fbrrnofa  , 
que  a  ferena  manhã  :  mais  engraçada  , 

que  a  aífucena  cheirofa 
do  matutino  orvalho  Salpicada  :. 
mas  inda  mais  cruel  3  e  defabrida  r 
que  a  víbora  d3  incauto  pé  ferida. 


Se 
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Se  dos  teus  defagrados 
he  caufa  outro  paftor  mais  venturoíb  , 

queiraõ  os  juftos  fados 
que  em  paga  do  teu  génio  cavillofo 
encontres  hum  paftor  ?  que  ufe  contigo 
a  mefma  fé  ,  que  ufafte  tu  comigo 

Mas  ah  ,  paftora  amada  , 
perdoa  efte  tranfporte  intempeftivo  , 

que  a  razaó  perturbada 
com  o  exceíTo  do  meu  tormento  aétivo 
me  faz  articular  :  na  dor  que  exhala 
naó  falia  o  coração  ,  fe  a  língua  falia. 

Querer  vingança  I  e  he  crivei , 
que  eu  pudeíTe  abrigar  no  meu  defejo 

hum  monftro  taõ  horrível ! 
Ah  que  de  confufaó  ,  horror  5  e  pejo 
me  bate  o  coração  mais  apreíTado 
fó  por  taõ  vil  paixaõ  me  ter  lembrado. 

Se  fou  humilde  ,.  e  pobre , 
e  naõ  conheço  os  f anitos  ,  e  as  grandezas  ; 

tenho  coração  nobre  3 
e  huma  alma  inacceílivel  às  villezas  ; 
e  de  quem  tu  paftora  naõ  ignoras 
os  coftumes  ,  que  tem  ,  pois  nella  moras. 


Naó 
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Naó  he  taô  favorável 
á  bella  flor  o  orvalho  abrilhantado  -, 

nem  he  taõ  agradável 
a  fombra  ao  caminhante  fatigado  , 
como  no  trifte  eftado  em  que  me  vejo. 
hum  teu  agrado  fó  a  meu  defejo. 

Mas  fe  para  alcançallo 
me  for  precifo  ufar  de  acçaõ  indigna  5 

ficarei  fem  lograllo  ; 
que  inda  que  o  teu  amor,  e  fé  benigna 
iaó  das  coufas  que  mais  minha  alma  preza  x 
primeiro  he  dos  coftumes  a  inteireza. 

O  teu  gentil  femblante 
naó  teve  na  minha  alma  força  tanta  9 

que  me  fizelTe  amante  ; 
a  formofa  virtude  ,  que  me  encanta  , 
e  dos  noílbs  coílumes  a  igualdade  , 
me  fizeraó  perder  a  liberdade. 

Mas  fe  algum  nume  oppofto 
te  obriga  a  fer  cruel  com  quem  te  adora  ; 

com  tanto  ,  que  em  teu  rofto 
torne  a  brilhar  a  paz  gentil  paftora  , 
eu  morrerei  contente  ,  e  fatisfeito  ; 
por  ver  que  morro  aflim  a  teu  refpcito. 


Na 
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Na  paz  da  fepultura 
fios  braços  da  inculpável  innocencia 

vçraó  minha  fé  pura  > 
c  entaó  conhecerão  pela  experiência  , 
que  a  tua  condição  endurecida 
foi  quem  do  peito  me  arrancou  a  vida. 


SE 


DiiTe  ,ea  paftora  afflíta 
íupprimir  os  íbluços  naõ  podendo  y 

corre  ,  e  fe  precepita 
nos  braços  do  paftor  ,  que  a  eftava  vendo  9 
e  naó  podia  crer  huma  ventura  , 
que  o  tira  da  vifinha  fepultura* 

As  lagrimas  de  gofto 
fuccedem  às  da  magoa  3  e  fe  mifturaõ 

em  hum  ,  eem  outro  rofto  , 
alli  fe  abraçaõ  ternos  ;  e  alli  juraó 
nos  braços  da  innocencia  ,  e  honeílidade 
huma  eterna  9  e  inculpável  amizade. 


IDI- 
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IDÍLIO, 

siimeno ,  e  Alcina. 


A'  do  Sol  fe  efcondiaõ 
parce  dos 'louros  raios  no  Oceano , 

já  os  olhos  podiaó. 
léus  refplandores  obfervar.  fem.  dano  y 
e  as  íbmbras  jà  cahiaõ  defpenhadas 
do  cume  das  montanhas  empinadas. 

As  nuvens  luminofas 
vifmhas  do  Occidente  fetingiaõ 

de  mil  cores  viftofas  , 
c  como  fino$  vellos  fe  eftendiaõ 
por  fima  do  Qrizonte  ,  ora  arroxando 
o  reflexo  5  ora  as  cores  avivando. 

Os  rufticos  paftores 
vinhaõ  dos  partos  recolhendo  os  gados  % 

entoando  os  louvores 
-das  paftoras  ,  que  os  trazem  defvelados  \ 
e  pondo  fim  ao  canto  os  paílarinhos  , 
fe  recolhiaó  jà  para  os  feus  ninhos. 


Mas 
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Mas  o  paftor  Almeno  , 
a  quem  a  rica  natureza  dera 

hum  animo  fereno  , 
além  de  outros  mil  does  ,  que  lhe  fizera  3 
fentado  ao  pé  de  huma  arvore  efperava 
a  formofa  paílora  ,  que  elle  amava. 

Com  hum  farpaõ  dourado 
lhe  tinha  amor  o  coração  ferido  j 

e  o  feu  objeclo  amado 
era  a  paílora  Alcina  5  em  quem  unido 
tinha  a  fecunda  ,  e  lábia  natureza 
a  diferiçaõ  ,  a  graça  5  e  a  natureza. 

O  paftor  que  nao  via 
a  querida  paílora  ,  que  efperava  ; 

e  que  naquelle  dia 
muito  mais  que  nos  outros  lhe  tardava  , 
deíla  forte  entretinha  a  vehemencia 
de  fua  confufaò  3 .  e  impaciência. 

Oh  quanto  he  agradável 
ver  as  rifonhas  graças  do  Sol  poílo  ? 

O  refplandor  variável 
das  inflámmadas  nuvens  me  da  goílo  : 
mas  quanto  o  meu  prazer  maior  feria  : 
fe  a  minha  bella  Alcina  agora  via  ? 


Oh 
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Oh  quanto  he  engraçada 
a  meus  olhos  a  luz  ferena  ,  e  fria 

da  Lua  prateada 
por  entre  os  ramGs  da  arvore  fombria  ? 
mas  quanto  ,  quanto  mais  me  confolàra  , 
fe  dos  olhos  de  Alcina  a  luz  gozara  í 

Das  partes  do  Poente 
a  grata  viração  vem  refrefcando 

a  fatigada  gente  ; 
mas  para  mim  de  Alcina  o  rofto  brande 
mais  doce  ,  e  mais  fuave  me  feria  , 
que  a  frefca  viração  da  noite  fria. 

Ah !  vem  ,  paftora  amada  , 
vem  confolar  huma  alma  ,  que  te  efpera  ; 

a  terra  matizada 
c'o  as  lindas  producçoens  da  Primavera  j 
offerece  a  teus  pés  de  neve  pura  , 
as  campinas  veftidas  de  verdura. 

Cederão  brandamente 
ã  imprelTaõ  de  teus  pafibs  delicados 

a  relva  renafcente  , 
os  jafmins ,  e  os  junquilhos  engraçados  * 
e  raftejando  pelo  prado  ameno  , 
o  trevo  bejarâ  teu  pé  pequeno. 


As 
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As  engraçadas  flores 
exhalaraõ  por  onde  tu  paílares 

feus  aromas  milhores  ; 
c  embalfamando  os  tranfparentes  ares  9 
te  faraó  refpirar  por  eftes  prados 
os  léus  fuaves  cheiros  mifturados. 

O  Zéfiro  amorofo 
inchando  o  teu  veftido  fluéhiante  , 

com  feu  fopro  graciofo 
inundará  teu  feio  ,  e  teu  femblantc  * 
e  pelos  teus  cabellos  anelados , 
repetira  mil  voos  Temperados. 

Affim  como  as  mais  aves 
faudaõ  a  manha  de  cor  de  rofa 

com  cânticos  fuaves  ; 
aflim  os  roxinoes  com  voz  mimofa 
faudaraô  na  noite  focegada 
a  tua  vinda  tanto  defejada. 

Para  que  naõ  fentiíTes 
o  incomodo  menor  nalgum  efpinho  , 

em  que  os  teus  pés  feriAes  , 
naõ  fomente  arranquei  defte  caminho 
os  abrolhos  ,  o  cardo  ,  a  íilva  ,  eas  rofas  9 
mas  ainda  as  coifas  menos  efpinhofas. 


E 
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E  inda  naõ  vens  paftora  ! 
que  deidade  inimiga  do  meu  goílo 

os  paííos  re  demora  ? 
Ah  !  vem ,  Alcina  ,  vem  ,  que  de  teu  roílò 
a  natural  belleza  mais  me  agrada  , 
que  â  manfa  ovelha  a  relva  borrifada. 

Aqui  verás  a  Lua 
por  entre  o  efpefío  bofque  ir  éfpalhando 

a  claridade  fua  : 
aqui  veras  o  como  vaõ  fali  ando 
na  veia  dos  regatos  boliçofõs 
da  mefma  Deofa  os  raios  luminòfos. 

Na  falda  defte  monte 
podes  ouvir  o  fom  fuave  ,  e  brando 

da  cryftallina  fonte  , 
que  vai  por  enfre  a  avenca  murmurando  ; 
e  forma  aquelle  lago  focegado 
de  lindas  flores  ,  e  hervas  adornado» 

Zéfiros  lifonjeiros  , 
que  vindes  da  florefta  ,  e  da  campina 

carregados  de  cheiros  5 
ã  cabana  voai  da  minha  Alcina  «jj 
e  com  as  vofías  azas  carinhofas 
refrefeai  do  feu  rcílo  as  lindas  rofas; 


Ca- 
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Cabana  afforrunada  , 
<5tzillo  da  belleza  5  e  da  innocencia  ^ 

eu  te  vejo  fechada 
â  minha  roedora  impaciência  ;. 
mas  ah  que  tu  incerras  hum  thefoiro  , 
que  inda  tem  mais  valor  que  a  praia  3eo  oiro. 

Oh  quanto  ,  quanto  dera 
íe  confegnira  ver-;e  aberta  agora  , 

e  íe  habitar  pudera 
com  a  minha  beliiílima  paílora  , 
dentro  no  teu  circuito  humilde  ,  e  pobre  , 
debaxo  deífe  colmo  3  que  te  cobre- 

Amor  ,  ouve  os  meus  brados  , 
C  leva  nas  aza?  da  ventura 

os  meus  ais  inflammactos  " 
que  ella  es  reípire  ,  e  nelies  a  ternura  : 
que  por  elles  lhe  lembre  o  aííeclo  ardente 
<ie  guem  por  ella  efpera  impaciente. 

Apenas  acabava 
cilas  razoens  Almeno  ,  quando  fente 

que  íobre  eíie  efpalhava 
occnlra  maó  mil  flores :  de  rçpçhre 
volta  a  cabeça  ,  e  vê  o  roflo  lindo 
da  íua  Alcina  ,  que  íe  eítava  xináo. 


Al~ 
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Alrneno  ,  lhe  diz  ella  , 
quanto  me  agrada  a  tua  impaciência  ! 

Oh  como  fe  vê  nella 
do  teu  amor  a  cândida  innocencia  : 
as  tuas  exprefToens  faõ  mais  goftofas  9 
que  o  favo  das  abelhas  cuidadofas. 

Mas  inda  que  eu  conheço 
que  elías  faõ  de  hum  confiante  amor  nafcidas  j 

e  que  de  hum  alto  preço 
faõ  as  tuas  finezas  repetidas , 
naó  ,  no  meu  coração  3  nenhuma  entrara  9 
fe  menos  virtuofo  te  julgara. 

Eu  preferi  ao  ver-te 
O  goílo  de  acudir  á  humanidade  ; 

mas  naó  quero  dizer-te 
o  que  fiz  •  que  as  acçoens  de  caridade 
na  boca  do  que  as  faz  perdem  a  gloria  5 
e  moílraõ  fe  difleraõ  por  vangloria. 

Tu  rnefrno  me  enÇnafte 
a  amar-te  aílim  naquella  vez  primeira  , 
que  comigo  fallafte  ; 

Íois  vendo  defpenhar-fe  na  ribeira 
um  carneiro  de  Anfrizo  ,  lhe  acodiíie, 
e  ao  íallar-me  3  o  livrallo  preferifte. 

EH* 
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Efta  acçaõ  te  fez  digno 
lia  minha  ertimaçaõ  ,  e  temo  agrado. 

Hum  coração  benigno 
hè  para  mim  o  dom  mais  eftimado  9 
cjue  até  agora  fez  a  Divindade 
á  frágil ,  e  cançada  humanidade. 

Tu  verás  coroados 
pelas  máos  da  vimtde ,  e  da  innocencia  j 

teus  votos  inflammados  ; 
c  eu  louvarei  a  íabia  Providencia  , 
por  me  ter  deftinado  para  efpofo  , 
num  paftor  taõ  benigno  ,  e  virtuofo. 

A  cândida  innocencia 
nos  deixara  gozar ,  com  alegria  y 

os  dons  da  Providencia  , 
c  Deos  5  que  la  dos  altos  Ceos  vigia 
os  coraçoens  honefíos  dos  humanos  , 
çm  nós  porá  feus  olhos  foberanos. 

Os  Celeíles  favores 
gyraraõ  ,  como  o  Zéfiro  agradável 

por  entre  as  lindas  flores  ; 
c  nos  braços  de  hum  fono  deleitavel  , 
nos  viraõ  entreter  os  leves  fonhos 
cada  vez  mais  goltofos  5  e  rifonhos. 


JB  ii  O* 
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Os  dias  paíTaremos 
no  feio  de  huma  paz  fempre  confiante  ; 

e  de  amor  cantaremos 
a  comoção  fuave  ,  e  penetrante  , 
por  fer  o  donativo  mais  juctmâó  , 
que  a  Providencia  quiz  deixar  no  mundo; 

O    INVERNO. 

Uai  o  conquiftador  foberbo  3  e  forte  ; 

que  por  entre  o  furor  do  fero  Marte  , 
leva  configo  a  morte  , 
o  horror  ,  e  a  confúfaõ  por  toda  a  parte  , 
tallâ  os  campos  5  e  as  arvores  queimando  ,  ^ 
vai  Cidades  ,  e  Reinos  defolando. 

Affim  o  frio  Inverno  acompanhado 
de  nuvens  ,  e  chuveiros  abundantes 

fobre  hum  carro  nevado  , 
que  conduzem  os  ventos  fibilantes , 
por  toda  a  parte  abate  com  fereza  5 
as  beiias  producçoens  da  na.ureza. 

Os  prados  ,  e  as  flordftás  engraçadas 
da  natural  beileza  fe  defpojaõ. 

Das  arvores  copadas 
os  turbulentos  Aquiicer.s  nrrojaó 
as  íolbas  ?  que  já  foraò  nos  ardores 
•  do  Eíliò  y  abrigo  aps  gados ,  e  aos  pafiores. 
V  As 
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As  carrancudas  nuvens  fuzilando 
fe  desfazem  em  raios  tortuofos. 

Os  torvoens  retumbando 
pelas  faldas  dos  montes  cavernoíqs  , 
em  repetidos  ecos  fe  confundem  , 
c  nos  mortaes  hum  novo  horror  infundem. 

O  rio  5  q  moftrava  (  ha  pouco)  o  fundo3 
c  fora  do  rebanho  atropelado  , 

jà  corre  furibundo  -y  ; 

c  bramindo  efpumofo  ,  e  encapellado  , 
fora  do  feio  natural  fe  eftende  , 
c  ao  triíie  caminhante  os  palio  s  prende. 

Jâ  fenaõ  vê  furrir  a  linda  Aurora  5 
por  cima  do  Orizonte  :  nem  das  aves 

a  muzica  fonora 
lhe  entoa  jà  feus  cânticos  fuaves  , 
emudecem  as  flautas  dos  paftores , 
c  fó  fe  efcutaó  ventos  zunidores. 

O  Sol  ,  que  com  pompofa  mageíladc 
nas  manhans  do  Veraõ  raiar  fe  via  , 

que  débil  claridade 
por  entre  as  negras  nuvens  nos  envia: 
já  parte  do  feu  gyrc  tem  corrido  , 
iem  que  nelle  nos  informe  que  he  nafcido. 


Que 
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Que  ligeiro  caminha  o  brufco  dia  j 
C  o  feu  lugar  á  noite  vai  cedendo  ! 

Efta  Deofa  fombria 
fobré  o  feu  carro  de  evano  defcendo  , 
eftende  pela  terra  hum  negro  manto  , 
que  infunde  nos  mortaes  terror  ,  e  efpanto.* 

De  balde  a  branca  Lua  rodeada 
de  brilhantes  cftrellas  nos  envia 

fua  luz  prateada  ; 
que  ou  naó  penetra  o  véo  da  noite  fria  j 
ou  fe  o  penetra  ,  a  débil  claridade 
faz  mais  medonha  a  mefma  efcuridade. 

A  terra  já  naõ  brota  as  flores  bellas  £ 
com  que  na  Primavera  fe  teciaó 

belliílimas  capellas  5 
que  de  fuaves  cheires  o  ar  enchiaõ  , 
c  a  languida  ,  e  abatida  natureza 
naõ  moflra  mais  que  obj  eitos  de  trifteza. 

Se  nos  ornatos  feus  de  vivas  cores 
brilhou  jâ  como  a  tenra  ,  e  linda  Efpofa 

adornada  de  flores  ; 
hoje  apparece  abjeéla  ,  e  luòluofa 
<  orno  a  recem-viuva  inconfolavel 
j  cia  perda  do  Efpofo  irreparável. 


Mas 
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Mas  com  q  eftrondo  as  aguas  efpumofas 
fe  defpenhaõ  das  ferras  impinadas  -} 

e  bramindo  furiofas 
levaõ  comfigo  as  arvores  copadas  . 
os  curraes  ,  e  rebanho  efpavorido  y 
que  eftava  às  fuás  faldas  acolhido. 

Os  regatos  inchando  o  turvo  feio  , 
c  os  ribeiros  as  margens  franqueando  , 

vaõ  correndo  fem  freio 
pelos  defertos  campos  ;  e  alagando 
as  bem  principiadas  fementeiras  5 
fazem  apodrecer  o  graõ  nas  geiras. 

As  nuvens  ,  que  fe  elevao  em  vapores  , 
c  fingem  as  eílrellas  azuladas 

de  differentes  cores  5 
rafgaõ  fuás  entranhas  carregadas  : 
e  desfeitas  em  rápidas  correntes  , 
aterraó  o  paftor  ,  o  gado  ,  e  as  gentes. 

As  feras  fe  rctiraõ  temcroías 
à  folidaõ  das  grutas  abrigadas  ; 

e  as  aves  receofas  , 
Que  prevem  as  penofas  invernadas  , 
jà  tem  bufcado  os  troncos  carcomidos  , 
que  as  livraõ  dos  chuveiros  defebridos. 


Cs 
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Os  ventos  procelofos  w 
por  entre  as  altas  ferras  vem  bramindo  -? 

e  aos  triftes  navegantes 
pelas  cerúlea  on  das  inveíiindo  ; 
ameaçaó  com  fúria  defabrida 
â  perda  da  fazenda  ,  e  o  fim  da  vida. 

As  ondas  fe  arnontoaõ  ,  e  na  praia 
fc  va5  quebrar  com  hórridos  bramidos. 

O  freixo  ,  o  cedro  ,  e  a  faia 
fe  cnrvaõ  aos  ataejues  repetidos ; 
e  impróprios  a  foíter  taõ  viva  guerra 
folhas  ,  e  ramos  largaõ  pela  terra. 

As  mefmas  nãos  nos  portos  ancoradas 
na5  podem  refiftir  à  faria  horrenda. 

As  amarras  quebradas 
as  dcix.ió  ;  e  as  entregaõ  a  contenda 
dos  empolados  mares  5  e  dos  vemos  , 
que  as  levaõ  com  oppoftos  movimentos. 

Creíce  o  vento  ;  e  na  força  da  tormenta 
o  inchado  mar  com  boca  pavorofa 

devorallas  intenta  , 
mas  entrepofia  huma  onda  impetuofa 
os  abyfmòs  lhe  fecha  3  e  défta  forte 
lhes  hz  temer  mais  tempo  a  feia  morte. 


Mas 
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Mas  ,  que  novos  obj  eitos  fe  oferecem 
ti  meus  olhos  ?  os  montes  levantados 

mais  brancos  apparecem 
do  que  os  iyrios  dos  vaies  abrigados  % 
das  partes  Boreaes  o  frio  vento 
traz  configo  eíle  cândido  ornamento. 

Onde  eftaõ  os  eípeffos  arvoredos  ^ 
que  ao  longe  pareciaõ  denegridos  í 

E  os  mufgofos  rochedos 
das  elpinhofos  filvas  guarnecidos  ? 
Tudo  quanto  fe  vê  ao  longe  ,  e  ao  perto 
das  roupas  da  innocencia  eíta  cuberto. 

Emudecem  as  fontes  com  o  frio  \ 
c  com  fubtis  cadeias  fica  prezo 

o  caudalofo  rio. 
As  arvores  fe  curvaó  com  o  pezo  ; 
e  os  ramos  huns  parecem  emplumados  ^ 
e  os  outros  de  reíioens  de  gelo  ornados. 

O  ar  nebulofo  ,  e  denfo  ,  que  fe  infpira 
nos  enche  de  oppreflaõ  ,  e  de  humidade. 

O  bofe  ?  naõ  refpira 
com  a  ília  primeira  liberdade. 
A  cútis  ,  e  epidermes  fe  humedecem  ? 
e  os  mufculos  ,  e  nervos  fe  enfraquecem. 


AJU 
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Algumas  tenras  arvores  fe  efcarchaa 
«om  ínvifiveis  cunhas.  Os  carneiros 

com  grande  cufto  marchaõ 
pelas  faldas  dos  íngremes  oiteiros  , 
a  bufcar  a  paftagem  coftumada  , 
mas  fó  encontrão  neve  aveludada. 

Algumas  vezes  moftra  a  natureza 
afpefto  mais  rifonho.^Nafce  o  dia  y 

e  em  toda  a  redondeza 
fem  nuvens  brilha  o  Sol.   A  noite  fria 
nos  mcftra  a  Lua  ,  e  os  Orbes  azulados 
de  brilhantes  eftrellas  adornados. 

Hum  pequeno  calor  vai  derretendo 
a  pouco  ,  e  pouco  o  gello  amontoado 

a  herva  que  vem  nafcendo 
faz  verdejar  o  monte  ,  o  valle  ,eo  prado. 
Dezata-íe  da  oppreíTaõ  o  germe  impuro  -y    . 
c  refpira-fe  hum  ar  mais  brando  ,  e  puro. 

Mas  já  o  Sol  parece  vir  furrindo, 
por  ter  domado  o  Inverno  procelofo  : 

Seus  raios  reflectindo 
das  aguas  ?  e  do  orvalho  buliçofo  , 
fazem  mais  claro  ,  e  mais  rifonho  o  dia  , 
c  enchem  tudo  de  graça  3  ede  alegria. 


As 
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Às  aves  já  entoaõ  feus  louvores 
flâ  ferena  manha* â  linda  Aurora. 

O  campo  de  mil  cores 
fe  vefte  \  e  a  Primavera  encantadora 
de  lindas  flores  ,  e  hervas  adornada 
vizita  a  natureza  remoçada. 

IDÍLIO. 

jímintas. 


A 


.  Mintas  poíTuia 
fium  pequeno  pomar  ,  que  tinha  herdado; 

no  qual  em  paz  vivia 
contente  com  o  feu  humilde  eftado. 

Eíle  naõ  defejava , 
nem  honras  ,  nem  riquezas  :  a  innoeencia 

era  o  bem  a  quem  dava 
fbbre  todos  os  mais  a  preferencia. 

Com  rifonho  femblanre 
a  todos  igualmente  recebia  , 

e  ao  pobre  mendicante 
dava ,  com  sá  vontade  7  o  que  podia. 


Aos 
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Aos  Deofes  que  elle  amava 
fabia  dar  hum  culto  verdadeiro. 

Dos  homens  fe  moftrava 
pai ,  dcfeníbr ,  amigo  y  e  confelheiro; 

O  Ceo  lhe  tinha  dado 
hum  filho  ,  único  fruto  da  ternura  , 

do  conii|gal  eítado 
modelo  da  virrade  ,  e  da  candura. 

Sempre  que  nellc  via 
alguma  acçaó  louvável  tranfportado 

de  amor  3  e  de  alegria 
dava  as  graças  a  quem  lho  tinha  dado. 

Vós  ,  ó  Deofes  5  quizeftes 
fazer  o  meu  eftado  vcnturofo  -, 

pois  hum  filho  me  deftes  , 
c  mo  deães  humilde  ^  e  virtuofo. 

Eftc  penhor  amado 
fera  quem  na  velhice  decadente  , 

a  meu  corpo  curvado 
fírva  de  forte  apoio  ,  que  o  fuftente. 

Meqs  vacilantes  paífos 
feraõ  por  elie  fempre  bem  fiiftidos  ; 

e  eu  fem  pena  em  feus  braços 
cxhalarei  os  últimos  gemidos. 

Affim 
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Afllm  as  graças  dava 
aos  Deofes  ,  que  o  faziaõ  venturofo  ; 

e  nifto  bem  medrava 
íer  digno  pai  d?hum  filho  virtuofo. 

w    Mas :  que  vans  efperanças 
teni  febre  a  terra  aos  homens  enganado  ^ 

quando  em  fieis  balanças 
o  déftino  o  contrario  tem  pezado  ? 

Hum  dia  (  ó  trifte  dia. ) 
«m  qtie  elle  nluni  enxerto  ie  oceupava  ^ 

e  ao  Ceo  agradecia 
a  ventura  ,  que  o  meímo  Ceo  lhe  dava, 

A  elle  chega  hum  amigo  3 
c  lhe  cite  cm  fòàoçBs  ílifibcado  9 

Amintas  ,  vem  comigo  , 
vem  fbecorrer  hum  moço  deígraçado. 

Amintas  deixa  tudo  , 
c  atras  .do  amigo  corre  ;  mas  abíbr:o  , 

immovei  3  triíte  ,  e  mudo 
fica  vendo  o  querido  filho  morto. 

De  huma  larga  ferida 
■çm.borbulhoens  o  langue  lhe  eícapava  5 

e  nelle  in volta  a  vida 
jpelos  ierengs  ares  íè  çxhalava. 

Âmin- 


$o        Nonjos  Poemas  Campejtres) 

Amintas  trafpalíado 
da  penetrante  dor  ,  que  n'alma  fente  «J 

fica  naquelle  eítado 
como  fe  lhe  tocaífe  o  raio  ardente» 

Seus  olhos  fe  efcurecem  ; 
feu  rofto  esfria  ,  e  fica  macilento  j 

feus  membros  desfalecem  , 
e  cahe  ao  pé  do  filho  fem  alento. 

Depois  em  fi  tornando 
o  charo  filho  abraça  ,  e  atteato  ebferva  J 

fe  o  coração  pulfando 
tio  roto  peito  >  a  vida  lhe  conferv*. 

Mas  (  vendo  jâ  fem  vida  , 
o  macilento  corpo  )  aos  Ceos  levanta 

a  vifta  obfcurecida  , 
ç  a  voz  lhe  fica  preza  na  garganta* 

A  dor  naquelle  eftado 
lhe  nega  até  as  lagrimas  piedofas  ; 

leu  coração  carregado 
naõ  fe  desfaz  em  queixas  laftimofa». 

Até  que  em  fim  cedendo 
hum  pouco  mais  da  dor  o  efpafmo  forte  j 

que  lhe  eftava  prendendo 
as  lagrimas  ,  e  a  voz  ,  diz  defta  forte  : 

Quç 
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Que  monftro  encarniçado  ; 
<jue  maó  cruel ,  que  barbara  oufadia 

tem  ó  filho  fechado 
teus  olhos  á  ferena  luz  do  dia  ? 

A  morte  ,  a  feia  morte 
te  arranca  de  meus  braços  . . .  Ceos  píedofòs  J 

perdoai  o  tranfporte 
de  hum  pai  afíliclo  em  lances  taõ  euftofos. 

Eu  beijo  refignado 
a  maõ ,  que  me  caftiga.  Humilde  adoro 

o  decreto  fagrado , 
que  me  caufa  eílas  lagrimas  ,  que  choro; 

Vós  no  meu  coração 
ledes  a  minha  dor  3  e  o  meu  refpeito  j 

mas  a  refignaçaõ 
cm  vaó  quer  fuftòcar  os  ays  no  peito. 

A  Deos  5  ó  filho  amado  , 
jà  naõ  verei  teu  roílo  ,  em  que  algum  dia 

tinhaõ  os  Ceos  gravado 
a  imagem  da  innocencia  ,  e  da  alegria. 

Que  triftes  ,  que  fombrios 
me  feraó  efies  citios  !  que  penofos 

os  ardentes  Eftios  ! 
que  cruéis  os  Invernos  tenebrofos  í 
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Recebe  ,  ó  filho  amado  , 
"is  lagrimas  3  que  fobre  ti  derrama 

hum  pai  defconíblado  , 
<jue  em  vaõ  por  ti  fufpira  ?  e  em  vaõ  te  chama^ 

JuíTos  Ceos ,  confortai 
fneu  débil  çofàçaõ,  O  trifte  pranto  , 

que  de  meus  olhos  cahe  , 
lie  permittido  a  hum  pai  3  que  perde  tanto* 

Que  eu  humilde  louvando 
o  decreto  fatal  ?  que  me  conílerna  , 

a  vida  irei  paliando 
tentrç  a  refinação  ,  ea  dor  paterna^ 
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DEDICATÓRIA 


Senhor  Alexandre  Bernardo  Rodrigues 
Poda. 


TA  mais  em  meus  dias  fiz  obra  quer 
foíTe  em  verfo  ,  quer  foííe  em  pro- 
fa  ,  qus  me  attreveíTe  a  dala  ao  pu- 
blico ,  fem  que  primeiro  fizdíe  elei- 
ção de  algum  Mecenas  digno  ueiia  y 
como  vm.  terá  vifto.  Neftes  termos 
fazendo-me  cócegas  a  tomar  a  penna 
À  z  o 


€  Dedicatória, 

o  acontecimento  da  chêa  deite  annoy 
a  qual  para  o  futuro  terá  por  excel- 
lencia    o  nome  de  Grande  ,  e  fazen- 
do íobre  efte  aflumpto  o  Poema     f- 
tranbotico  ,  que  apprefento  para  glo- 
ria do  Mondego,  e  divertimento  dos  , 
ociozos  ,  pois  fegundo  o  Meíire  da 
Arte  tz  Aut  prcâejfe  volunt  ,  aut  âe- 
Te&are pcets  ^eem  outra  parte  ,  cm~ 
ve  tuBt  puncíum   ,  qui  mijcuit    utile 
ãulci ;  entrei  a  calcular  o  i'jgeito  mais 
azado   para    impurrar-lhe   o   compri- 
mento  da  Dedicatória. 

O  género  da  obra  ,  o  affcfto  que 
lhe  tenho  ,  os  repetidos ,  e  fmceros 
cortejos  que  Vm.  me  faz ,  e  fobre  tu- 
do, fer- efte  hum  cafo  elpantofo,  fuc- 
cedido  na  íua  meíma  pátria  ,  e  naô 
ter  Vm.  a  fortuna  de  o  ver  ,  per  ef- 
tar  para  iftc  deígraçadamente  impof- 
fibilitado  3  fizeraõ  lembrar-me  ,  que 
o  riífccto  que  cu  lhe  tenho,  pedia  lhe 
rpoftraííe  a  copia  ,  viílo  naõ  ter  go- 
zado a  viíta  do  origina!. 

Por  tanto,  a  fimplicidade  dos  fe- 
us  conceitos^  á  grandeza  dos  feus  pu- 
nhos ,  e  aos  pés  de  Ym.  no  íeu  mef- 
mo  berço,  vou  apprcícntar  cite  par- 
to da  minha  mula*  Di- 


Dedicatória.  f 

Digne-fe  pois  moítrar-Ihe  aquelle 
bom  acolhimento  ,  que  tem  pronto 
para  todos,  que  de  mais  largo,  011 
de  mais  perto  fe  lhe  apprefentaó* 


Sou  de  Vmi 
AmantaS  affetluofoí 

António  Cajianha  Neto  Rua; 


CAN- 
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T^f^&s^fiif^a 


CANTO 

PRIMEIRO. 

1^1   EM  fempre  os  heroes  valentes 
A's  offenças  daõ  caftigos», 
Hum  dia  efperaõ  prudentes , 
Em  que  de  feus  inimigos 
Punem  acçoens  infolentes. 

a. 

Rafeiro,  que  ao  dono  fegue  , 
Quando  de   caens  de  regalo 
Traveço   bando  o  perfegue  , 
Que   fó  com  fim  de  aviza-ío 
Moftra  o  dente  ,   fem  que  pegue  ; 

MâS  que  vendo-fe  enjoado 
Ce    aturar  a  gritaria  , 
Co'  hum  na  bocca  atraveflado  ; 
Vê  a  chufma  que  o  feguia 
Fugir  co'  o  rabo  enrofcado. 


% 


ió  Mondegueida; 

4. 
Deita  maneira  o  Mondego  , 
De  vinte  annos  peio  efpaço, 
Vio  com   magoa ,   e  com   fcceg<* 
Acanhar-Ihe  o  antigo  paífo  , 
Das  riqueías  o  amor-  cego  ! 


Vio  ,  qufe  á  força  de  e/lacadas , 
De  wara/  t  e  marachosns 
Lhe   punhaõ   freio  ás  pafladas* 
E  chêo  dc  outras  razoeus  , 
Quiz  as  injurias  vingadas. 

6. 

Eucoítando-fe  ao  Tridente, 
Sahio  pela  vafta  furna  \ 
E  anciado  ,  e  impaciente 
Dice  (  erguendo-fe  na  urna  ) 
Mais  raivofo  ,  que  eloquente. 

7- 

„Ao  Rey  das  agoas  da  Beira 
,,Taota  injuria.....  a  mim  ,   que  poda 
3)Dar  ordens  ao  Alva  ,   e  Cara  > 
3,E  fcntefii1  o   deítroço 
„AC  minha  fala  primeira  ! 

2. 

3)A  mim,  que  tenho  por  Maf 
,,A  'grande  ferra  da  Eftrela  , 
>)Qae  naô  precifa  dca!guetn 
i,Para  ajudar-me  y  pois  ella 
Baíta  co'  as  neves  que  tem  l 


; Canto  Primeiro  ix 

9; 

,/Tanta  injuria  .  .  .  iqui  batendo 

Co4  pé  no  chaõ  de  raivofo  , 
Se  foi  na  cova  nicUnda  > 
E  defte  gotye  horrorolb 
A  terra  ficou  tremendo. 

10, 

E  bufcando  a  May  formofs  , 
Que   t;o.  cume  da  montanha  , 
Sua  frente  gracioía 
Orna  das  neves  ,  que  apanha  > 
E  de  que   fe  vefie  airofa  •, 

Foi  acha-la  eonverfando 

Com   Vulcano  ,   que  irritado  s 
Pelo  deliílo  nefando 
De  Vcivjs  ,  tinha  jurado  ,  . 
Viver  tombem    tal  quejando. 

12% 

E  por  nau  fer  fufpeitofo  > 
De  feu  monte  aqui  vem  ter, 
Por  caminho   tensbrofo , 

Que  aos  Brontes  mandou    fazer, 
Em  todo  o   modo  engenhefo. 

*3- 

Na5  fomente   ali  deftina 
Os   paííbsdoAmor  finado , 
Mas  co'  a  neve  cfrrtfciftfU 
Confola  o  cor;-o  eícaidado 
Da  sbrafcdbU  cffrcius. 

ii 


I2r  MONDEGUEIDA 

14. 

Tendo  o  rio  por  cuítume 
Ver   difto   nas  margens   fuás , 
Sem  fe    abrazar  de  ciúme  ; 
Conta  á  May  as  magoas  cruas 
Djs  olhos  deitando  lume. 

1?. 

A  May  lhe    ordena  que  defça 
E  que  difponha  a   vingança, 
Sem  que  mais   íocorros  peíT* : 
Ouvindo- a  o  filho  defcança  , 
Eparte-fe  a  toda  a  preça. 

\6. 
Do   coixo  Deos  fe  defpede 
Da  vingança  com  dezejo  ; 
E  a  vafta  diflafleía  mede  , 
Que  vai   á  foz  f  onde  ao  Tejo 
O  mar  a  corrente  impede. 

Sobre  huma  rocha  ímpinada  , 
Qjie  o  mar  irado  carcome 
A    Lua  teve  morada  ; 
peu-Ihe  iíto  de  Scintia   o  nome 
De  donde  Sintra  he  chamada. 


Ah   rogou   tempeírades 

A  queíla  ,  que  o  tempo  altera  : 

£   fs   marítimas  Deidades; 

fc  a   Aquário  a  chuva  mais  fera  ' 

Que  tinhaõ  vifío  as  idades, 


Canto  Primeiko:  j% 

19. 

Ao  alto  de  Mon^achique  , 
Inclina  as  azas   ligeiras  •, 
E   por  ver  pronto  o  defpique  3 
Paífando  ferras  inteiras 
<Se  eleva  da  Eftrcla  ao  pique* 

20. 

OurfoflVa  fupiica  fua  , 
Ou  acaío;     a  poucos  pálios 
Efeondeo-fe   o  IrmaÕ  da   Lua  ^ 
E  vío-(q  nos   ares  baços 
Formar    trovoada  crua. 

Por  entre  o  feio  negrume  , 
Que  de   longe  aparecia  , 
De  huma  montanha  no-  cume  1 
Amiudado  íe   via 
Fuzilar  fubito    lume. 

22. 
O   trovão  medonho,  e  rouco, 
Inda  diftante    eftalava  , 
E  chegando  pouco   a  pouco  5 
O   terrível  fom   dobrava 
No  vale  concavo  5  e  ouço. 

23. 

GroíTas  chuvas  fe   lapçaraS 
Pelos  cabeços  dos   montes  , 
Donde  aos  campos  caminharão  5 
E   de  roda  os  horizontes 
Cochmn  diluvio  ameaçarão» 


Í4  MondegueidA 

24. 

A  ferra,   que  o  Filho  cftimâ  , 
E  coc  despique   Te  mete  , 
Quantas  neves  tem  por  cima  , 
Em  hum  momento   derrete  , 
E  á  dura  guerra  as   anima. 

Na  frente  deite   efquadra5 
Sae  o  Mondego  arrogante  , 
Com  feu  Tridente  na   maõ  ; 
Jurando  ,  demais    poílante 
Muralha  igualar   ao  chaõ. 

26. 

Começa  rouco  eftanpido 
A   fentir-fe  pelos     vales; 
E  das  agoas  o    zònido 
Vem    fervindo   de   timbales 
Acquelle  efquadraõ    luzido* 

27. 

O  Afoa  que   a  May    mandava 
A  íocorrer  o  IrmaÓ  , 
Já  no  caminho  aguardava, 
Com  mercê  de  Capitão  , 
E  a  foldadefca  ordenava, 

28. 

Na  reta-guarda  o  feguiaS 
Os  regatos,  e  os  ribeiros, 
Que  aproveitar-fe    qucriaô 
Nefta  guerra  aventureiros  a 
E  hum  regimento  faziaõ. 


Canto  Pkimei&ô*  %f 

Como    a  guerra   fe  fuílenfii 
De   roubos ,  e    crueldade  ; 
E   quanto  vê  ,  quanto  attenta  5 
E   briofa     heroicidade  ? 
Chama  á  fúria  íanguinenta. 

30. 
Os  Rios  poílos  em  guerra, 
Nas  íuas  forças  íeguros, 
Juntos  coc  as  agoas   da  ferra  y 
Lagares  afenhas  ,  muros , 
Tudo  va6  pondo  por  terra. 

Houve  tal  ,  que  ao   longe  ouvio 
O  rumor  da   tropa  horrenda  \ 
Mas  taõ  tarde  lhe  fugio  5 
Que  lezado  na   fazenda  3 
Quaíi    nadando  fahio  ! 

3^ 

Naõ  ha    pipa  ,  que   na6  íahia 
Ac  tona  dc  agoa  boiando  5 
Naõ  ha  muro  que  naõ  cahia  ; 
li  a  amarra  os   bateis   quebrando  , 
Encalhaõ  de  praia  em  praia. 

33- 
O  Lavrador  ,  que  da  aldèa 
Se  retira  acautelado  , 
De  difgofto  coc  alma  chêa  , 
Chora  a  grade  7  c  curvo  arado  3 
Que  lhe  vai  iev#ado  a  chè*. 

34* 
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34- 

Chegando  a  hum  vaílo  terreno  h, 
Fez  alto  o  chefe  das  agoas  , 
E  dice   raivozo  :    ordeno  , 
Que  fem   attender   a    magoas  , 
Rompaõ  tudo  a  hum  meu  acceno. 

Caminha  a  efquadra   primeira, 
Que  quanto  encontra  atropela  $ 
E  vai  cortejar  o  Ceira  9 
Que   defronte  da  Portela 
Dezenrolava  bandeira. 

36. 
Trazia  groflbs  focorros , 
E  eftimava   ocaíiaõ 
De   ver  feus  direitos  forros  •, 
Peia   muita  vexação  , 
De  hum  muro  ,   c  de  certos  i 

37- 
Como  coc  Mondego  tinha 
Amizade  muito  eftreita  , 
E   fervi-Io  Jhe   convinha, 
DesfiJou  pela    direita  , 
Bufcando  a  praia   viíinha. 

3S. 

Hum   dos  morros ,  que  arrogante 
Sofreo  o   primeiro  embate , 
Cedendo  á    fúria  confiante, 
Em  terra  com   figo  bate, 
Com  ruibombo  mal  toante. 


Canto  Primeiro 

39- 

Vendo  o  Deos  Marte  jocundo, 
Cobra  brio  a  leve   tropa  : 
Com    ímpeto  furibundo 
Mete  de  efpora  b  galopa 
E  põem  por   urra  o  fegundoé 

40. 
No  calor  defta   peleja- , 
E  coc  favor   da  viftoria  , 
Diz  ,  que  quanto  erguido  efteja 
Por  fua  completa  gloria  , 
Nunca  mais  em  pé  fe  veja. 

41. 

Mas  o  rancho   aventureiro, 

Que   ia   mais  a  fâquear  3 

Do  que  a  moftrar-fe  guerreiro,^ 

Correo  ,   e  foi  rodear 

Hum  viíinho    taverneiro.. 

Defenfreados  quizeraS  i 

Provar  do    licor  ,  que  achara6 ; 
Aos  toneis  affalto   deraõ  5 
Mas   foi   mais   o  que  entorfláraS  3 
Do  que  o  vinho  que  beberão. 

4>. 

Ainda  coc  os  beiços   tintos  ; 
E  cambaleando   em    terra, 
De  mais  efiragos  famintos , 
Tornara5  de  novo  à  guerra  , 
Porque  o  vinho  os  fez  deflinííos; 
B 


\f 


H. 


ia 


Mondegueida; 


44. 

£  ferrando  hum  efquadraS 
Ao   lado  do  rio  Cetra  , 
Caminharão   d;   empurrão  y 
E  na  avançada  terceira 
Hacháraõ  o  paredão \ 

•4? 

A  raiva  na5    lhe  fofrêo 
Eftar  no  campo  hum    fó  dia  : 
Mas  pos-fe  ali  hum  trophêo  , 
E.efta  letra  ,  que  dizia 
Mondego  ,   chegou  ,  venceo. 


mm 

te 
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CANTO 

SEGUNDO. 


JT    ASSANDO  o  góftò  *.  chacota 

Caminhão   dsfenfreados 

Na   projeéiacía  derrota, 

Deftraindo  encarniçados 

Por  huma  ,   e  por  outra    mota. 


A  faia  mais  deítémida  , 

Qae  dos  ventos  furiofos 
Nunca  athe  'li  foi   vencida, 
Coc  os  olhos  no?  ceos  ptedofas3 
Fica  na   chêa  eftendida. 

As  vinhas  ,  que  o  çumo  ásjí  y 
Que  a  zombar  do  frio  cnfina',- 
Alaftraõ-fe   pefo    chaõ  ; 
£  fendo  aos  mais  medicij» '9 
Dâd  a  fi  remédio  vaõ* 
Ba 
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4- 
Rífonho    o  Mondego  corre  ; 
Mas  como  de  tempo  antigo 
Por  huma  das  fontes  morre  , 
Que  nefte  terreno  amigo 
Ac  vifta  grata  cliícorre  ; 

5- 

Que  elle  amante  pertendeo* 
Na   fua   pequena  idade  , 
IVIas  que  aos  royos  naÕ  cedeo  ; 
Quiz  em  pompa,  e  mageftade 
Ir  móftrar-Ihe  o  que  perdeo. 


Era  a  fonte  dos  Amores , 
Taó  celebrada  na  hiftoria  , 
Por  três   feros  matadores 
De  huma  Ninfa  ,  que  memoria 
Terá  fempre  entre  amadores. 

7- 
Ali    chegou   arrogante 
O  feu  defprefado  efpofo  : 
Efla   que  o  vê   delirante  , 
Soberbo  ,    e  vangloriofo  , 
Vailhe  eícondendo  o  femblante. 


E   recuando    a  corrente 

No  rochedo  fe  agaíalha  ; 

E  como  o  feu  mal   naõ  fente  , 

Ouve  eíUs  queixas,  que    efpalha 

O  Mondego  impaciente; 
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He  crível  ,   gritava  o  Rio  , 
Que  tu  louca  desprezaffes 
Meu  amor  e  poderio  ! 
E  que  nunca  te  abrandafíes 
Com  me  ver  ao  foi ,  e  ao  frio  l 

10. 

Que  meios  nafi  procurei 
Para  te  fer  agradável  ? 
E  por  que  errado  penfei  , 
Que  humilde  te  fora  amável. 
Quanto  pude  me  humilhei! 

ii. 

Vio-me  mil  vezes  o  Eflio 
Andar  por  aqui 'de  arrojo 
TaÕ  falto  dc  agoas  ,  e  brio  , 
E  taõ  cuberto  d  e  nojo 
Que  era  regato,  e  naõ  rio  S 

Esquecido  de  quem  era  ; 
E  com  pejo  de  meus  pays , 
Delifti  ,  'amável  fera  , 
The  dos  poucos  cabedaes  , 
-Que  me  daô  na  Primavera 

IJ. 

Nada  difto  te  abrandou 
O  coração  de  rochedo  l 
Deixafte-me  ?  vê  quem  fou, 
Saefora,   naõ  tenhas   medo; 
,Vem  ver  a  pompa  emque  vou, 
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Força  na6  há,  que  embsrafFe 
O  meu  palio,  aífás    feguro  ! 
E  por   onde  quer  ,  que  palie, 
Lá  para  o   tempo   futuro 
O  terror,  ç  eípanto  nafce  [ 

??• 
Vem  ver-me,  naõ   tenhas  pejo, 
Em  quanto  aguardo  ,  e  detenha, 
Efhs  falanges,  que  rejo; 
E  tais,   que  inveja  naõ  tenho 
Ao  poder  do  Doiro,  e  Tejo. 

16. 

Por  hum  pedaço  efperou, 
Penfando  ,  que     f ah  iria  , 
Mas  emfim  defeonfiou  , 
E  vendo,  que  preííftia 
Em  fe  efçondçr  ,  abalou* 

Veio  â  ponte   o  Rio  ouzado 
Co£  as  efquadras  ,  que  o  feguiafí, 
Tendo   as  dés   da    noite   dado; 
Quando  hqnsnns  camas  dormiaô, 
Outro^  nem  tiuhaõ  ceado. 

í8. 

PaíTou   a  efquadra   primeira  % 
Que  na  frente  comandava 
O  temível  rio  Ceira  • 
E  8  Ponte  .  que  iíto  obfçrvava, 
Moftrou-fe  hum  tanto  groffeira- 


n 
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O  Mondego ,   que  o  roáz 
Defprezo    vinha  mafçíindos 
O  pé  recuando   atrás , 
Lhe  dice  as  vozes  alçando  , 
Entre  coufas  de  íi  más : 

20. 

Ou  Jove  na6  tem  na  maõ 
Kaios  ,    que  forja   Vulcano  f 
Ou  no  cafo  as  coufas  cftaõ5 
Que  athe  pode  do  Oceano 
Fazer  efcarneo  hum  anam. 

21. 

Que  a  mal  creada  nao  veja 
Quem  paíTa...  aqui  de  enfiado 
Entre  as  ondas  gorgoleja  ? 
E  tremendo  de  inraivado  , 
Sopra  ,  toce  >  ruge  ,   e  arqueja.' 

E  defpois  profegue :    hè  Juftõ 
Aos  Grandes   guardar  refpeito, 
Quando  naõ,  com  ténue  cufto 
Recobrarei  o  direito 
Que  me  nega  hum  timbre  inju-ftOJ 

Tu  coe  chapeo  na  cabeça 
Ao  ver-me  paffar  em  guerra  ? 
Inda  faltava  mais  eflal 
Nâ6  temes    te  ponha  em  teria 
Ao  roço  fom  àç  huma  peça? 

H 
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24. 

A  Ponte ,  que  he  grande  cm  li  , 
E  tem  rendas  abaftadas, 
Segundo  o  que  eu  feaipre  ouvi  , 
Deolhc  quatro  gargalhadas  , 
E  foi-lhe  falando  aíft  cç 

ay.  ■ 

O*  lac  comovem  pompofo, 
Refpeitavel  ,   e   arrogante! 
O  quanto  o  Inverno  chovo fo 
Lhe  muda  a  cór  do  íemblante^ 
E  o  torna  fero  ,   e  vaidofo  ! 

26. 

NaÕ  há  féis  mezes  inteiros; 
Que  por   aqui  rios   corria  , 
Encoftado  aos  arieiros 
E  taó  pobre  ,    que  pedia 
Agoa  ás  fontes ,  e  aos  ribeiros. 

Agora  fofo  ,  e  chibante 
Nem  quem  eu  feja  conhece , 
Quam  antiga  ,   e  quam,  poflante í 
Em  rim  de  tudo    fe  efqueífe 
Por  que  fe  vé  abundante. 

28, 

Sempre  amim  me  pareceo  ^ 
Que  havia  feguir  a  eftrada  , 
Que  a  vileza  defcreveo. 
Que  he  naõ    fe  acordar  de  nadt 
Com  des  reis  dc  agoa  de  fcoí 
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29. 

Foi  dos  ratos ,  e  toupeiras 

Hac  dous  dias  vadeado  ,  ' 

E   brÂnco   das  lavadeiras  ! 

Hoje  quer  .fer  cortejado, 

E  puxa   tropas  guerreiras  ! 

.     30. 

Ora  vá  ,   que  eu  lhe  prometto 
Dar-ihe  a  refpofta    emAgoílo, 
Quando  menos  circunfpeto 
O  vir,   procurando   encofto , 
Mais  magro  ,  que  hum  efcaletq 

Entaõ   lhe  tomarei  contas 
Do  que  diz  ,   por  huma  vez  s 
E   para  vingar  afrontas  , 
Darlhe-hei  a  beijar  os  pés 
De  meus  dedos  pelas   pontas. 

3<i- 

Aqui  rugio  o  Mondego  , 
E   com   figo  murmurou 
Três  vezes  no  fundo  pego  ! 
Correo-fe  a  porem  ficou  , 
De  furor  ,  e  raiva  cego. 

33* 

Três  vezes   quíz  disfarçar 
A  fua  jufta  vingança; 
Mas   bramindo  mais  que  o  mar  ? 
Três  vezes  raivofo  avança  3 
Sem  fe   poder  explicar ! 

34. 
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34. 
Bradando  entaS  :  guerra,  guerra, 
Ac   rija  ponte   arremette^ 
E  formando  huma  alta    ferra, 
Lanfa-Ihe  as  maõs   ao    topete , 
E  põem- lhe  o  riçado  em   terra! 

Vendo-fe  ella   injuriada, 
f  Sem  que  foífe  a  vez  primeira  ) 
Quiz  chamar  agoniada 
^gua-Maias  ,  e  Cidreira  , 
Porem  ficou  fofocada, 

O  Mondego   vantafozo 
Deita   viétoria  fegunda , 
Calcando-a  ás   plantas  vaidoío, 
De  tanta  alegria  abunda, 
Que  athe  canta,   e  falta  airofo. 

37. 
Mas  como  fenaõ  contenta  , 
Dos  eftragos  ,  que  lhe  fez, 
Chamando   a  tropa  cruenta  , 
Dâ  parte, -que   defta  vez 
Na  Cidade  hum  faque  intenta 

38. 

E  mandando  desfilar 
Pelo   feu  direito  lado , 
Toda  a  gente   quer    notar  - 
Porque  elle  he  rio  verfada 
Na  (ciência  militar.  i 
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39- 
Agora  dize-me,  o  Mufa 
As  tropas  quantas  ,  e  quses 
Trazia  a  marcha  eotnufa : 
Ao  menos  osGeneraes, 
Que  he  coufa  que  nao  fe  efcufa. 

40. 
Ali  militava  o  Afoa  , 
Mui  poffante,  c  circunfpe&o 
Coc  a  frente  rugoza  ,  e  calva  5 
Acompanhado  de  hum  neto 
De  cor  rubicunda  ,  e  aiva. 

41. 

A  efte  deo  a  vanguarda 
Por  capaz  ,  e  por  irma5  : 
Era  verde  a  íua  farda, 
Levava  o  Cova,  o  Lorvão 
E  o  Tobinho  em  fua  guarda. 

42. 

Vinha  o  Ceira  belicofo, 
Pela  frente  coroado 
De  feu  falgueiro  frondofo  ; 
De  hui»  fobrinho  acompanhado 
Valente ,  mas  urgulholb. 

43. 

Deftinou-lhe  as  duas  alas  , 
Pois  ambos  elles  podiaõ 
Com  coragem  fuftenta-las  : 
Fardas  vermelhas  traziaõ  ,       - 
&  lanças  como  a  de  Palias* 

44 
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44- 
Seguia-o  certo  ribeiro  , 
Que  tem  o  Teu  nafcimento 
Ali  ncum  viíinho  Oiteiro  : 
Trás  comíigo  hum  regimento 
De  fontes  iim,  ^mas  guerreiro. 

4*. 
Nem  eu  me  efpanto  que  o  teja, 
Porque  a  Amazona  Camilla 
Aos  heroes  fervio  de  inveja  ^ 
E  as  femêas  faó  caés  de  fila 
Na  ferve nça  da  peleja. 

A/á 

O  Mondego  o  General 
Em  chefe  da  expedição, 
Ao  Nilo  em  forças  igual, 
A'  reta  guarda  na  maõ 
Tem  o  Eítendarte  real. 

47- 
Ve-fe  nelle  debuxada 
De  Arethufa   a  linda  forma 
A  Alfeo  fugindo  afuftada  ; 
E  a  fonte  em  que  fe  transforma 
E  o  Rio  de  que  he  bufcada. 


CAN- 
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Ifpoftos  os  batalhoens  , 
Manda  tocar  a  investir  ; 
Huns   medonhos  borbotoens 
Das  agoas  ,  Te  entraÔ  a  ouvir 
Por  beccos ,  e  boqueiroens. 


2, 


Lá  no  bairro  das  Amèas, 
A  maior  parte  da  gente  , 
Huns  eftavaõ  jâ  fem  meãs  3 
Outros  lidando  de  dente, 
Outros  metidos  nas  têas#. 

E  toda  a  mais  maganage, 
Folgos  viz  ,  que  ali  habitaõ  3 
Aos  vícios  dando  paftage  , 
Huns  ao  fom  da  banza  gritaS  5 
£  os  outros  trataõ  da  gage» 


* 
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Eísque  dando  de  pancada 
Pelas  ruas  o  Mondego  , 
A'  fugi  toma  a  paífada  ; 
E  em  fatal  dezaçocego 
Deixa  a  gente  mal  fadada* 

5- 

Que  gritos  naõ  dás  aos  ares 
Oc  moça  roliça  e  guapa,     [ 
Que  entre  fuftos  ,  e  pefares 
Embrulhando-te  na   capa 
Tc  queres  deitar  aos  mares. 

6. 
Outra  tal,  que  o  thio  velho 
Efperava  ouvir  dormindo, 
Lá  no  fétido  cortelho, 
E  eíhva  o  roíta  bornindo 
Ante  o  feu  falaz  efpeiho. 

7- 

Deixa  o  coto  da  pomada; 
Larga  as  fitas  do  cabelo  \ 
Entorna  a  branca  alvaiada; 
E  ouve  mais  fria  que  gelo 
Bater-lhe  a  chêa  na  efeads. 

8. 
Huma,  que  os  grelos  temprava; 
Para  o  manco  companheiro, 
E  que  o  azeite  efpreitava, 
Que  o  gelado  Fevereiro 
Na   a  motQlia  embargava*' 
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Largando  tudo -no  cha5  , 
Com  dois  fiihos  agarrada 
Trepa  acima  de  hum  eaixaó  $ 
Athe  dcali  Ter  tirada 
Por  mais  piedoía  maõ 

10. 

Huroa  na  maõ  co*  a  eandèa 
As  alturas  efpreitnva, 
A  que  hia  chegando  a  chêa  x 
E  nas  caras  ,  que  traçava 
Era  cem  vezes  mais  fêa. 

11. 

No  combate  de  Inglaterra 
<A  chegada  do  Magriço, 
Na  gente  que  via  a  guerra 
Na5  fez  tanto  ro  boi  iço  , 
Como  o  Mondego  na  terra. 

ia.  ■ 

Os  ais  que  aos  ares  mandavaõ 
Albanas ,  Nizes,  Tirceas  , 
E  os  íoluços ,  que  efpalhavao^. 
O  finai  dia  ás  amêas 
Cà  de  longe  anunciavafi. 

Hum  fapateiro  que  o  bucho 
De  vinho  tinha  atacado, 
Correo  a  pegar  no  buxo 
Erguendo-fe  atrapalhado, 
Da  porta  ao  terceiro  pucho. 

H 
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14» 

Mis  vendo  que  peia  greta 
Entrava  o  Rio  ás  golfadas  , 
Cc  os  çipatos  de  chanqueta, 
Dice  ao  fom  de  gargalhadas:     , 
Agoa  em  minha  caía  he  peta. 

tf 

Por  Bacco  que  ha  já  trinta  anrios 
Que  nem  a  gafto  ao  Iavarl 
Arrêa  ,  fora  maganos  , 
E  deixem-me  hir  enroupar 
Que  me  esfriaô  os  tutanos. 

16. 

Para  a  cama  fe  transporta 
Aquela  aima  focegada  ! 
E  o  Rio  que  naô  lhe  importa 
O  Deos  Baco,  de  pancada 
Lhe  deo  em  terra  coc  a  porta» 

Coca  alma  então  chêa  de  magoa 
E  a  pança  de  vinho  chêa, 
Fugi  o  entre  frio  ,  e  fragua, 
Na 6  fei  fe  á  fúria  da  chêa, 
Ou  fomente  á  vifta  dcagoa. 

18. 

Para  hum  foto  que  trepou, 

De  donde  rofnando  alegre 

Porque  a  tempo  fe  efcapou, 

Buxo,  formas, .  e  bizegre 

Boiando  ifagoa  ^viítou 


m 
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19. 

Entaõ  com  vós  mui  gosmenta 

Que  dos  beiços  defpfendeo 
Gritou  :  deixe  a  farramenta 
Ido  dito  adormeceo 
Coe  /mm  trovaô  em  cada  venta 

20. 

Nefte  tempo  o  Rio  Ceíra 
Pe!o  Romal  ,  e  no  cais 
Levantou  tanto  a  vizeira 
Que  fez  porcli  as  vertais 
Velar  huma  noite  inteira» 

21. 
Mal  diz  huma  na5  ter  hido 
Logo  da  noite  ao  começo 
Onde  tinha  prometido  ; 
Pois  efte  dezaftre  aveço 
Na5  teria  padecido. 

22. 

Lembranças  do  que  perdera 
E  a  vifta  do  rnal  prefente 
Lhe  fazem  peleja  fera  ; 
Em  quanto  outra  mais  prudente 
As  fuás  maguas  tempera, 
-*~ 

2j. 

Huma ,  que  Vénus  por  Baco 
Deixou  contra  feu  dezejo  , 
Sorvendo  podre  tabaco 
Defeca  boroa  ,  e  queijo 
Vai  tascjuinhando  o  feu  aacc^ 

C  *     %á 
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24. 
Ha  ta!  quç  altanando  o  peito  , 
Pelos  eftragos  que  bela 
Dc  Amor  nos  choques  tem  feito  j 
Quer  às  aguas  da  janela 
Infundir  algum  refpeitol 

E  porque  ouvira  dizer  , 
Que  a  linda  Vénus  fizera 
As  ondas  adormecer, 
Julgou  taóbem  que  poderá 
Tanto  ao  Ceira  merecer. 

26 

Mas  o  Rio  que  a  batalha 
Tomara  a  peito  liai 
Tratou-a  de  pouca  valha; 
E  por  desfeita  o  portal 
Lhe  entulhou  com  cisco  ,  e  palha, 

27. 

Seguindo  fua  carnagem, 
Toda  a  cafa  nefte  dia 
Treta  de  livre  eftalagem5 
E  á  natural  porcaria 
Dá  nunca  viíta  lavagem. 

28. 

Por  bancas,  e  cantareiras 
Salta  mais  defiro  que  hum  gato  5 
Aqui  rouba  falgadeiraa, 
Ali  faz  em  dois  hum  prato> 
JLltm  quebrç  fregideir  as. 
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29. 

Aflim  vai  amontoando 
Eftragos  de  rua  em  rua, 
Seus  camaradas  bufcando, 
Que  a  mefma  peleja  crua 
Raivozos  vaõ  femeando. 

30. 

Vinha  o  Alva  de  Samfam 
Na  frente  dos  feus  ribeiros, 
E  topando-o  de  empurra5 
Na  rua  dos  Çapateiros 
Deu  co'  humas  cafas  no  chaÔ. 

Quais  as  formigas  fentindo 
Sua  cova  esbarrondar 
O  tardo  boi,  que  imprimindo 
O  pé  lha  rompe  ,  e  falvar 
BufcaS  as  vidas  fugindo, 

32. 

Tais  âquelles  defgraçados  ^ 

Que  na  morada  fe  acharão  9 
De  hum  frio  fufto  paflados 
Fugindo,  as  vidas  falvaraõ 
Pelos  vifinhoS  telhados. 

Certo  velho  que  )â  tiBhá 
Bons  noventa  e  fete  feito* 
Vio  anda-lo  huiaaa    viíinha 
Ao  cimo  d*agua  no   leito 
£omo  ncuma  bateirinhi. 
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}4- 

O  Mondego  que  iiuítrado 
Era  de  Marte  ve  Minerva 
Por  aftuto  ,  e  a  cautelado 
Tinha  hum  corpo  derezerva 
Poílo  do  Cais  apoftado 

Por  ver  fe  de  hum  a  vez  pago 
•  Mandou- lhe  no  mantimento 
Fazer  hum  tirano  eftrago 
Que  àtixe  no  efquecimento 
O  de  Tróia  }  e  de  Cartago* 

A  tropa  d  ezen  frenda., 
Dominando  na  Cídsde 
Em  feu  poder  confiada 
Obra  co1  a  mefma  vontade 
Que  lhe  fora  encomendada. 

Entrando  por  armazéns 
E  Celeiros  de  repente 
Embarra  arrós  3  e  pães 
Que  aos  damnos  para  o  diante 
PrometiaÕ  mais  vinténs. 

3í 

Sai  das  vazilhas  de  páo 
De  azeite  corrente  loura 
E  dá  pela  barba-o  váo 
As  Sardinhas  de  falmoira 
£  ao  tifico  baçalháo. 


3*1 
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39- 

Centimano  polvo  feco 
Em  cambadas  enfiado 
Prezunto  de  terras  dc  ecco 
Dc  agua  barrenta  arrojado 
Vai  iado  de  beco  em  beco* 

40. 
Loira  enrofcada  letria 
O  pálido   macarrão, 
Com  que  eu  tenho  fímpatia 
Esfiirelando-fe  vaõ 
Aos  imporroés  d'agua  fria. 

4r. 

Nem  da  funefta  quadrilha 
De  Soídadps  taô  Lsdioês 
Puderaò  fugir  á  pilha 
Os  providentes  fogoens 
Grãos  de  bico  fava  ,  e  ervilha, 

42. 
Veem-fe  vir  encontroes  dando 
Peias  efquinas  as  Pipas 
E  aos  faltos  como  arquejando 
Do  vinho  as  ul rimas  ç  ripas 
Vai  pelas  bouças  lançando 

.  4?- 

Ao  taverneiro  mefquinho 

Corre  o  pranto  athe  aos  pez 

Mas  quem  tem  do  mundo  o  aninho 

Mandou  vencer  dtíh  vez 

O  Deos  dcagna  ao  Deos  do  vinho. 

CAN- 


$9 

CANTO 

aU  ARTO, 


U  ISPERTANDO  no  Oriente 

Ncfte  tempo  a  luz  Phebêa, 
Vai  indo  rapidamente 
A   cataftrophe  da   chêa 
Ac  noticia  da  mais  gente, 

2. 

Hum  fe  levanta  do   leito, 
E-íida  janella    lamenta 
A   defpefa  ,   que   tem  feito 
Numa  eítacada,  que  augmenta 
O  feu  património  eftreitò.  ■ 


Outro  vè  de  erguida  ferra, 
(  Sua  ambição  maldizendo  ) 
Altos  valados  por   terra  !' 
Outro  o  nauro ,  em  que  batendo 
Irado  o  Mondego  bern* ! 
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4. 
De  hum  fó  teve  a  chèa  ingrata* 
Attençaõ   aos  cabedaes  •, 
E  na  geral  desbarata  , 
Com  prejuízo  dos  mais 
Ficoulhç  a  função  barata, 

4. 
Em  alas  pela  Couraça 
A  gente  fe   amontuava  ; 
Huns  a  ponte,  outros  á  praça 
Jium  vaõ  dezejo  levava 
De  ver  a  comum  difgraça. 

6. 

ProçuraÒ   fer  teftemunhas 
Dos  ditos  dezefprados, 
E   efcutar  as  caramunhas 
Dos  mi  feros  alagados , 
De  fora  lambendo  as  unhas! 

Toda  a  gente  alvoraçada 
Coc  remédio   naõ  atina  : 
AH  corre  de  enxorrada 
A  irmaqdade  da  batina, 
E  affombra-fe  a  çaioirada  ! 


Dentre  efta  chufma  houve  tal , 
Que   diífe  ■  que  o  noffo   Gama 
Naô  vio  agua  á  quella  igual ; 
OiUro  erudito  lhe    chama  a 
Httrii  diluvio  parcial. 


Canto  Quarto  41 

As  velhas,  que  cm  dias  (c\xi 
Naõ  viraõ  tanto  ,  a  gritar, 
Chamando  a   todos  areos , 
Naô  feçaõ  de  lhes  pregar , 
Que  faõ  caíligos  dos  Ceos. 

_      .  io. 

Eu  vi  de  erguidos  outeiros, 

Onde  a  vida  pua  fegura  , 

Boiar    pipas ,    e  madeiros  ,  / 

E  bateis^.,  que  a  má   ventura 

Levou  aos  triítes  barqueiros. 

Vi  que  hum  monte,  e  outro  monte 

Servia  ao  Rio  de  mota  ; 

Ç  o  íitio,  oncle  eftava  a  Ponte  , 

Ac  qual   na  cruel  derrota, 

Nem  fe  via  o  bró  defronte  ! 

12. 

Com  feu  barrete  encarnado 
Vi    hum  arraes  ,  cyae   eícapara 
Nuns   ramos  efcarranchado ; 
E  hum  rapaz   que   amarrara 
Ao  freixo ,  de  aguas   cercado  ! 

IJ. 

Mas  já  da  terra  a  Nobres 
Leves  barcos  preparava , 
Com  comida  a   gente  preza  ; 
E  ao  velos ,   cuidei  que  eftava 
Na  marítima  Veneza. 
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14. 
Para  haver  de  marifcar 
O  providente   focorro  , 
Huma.  começa  a  bradar; 
Acuda-me   fenaõ   morro  , 
Que  já  naõ   poílb  piar: 

Por  trapeiras ,   e  janelas 
Eíh5  as  tnaô-s  eítendendo 
Hipotethicas   donzelas  , 
Pranto  amargo  defprendendo 
Pelas  faces  amarelas. 

\6. 

Os   argonautas   viloens , 
Comiiftrios  da   comida  , 
Excogitando   razoeas  > 
Provêem  a   gente  oprimida, 
Segundo   as  íuas  paixoens. 

17. 
Vai-fe  aos  Lares  hum  por  hum, 
Curando  o  crue!  revez  , 
De  involuntário    jejum  ; 
Da-fe  o  pam  •,    aos  noffos  três  , 
E  a  muita  gente  nenhum- 

í8. 

A  huma  reçaÔ  ,   e  mêa 
Se  entrega ,  por  ter  com  figo 
Sobrinha  ,   a  quem  naõ  recêa 
Por  entre   as  ma1>s   do  inimigo,^ 
E  apagar-lhes  a  candêa  l 

1*. 
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A  outra   daõ-fe  três  paês , 
Alem  da  reçaõ   mandada  , 
Por  que   terna  aos  dous  vaivéns 
Abre  a  porta    mal  trancada  , 
Antes  que  ladrem  os  caens. 

20. 

Mas  nem  por  iífo  efquceidos 
Sereis   de  meu  verfo  rude , 
Oc   varoens  compadecidos, 
Que,  em  ferviço  da  virtude  s 
Acudíz  aos  dcfvaJidos. 

ai. 

Por  que  a  má   repartição 
Naõ   tira  o  merecimento  , 
D'  aquelle  impulío  Chriftaô, 
Comque  em   lanfe   taõ  violento 
Lhe  acudiz  a  vexação. 

22. 

Nem  no  efcuro   Lethes  vára6 
Bifes  quatro  aventureiros  , 
Que  as   duas    vidas  falváraõ 
Dcaquelles  pobres  barqueiros, 
Nem  as  boifas ,  que  os  cegáraõ» 

»*• 

Mas  como  grande  rumor 
Ia  já   peia  Cidade  , 
O  Álondego  ,  vencedor, 
Vaido20  da  crueldade  , 
Mandou  íocar  o  tambor. 


44  MoNDEGTJEÍDA' 

24. 
E  quando  o   foi  defcaía 
Bufcando  Thçtis  amada, 
Toda  a  tropa  que  o  feguia  ^ 
Numa  airafa  retirada  , 
Da  terra  Sc   defpedia. 

Principiarão   de  entaõ 
Afazer-fe"  manifeftos  , 
Com  magua  do   coraçaS , 
Etfes  eftragos  funeílos  , 
Que    prefentes  inda  eftaõ ! 

26. 

As   caías  arruinadas , 
As  ruas   chêas  de  lodo  , 
Revolvidas  as  calçadas, 
Sem  comida  o   povo  todo  , 
Por  eftorvo  das  eltradas  ! 

27. 

Aponte  faz   magua    vella  , 
Sem  os  antigos   reparos  , 
E  the  coc   efpmhaço  á   vella! 
Aífàs  lhe  fairaó  caros 
Huns  ditos  de  bagatela  ! 

28 

Mas  por  que  da  grande  chêa 
Foraò  cauía  as  eftacadas , 
O  rio  que  fe  recrêa 
Na   vingança,    derrotadas 
As  deixa ,  e  fartas  de  arêa. 
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29. 

Enta5  chegando  à  Quebrada 
Sobre  a   parede  fe  erguèo  , 
E  com  voz  dezentoada  , 
A  trás  os  olhos   volvêo  , 
Edice,   co'   a  maõ  alçada 

Sufpira  povo  attrevido  , 
Que   pelo  meu  Jeito  largo 
Tens  as   terras   eílendido  \ 
Eu  acordei  do   lelargo  , 
Eo  crime  fica  punido! 

31- 

Reforça ,  repara  agora 

As  ruinas ,  que  eu  te  fiz  ; 

Elias  paredes  melhora  \ 

"Vellas-  has   pela  raiz 

Tirar  em  menos  d*   hum*  hora  ! 

32. 

Mete  athe  ao  centro  efcuro 
Elaçada  eftacaria  \ 
Abrsngea  de   ferro   duro  , 
Será  minha  zombaria 
JLá  para  o  tempo  fuíluro. 

E  tu  orgulhoza  Vvnte  , 
Agrade-me  em  pé  veres 
Inda  o  pay  de  Phaetonte  ! 
E  baile  para   temeres , 
A  aflição  do  dia  de  onte  i 
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Dice :  e  movendo  o  Tridente 
Faz  íignal  \  e  via  refta 
Marcha   das   agoas  na  frente  , 
Ao  fom  de  rouca  trombeta, 
Que  em  todo  o  campo  fe  fente. 

Confumida  a  noite  inteira , 
Fazendo-fe  pelo  gado 
Derrota  a  mais  carniceira  , 
Ao  romper  do  Sol  doirado  , 
Chegou  vaidoso  á  Figueira, 


FIM, 


CARTA, 

QUE   ESÒREVEO   O    DOUTOR 

MANOEL  MENDES  FOÓAÇÂ, 

A  HUIVI  SEU  AMIGO  TRASMONTANO, 

SOBRE    HUMA   COMEDIA  ,    QUE  VIRA   REPRESEN* 
TAR    EM   LISBOA. 

DADA    A'  LUZ 
POR 

jOSE'   AGOSTINHO   DE  MACEDO» 


* 


Lisboa? 

JÍaImpRKSsSo   Regia,    anko  líu^ 
Gom  licença. 


Necpks  >  ^t'f  caput. 

CARTA 

D    C 
1>0UT0R    MANOEL  MENDES    FOGAÇA, 

A    HUM     SEU    AMIGO     TRASMONTAKO  , 

Depois    da  sua  chegada    á  Capital  ,    cm  que 

lhe    dá  conta    de  huma  Comedia  ,    que 

.vira    representar. 


-Eu  amigo,  estou  em  Lisboa,  eem^ 
huma  Estalagem  cujo  nome  não  foi  para 
mim  de  boa  esn  eia  ,  porque  se  chama  á 
Estalagem  dos  Cachimbos  ;  e  assim  pare- 
ce ,  porque  me  vão  fumando  os  poucos 
tostões  que  trazia  ;  e  t«m  razão ,  porque 
aquelle  licor,  de  que  tanto  abundão  as 
margens  do  nosso  Douro ,  foi  encontrado 
por  mim  ( que  lá  o  bebia  de  graça ) 
a  800  réis  a  canada.  Tudo  são  despezas 
nesta  terra ,  e  a  maior  parte  em  couzas 
que  não  são  das  simplesmente  necessárias 
para  a  vida.  Não  dormi  a  primeira  noi- 
te a  pezar  do  cançaço  da  jornada,  por- 
que o  colchão  era  num  verdadeiro  cos- 
tal  de  nozes  ,  povoado  ji  pequenos  se- 
ses  «,  cuja  dentada  não  está  na  razão  in- 
*  2 


versa  da  massa  do  corpo.  Amanheceo; 
é,  ainda  antes  de  almoço,  apparece  hum 
homem  muito  offiçiosò  com  hum  masSò 
de  papelinhos  com  letras  encarnadas,  pe- 
dindo lhe  tomassem  alguns,  que  era  pa- 
ra fazer  bem  a  huma  pessoa  ,  que  mos- 
traria huma  eterna  gratidão  aos  seus 
compatriotas.  A  palavra  =j  beneficência  í=: 
sempre  me  desperta  ;  cheguei  ao  ho- 
mem, elhe  pedi  hum  daquelies  bilhete* 
de  fazer  bem  ;  com  mil  correzias  mo 
deo  ;  e  estendendo  depois  huma  longuís- 
sima, e  descarnada  máo,  me  pedio  ,  o 
menos ,  hum  cruzado  novo ;  hesitei ,  mas 
dei  j  elle  ,  sem  me  olhar  mais  para  a 
cara  ,  se  foi.  Sentei-me,  e  li  o  papel, 
que  dizia :  "  Em  beneficio  se  hade  repre- 
sentar a  bem  acceita,  e  nunca  assas  lou- 
vada Comedia  famosa  a  Preta  de  talen- 
tos. Nesta  peça  estão  pelo  Author,  que 
he  hum  génio  ,  desempenhadas  as  mais 
escrupulosas  regras  Theatraes  ,  conforme 
as  regras  de  Quintiliano  ;  (  aqui  me  admi- 
rei, e  continuei  a  ler)  e  o  seu  Author, 
que  he  hum  génio,  não  se  poupou  a  tra- 
balho para  a  fazer  digna  de  constituir  o 
respeitável  público  em  hum  estado  de 
perfeita  suspensão  dos  sentidos ,  pelo  bem- 
manejado  jogo  das  scenas.  Aqui  se  vè 
a  impulsão  da  Natureza  para  tudo  o  que 
he  interesse  ,   porque  o  Protagonista  se 


decide  por  hum  objecto  de  preço ,  como 
he  huma  Preta  com  dois  Pretinhos  ,  per- 
tencendo todos  três  ao  mesmo  dono  ;  a 
p  :zar  de  o  referido  Protagonista  ser  hum 
Filosofo  Misantropo  ,  separado  do  mun- 
do ,  q  ia  aborrece  ,  porque  militando  foi 
pr?terido  do  posto  de  Alferes.  Este  he 
o  espectáculo  com  que  o  Beneficiado  in- 
tenta desempenhar  os  seus  deveres  da 
mais  devida  gratidão  ao  illurninismo  dos 
seus  Compatriotas,  a  quem  protesta  hu- 
ma  eterna  gratidão  ,  que  principiará  as 
7  horas.  O  Beneficiado  protesta  desenvol- 
ver todo  o  seu  entrecho  por  miúdo  nas 
noticias  volantes  ,  e  nos  cartazes  fixos. 
Torrinhas  da  5/  ordem  5^600  rs. ;  Va- 
randas o  preço  da  casa. 

Ora  ,  meu  bom  amigo  ,  ajuize  Vossa 
Mercê  do  meu  alvoroço  para  ver  o  que 
nunca  vi ,  nem  me  era  possível  entender 
pelo  contexto  do  papel  ,  que  se  me  deo 
pelos  480.  Nunca  sahi  da  nossa  Aldêa, 
e  as  Comedias,  que  por  Já  andáo  repre- 
sentando os  vagabundos ,  não  podem  equi- 
parasse com  a  magnificência  da  Capi- 
tal :  só  em  minha  mocidade  me  lembra 
ter  visto  Comedia,  em  Trás-os-Montes, 
quando  ahi  appareceo  a  Companhia  vin- 
da de  Salamanca  ,  conduzida  por  hum 
Castelhano,  chamado  Martin  delas  Tor- 
res. Soube  onde  era  o  Theatro,  e  se  o 
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papel  dizia  ás  7  horas  3  eu  já  lá  estava 
antes  das  6.  Ah  !  meu  amigo  ,  que  pas- 
mo !  Entrei  para  fiurna  casa  ,  então  escu- 
ra ,  cheia  de  bancos  ,  que  pouco  a  pouco 
se  entulharão  de  maneira  ,  què  eu  que- 
rendo sahir  ,  porque  me  suflocava  ,  já 
fcão  podia :  alii  não  havia  filho  por  pai , 
todos  em  monte  ,  de  pé  ;  e  quasi  ás  7 
horas  começão  de  fazer  huma  'ta*  mati» 
nada  com  os  páos  ,  que  me  aturdião. 
Perguntei  o  que  era  ;  rio-se  o  meu  vizi- 
nho ,  olhou-me  para  a  cara ,  conheceo- 
me  por  Provinciano  ,  e  me  disse  com 
tom  amargo:  "faça  o  que  eu  faço,  de- 
pois o  saberá.  „  Eu  levava  hum  bordão 
digno  de  rivalizar  com  a  clava  Hercúlea, 
fiz  os  meus  deveres,  e  mais  do  que  de- 
via, porque  ao  estrondo  arruidor  da  mi- 
nha clava  toda  a  assemblea  se  desembes^ 
tou  a  rir.  Começou  de  alumiar-se  a  ca- 
sa ,  e  depois  se  encantarão  os  meus  ou- 
vidos com  hum  descante  de  rebecas  ,  e 
trombetas ,  que  me  considerava  transpor- 
tado ao:-  campos  Elysios.  Entretanto  vi 
ir  subindo,  sem  ninguém  lhe  pegar,  hum 
candieiro  de  vidro;  julguej-rne  transpor^ 
rado  ao  Paiz  das  Fadas ,  ou  que  assistia 
aos  divertimentos  da  ilha  encuberta.  Fw 
cou  t  ido  em  silencio  ,  e  logo  se  ouvio 
hum  a  isebio  ....  Aqui  abri  eu  hum  pal- 
mo d^  poça ,  yçridp  íeyantar  hum  pannQ 
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sujo  ,  e  apparecerern  jardins,  fontes,  ca- 
banas ,  palácios ,  cabras  a  pastar ,  e  mui- 
tos animaes  lanígeros  ,  e  cornigeros.  Vi 
no  meio  de  huma  praça  dois  homens 
vivos  como  nós  ,  passeando  caliados. 
Acçú  ,  meu  bom  amigo  ,  disse  eu  com 
os  meus  botões ,  tí  bem  empregado  cru- 
zado novo.  t?  Os  dois  homens  n£o  di- 
ziáo  nada  ,  e  todo  o  Povo  batia  as  pai* 
mas.  íCValha-me  Deos  ,  dizia  eu  comi- 
go ,  que  será  isro  í  „  Eu  estava  suspen- 
so ;  eis  que  diz  hum  para  o  outro; 
"  Rebollo  3  cuidaste  no  meu  rouxinol  ?  „ 
Responde  o  Rebollo  com  muita  graça  : 
"Sim  ,  Senhor,  assoprei  o  comedoiro* 
alimpei  o  bebedoiro  ,  raspei  a  taboi- 
nha....„  Aqui  disse  eu;  ah!  meu  rico 
cruzado  novo  !  Em  fim  começa  o  dono 
do  rouxinol  a  gritar  contra  os  homens  , 
contra  o  mundo  ,  contra  todos ,  que  erãq 
huns  velhacos,  huns  pat>fes  ,  que  assim 
o  dizia  o  Doutor  Pantufo.  Disse  mais , 
que  se  resolvera  a  buscar  aquelle  ermo, 
onde  não  havia  homens,  que  elle  abor- 
recia ,  fá  abominava  ,  fugindo  da  Socie^ 
dade ,  e  do  grande  mundo.  ff  Como  po- 
de isto  ser  !  dizia  eu  comigo.  Pois  este 
homem  buscou  a  solidão ,  e  vive  ao  pé 
daquelle  magnifico  palácio  i  Pois  alli  não 
estarão  homens  ,  e  mulheres  ?  -Aquillo 
náo  hade  estar  aos  ratos !  „  Quando  eu 
*  4   ' 


considerava  a  contradição  que  havia  nos 
ditos  ,  e  factos  deste  homem  ,  vejo  vir 
correndo  por  hum  combro  abaixo ,  como 
huma  corça  ,  huma  Preta  já  velha  ,  e 
pequena  ;  luzião-lhe  os  olhos  ,  alvejavão- 
lhe  os  dentes  ,  e  gritava  como  condemna- 
da  ;  diz-lhe  agora  o  dono  do  rouxinol": 
(  muita  graça  lhe  achei !  )  cc  O'  mãizi- 
nha ,  que  tem  ?  vem  fugindo  da  calhan- 
driz ,  ou  entornou-se-lhe  a  celha  da  fava 
rica?  55  Quando  o  homem  disse  isto,  to? 
do  o  Povo  bateo  as  palmas  em  triunfo , 
a  mim  doião-me  as  mãos  ,  bati  com  o 
páo  5  e  mo  levarão  a  mal  ,  dizendo , 
que  assim  mesmo  a  acarrapatada  era 
actriz  de  mérito  ,  e  que  não  era  preta , 
mas  tinta  de  preto;  fiquei  attonito !  Disse 
cila  ao  homem :  "  Nenhuma  dessas  dis- 
graças  me  aconteceo  !  „  —  "  Pois  que ,  „ 
lhe  diz  o  tal  homem  ,  "quebrou-se  p 
bião  da  cal?  „  —  "  Não,  „  diz  ella, 
*c  eu  fujo  do  meu  Senhor  Cosme  ,  que 
me  quer  vender;  porque,  vendendo-me, 
separáo-me  de  dois  preiinhos  ,  que  são 
meus  filhos.  5,  Então  disse  eu  j^ara  hum 
vizinho  meu  ,  que  já  estava  lagrimejan- 
do ,  e  dizendo  ,  que  goipe  de  theatro ! 
*c  A  Preta  he  tolla  ;  pois  se  elia  vendida 
se  separa  dos  negrinhos  ,  fugindo  sem 
trazer  comsigo  os  negrinhos  ,  não  se  se- 
para dellesí  Separa-se  peio  mesmo  mo- 
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tivo  porque  se  não  quer  separar ;  a  Preta 
he  tolla,  vendida  teria  lugar  de  os  ver, 
fugida  não  o  poderá  conseguir  ,  porquê 
não  deve  apparecer  mais  em  casa  do  Se- 
nhor ,  que  a  pingará  como  preta  fugida  ! 
E  cConde  he  esta  Preta  ,  que  terra  he  es- 
ta onde  está.  í  Isto  succederia  aqui  em 
Lisboa  ?  „  —  "  Náo  se  sabe ,  „  diz  o 
meu  vizinho,  *cnão  consta  onde  se  finja 
a  scena ,  não  se  sabe  o  Paiz  ;  mas  logo 
verá  o  que  vai  succedendo.  „  —  Ci  En- 
tão o  que  ?  Dizerem-lhe  os  rapazes :  Se- 
nhor, não  venda  a  preta  ,  não  Venda  a 
preta  ,  que  a  preta  he  boa  ? . . .  „  Rio-se 
o  meu  vizinho  ,  e  continuou  o  dono  do 
rouxinol :  —  u  Mulher  incomparável ,  e\x 
sou  sensível ,  amo  os  meus  similhantes  y 
e  quero  valer-te  ,  porque  o  Author  do 
nosso  ser  he  o  mesmo  ,  mas  os  pintores; 
forao  diversos.  „  —  Então  disse  eu :  "  Se 
a  Preta  he  tolla  ,  o  homem  hc  asno» 
Pois  tu  ha  pouco  não  dizias  que  aborre- 
cias os  homens  ,  porque  todos  erão  ve- 
lhacos, e  as  mulheres,  porque  todas  erão 
falsas  ?  Já  lá  vai  tudo  isto ,  já  amas ,  já 
defendes  huma  Preta  fugida  de  casa  de 
seu  Senhor  !  Que  contradicção  he  esta? 
<jue  igualdade  de  caracter?  „  —  "  São 
golpes  de  theatro ,  „  diz  o  meu  vizinho  , 
"  Isto  he  obra  de  hum  author  Francez ; 
pias  tornada  em  Comedia  ao  nosso  mo* 
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do.  „   -   ec  Fora ,   disse  cu ,   com  tanto 
golpe  de  theatro  !   Então  atropelão-se   a 
verosimilhança ,   e  o  bom  sizo  í  „    Aqui 
chegava  ;    díz  então  o  homem  sensível, 
e  insensível:  "  Preta  sublime,  a  tua  al- 
ma náo  tem  cor ,  mas  tem  heroísmo  ;  re- 
coihe-te  ,    e:conde-te    na  minha   cabana: 
eu  mando  ao  meu  creado  que  não  enten- 
da  comtigo  ,    nem   espirre   sequer.  „   — 
"  Náo,    Senhor  ,   (diz  o  creado)  por- 
que  eu  ando  namorado  da  minha  Saloia. 
(  A  Comedia  tinha  Graciosos. )   Então  a 
Preta    se    escondeo  ,    e  o  moço   ficou   a 
porta   com  hum  varapáo   na  mão.   Pala- 
vras   náo  eráo  ditas  ,    apparece    Cosme, 
que  era  o  dono  da  preta ;  o  diabo  he  ne- 
gro ,    e  sempre    as  arma  ,    e  diz   o  ho- 
mem ,   cheio   de   razão   até   aos   olhos : 
"  Dè-me  cá  a  minha  Preta ,  que  me  fir 
gio  ,    e  está  alli  mettida  na  sua  cabana» 
e  se  ma  não  der  por  bem  ,  vou  aueixar- 
me   á  Justiça.  „    A  resposta   do  homem 
sensível   foi  puxar  da  espada  para  matar 
o  outro  ,   e  o  moço    da  outra  parte  lhe 
disse    estas   palavras  -    "  Ah   Sor   meu 
amo  ,   se   a  folha  faltar,   aqui  está    este 
tronco.  „    O  homem  ,   que  se  vio  entre 
cruz,  e  agoa  benta  ,   foi-se  embora  sem 
a  Preta.  Eu  disse  ao  meu  vizinho:  «Isto 
he  pouca  vergonha ,  he  hum  crime  civil , 
as  Leis  authorizáo  a  escravatura  ;  quem 
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compra  huma  Preta  adquire  o  direito  da 
propriedade  ,  este  homem  sensível  ,  e 
insensível  commette  hum  delicto:  se  elle 
protegesse  a  virtude,  e  innocencia  opprl- 
mida  ,  seria  humanidade  ;  mas  isto  he 
hum  delicro  ,  porque  esconde  huma  Preta 
fugida  ,  e  por  isso  Preta  criminosa.  Se  o 
Senhor  teve  direito  para  a  comprar,  co- 
mo eíla  diz  ,  também  teve  direito  para 
a  vender;  aqui  ha  contradição,  isto  não 
he  a  natureza  ,  o  Author  Françez  er- 
rou.  5,  —  "  Sád  golpes  de  theatro,  „  me 
dizia  o  meu  golpeado  vizinho  ;  eíle  tem 
frequentado  o  theatro ,  e  sabe  os  golpes 
de  theatro,  ainda  que  os  descarregue  na 
razão  ,  e  no  gosto.  Aqui  tornei  a  dar 
por  mal  empregado  o  meu  cruzado  no- 
vo ,  e  depois  ainda  o  chorei  mais  á  vis* 
ta  de  estranhas  monstruosidades. 

Depois  que  se  foi  Cosme  vai  o  cria* 
do  a  huma  porta  do  tal  campo  do  pa- 
lácio ,  e  vem  dizer  ao  amo:  "  Senhor, 
ahi  vem  dois  homens  a  cavallo.  „  — 
"  Pois  deixados  vir,  „  lhe  tornou  elle, 
"  porque  eu  aborreço  os  homens ,  porque 
são  velhacos  ,  e  as  mulheres ,  porque  são 
falsas.  ,,  Nisto  entra  hum  velho  de  li- 
bré ,  e  diz  para  os  dois  que  não  conhe- 
ce :  4C  Ahi  vem  meu  amo  ,  o  Coronel 
Henrique,  que  vem  casar  hoje  com  mi- 
nha am»  a  Senhora  Cccilia  neste  pala- 
* 6 
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cio  que  he  seu.  „  O  dono  do  rouxinol 
assim  que  ouve  foliar  no  Coronel  Hen- 
rique ,  assarapanta-se  ,  titubêa  ,  infia ,  e 
diz  para  o  criado :  "  Ceos !  he  o  Coro- 
nel Henrique  ?  Por  amor  deste  aborreço 
eu  o  mundo  ,  os  homens,  e  as, mulhe- 
res, por  amor  delle  busquei  este  deser- 
to; fui  o  maior  amigo  que  elleteve  des- 
de a  sua  mocidade  ,  creamo-nos  juntos, 
assentamos  praça  no  mesmo  Regimen- 
to; elle  chegou  a  Coronel,  e  quando  fez 
a  promoção  para  Alferes  preterio-me  a 
mim  ,  que  me  criei  com  elle  em  sua 
casa ,  com  a  sua  família  ;  eu  o  matarei 
agora ,  porque  me  prererio.  „  —  "  Va- 
lha-me  o  Céo ,  disse  eu ,  vizinho  ;  pois 
o  Alferes  impromovido  criou-se  com  es* 
te  Henrique,  foi  o  seu  intimo  amigo,  e 
não  sabia  que  tinha  aqui  este  palacia, 
nem  ,  ao  menos  quando  aqui  chegou, 
perguntou  quem  era  o  dono  delle ;  e  se 
o  sabia  ,  cornei  he  natural  ,  vem  viver 
junto  a  elle  na  cabana ,  sabendo  que  era 
a  casa  de  campo  mais  frequentada  por 
Henrique ,  e  destinada  para  as  suas  núp- 
cias i  Isto  he*  huma  incoherencia  calva  , 
€  huma-  contradição  manifesta  ,  e  argue* 
pouco  juizo  no  Author  desta  tramóia  y 
em  fim  como  o  Author  he  Francez,  os 
Francezes  são  inconsequentes  ,  e  tudo 
lera  prevenido ,  por  isso  talvez  appare* 


ção  no  theatro  similhantes  monstros,  „  — 
"  São'  golpes  de  theacro  ,  „  me  disse  o 
meu  vizinho  ,  a  platea  est£  neste  gosto  > 
he  preciso  fazer  o  gosto  á  platea ,  ainda 
que  se  quebrantem  todas  as  regras  da 
Arte,  e  da  Natureza.  „ 

Neste  comenos  chega  Henrique ;  olha 
para  Carlos,  que  he  o  Alferes  impromo- 
vido  ,  não  o  conhece  ;  olha  mais  ,  e 
diz...  u  He  Carlos  ,  Carlos....  „  — 
u  Outra  que  tal,  disse  eu,  poiscriarão- 
se  ambos ,  e  não  se  conhecem  i  e  tendo 
ambos  ainda  pouco  antes  militado  no 
mesmo  Regimento  i  „  —  "  São  golpes 
de  theatro ,  „  me  disse  o  meu  vizinho. 
Foge  Carlos  ,  fica  o  moço,  o  Coronel 
dá-lhe  huma  bolça  de  dinheiro,  dizen- 
do-lhe  que  he  inimigo,  de  seu  amo  :  o 
moço  atira  com  o  dinheiro  ao  chão  ,  o 
Coronel  vai-se  embora ,  o  moço  fica  era 
consultas  se  hade  levantar  a  bolça  ;  em 
fim  dá-lhe  hum  pontapé  depois  de  fazer 
algumas  piegas  bcas  para  dia  d'Entrudo. 
Vem  Carlos ,  conta-lhe  a  couza  ,  ri-ze , 
e  protesta  que  hade  matar  Henrique.  A 
Preta  ,  que  ouvio  dizer  na  cabana  a 
Cosme  ,  que  pois  lha  nâo  deixão  levar 
hia  matar  os  dois  filhos  ,  sahe  furiosa ; 
vem  então  Henrique,  fica  a  Preta  cala- 
da; vem  Carlos,  chega  a  Henrique,  dá- 
lhe  hum  abraço  3   e  diz  :   "  Este  he   i 
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saúde  da  nossa  antiga  amizade  ,  agora 
quero  matar-te  com  esta  espada,  porque 
tu  me  preteriste.  „  —  cc  Não  rui  eu,  3J 
diz  Henrique  ,  "  foi  o  Barão  de  Urbino  , 
que  fez  a  intriga,  e  passou  para  o  lugar 
que  te  pertencia.  „  —  u  Etftáo,  „  diz 
Carlos,  "  sejamos  amigos.  „  Torna-lhe 
Henrique:  "Que  Preta  he  essa?  „  Aqui 
Começa  a  Preta  a  dizer  ,  que  he  Preta 
escrava  de  Cosme ,  que  a  mandara  ensw 
nar  a  ler,  e  isto  com  tantas  discrições, 
elegâncias  ,  e  subtilezas  ,  que  eu  cuidei 
que  estava  ouvindo  Platão  ,  Aristóteles, 
ou  Plinio.  Então  disse  eu:  ccHe  possível 
que  huma  Preta  ,  ainda  que  saiba  sole- 
trar ,  seja  de  huma  merhafysica  tal  i  e 
tão  alambicada  ,  que  faile  5  e  discorra 
assim i  Isto  he  incoherente  ,  inverosímil, 
absurdo  !  „  —  "  São  golpes  de  theatro  ,  " 
disse  o  meu  visinho. 

"  Bem  sei  que  Prera  he  esta  (  con- 
tinua Henrique  )  he  escrava  do  meu  Ren- 
deiro Cosme  j  pois  eu  vou  dizei -lhe,  que 
vá  destratar  a  venda  que  tinha  feito  ,  e 
que^deixe  estar  a  Preta  em  casa.  5,  !-4 
"  CÍutra  que  tal;  (disse  eu  )  pois  Henri-  ' 
que  conhece  a  Preta  ,  e  pergunta  quem' 
he  a  Preta  i  He  escrava  do  seu  Rendei- 
ro ,  e  pergunta  quem  he  a  Preta  i  E  Car- 
los que  vive  na  cabana  ao  pé  do  palácio 
não  conhece  Cosme  3  neax  a  Preta  i  São 


incoherencias.  „  —  "  Golpes  de  theatro ; 
(  diz  o  meu  vizinho  )  o  amhor  conhece 
a  platca ,  e  tem  entrado  no  caracter  das 
actrizes  ,    e  actruzes  ,    para  distribuir  as 

Í  artes  conforme  os  talentos  de  cada 
um.  „  —  cc  Conheça  embora  ,  mas  esse 
conhecimento  authoriza-o  por  ventura 
para  infringir  os  mais  óbvios  dictames  do 
sizo  commum  ?  Esses  chamados  golpes 
de  theatro  são  a  capa  de  demencias  ,  e 
de  sandices .?  Huma  asneira  chapada  hè 
golpe  de  theatro?  „  —  cc  Pois  a^ora 
(continuou  o  meu  vizinho)  vai  Vossa 
mercê  observar  não  só  hum  grande  golpe 
de  theatro  ,  mas  hum  grande  golpe  de 
mão  de  mestre  na  presente  scena.   „ 

Com  éffeito  eu  vi  ficar  sós  Carlos , 
c  a  Preta  :  vem  a  ser  o  aborrecedor  d'ho- 
mens  ,  e  mulheres  ,  e  a  Preta  fugida, 
porque  o  Senhor  a  quer  vender.  Come» 
çou  a  Preta,  (ah!  meu  amigo,  Juí?úéi- 
me  transportado  a  minha  primeira  idade, 
aos  áureos  dias  de  Fr.  Gaspar ,  em  que 
nas  grades  das  Freiras  corriáo  rios  de 
eloquência  ,  e  de  parvoíce  !  )  começou  a 
Negra  a  discretear  subtilissimamente  ;  veio 
com  a  comparação  de  huma  roseira , 
que  ninguém  faz  caso  das  folhas  ,  e  to- 
dos gostáo  da  rosa  :  Carlos  da  sua  parfe 
dizia  3  que  era  sensível  âos  atractivos  da 
Preta  velha  y  mãi  de  filhos  3   verdadeiro 
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retrato  dè  huma  fúria  ,  em  fim  Preta  ve- 
lha ;  e  esta  5  semceremortia  nenhuma  ,  diz 
a  Carlos  5  que  o  ama  muitc  ,  aperta-Ihe 
as  máos  ,  e  Carlos  também  ,  depois  de 
vários  rodeios,  diz  que  ama  a  mái  Leo- 
nor ,  que  assim  se  chamava  a  Preta  do$ 
tolentos  (  nome  que  bem  lhe  quadrava  )  ; 
para  isso  ha  juras  ,  pragas  ,  exclama- 
ções ,  e  momos  infinitos.  Aqui  bradava 
o  meu  vizinho,  o  chefe  d'obra  dos  golpes 
de  theatro  :  —  brava ,  brava ,  brava  !  — 
palavras  que  eu  não  entendi ,  porque  não 
são  da  muito  nobre  y  e  sempre,  leal  lin- 
guagem Portugueza.  "  Senhor ,  (  lhe  dis- 
se eu)  olhe  que  isto  he  o  cbeje  d'obra 
da  ignorância  ,  e  da  demência.  He  por 
ventura  da  natureza  similhante  estrava- 
gancia  ?  A  proposição  de  amor  feita  por 
huma  Preta  velha ,  e  admittida  por  hum 
rapaz  gentil,  bem  educado?  Pôde  huma 
Preta  velha ,  ainda  que  saiba  ler ,  inspi- 
rar huma  violenta  paixão  apenas  he  visi- 
ta por  hum  mancebo  branco  ?  Isto  exce- 
de o  verosímil ;  mas  isto  he  nada.  Con- 
sideremos o  estado  da  Preta  ,  c  o  estado 
do  Branco,  e  observemos  $e  o  estado  de 
tumultuosas  3  e  terrivçis  paixões  em  que 
ambos  existem  he  hum  estado  capaz  de 
çonstiruir  hum  e  outro  no  estado  de 
amor  aiambicadissimo.  A  Preta  está  cheia 
dç  terror  e  medo  violentíssimo  ,   nio  sô 
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porque  o  Senhor  lhe  pode  pingar  e  reta* 
lhar  os  coiros  jelo  crime  da  fuga  ,  çou- 
za  irremissível,  em  escravos  daqueile  lo* 
te  j  mns  forque  o  mesmo  Senhor  lhe  ha- 
via protestado,  que  se  náo  tornasse  com 
clle,  hiria  assassinar  seus  dois  filhos  ;  e 
tanto  mais  terrível  deve  ser  para  à  Preta 
esta  ameaça,  quanto  maior,  e  mais  cla- 
ro he  o  conhecimento  do  caracter  bru- 
tal ,  e  sanguinário  de  Cosme  ,  que  ella 
tinha  por  sua  mesma  experiência.  Logo 
pelo  remorso  do  crime  da  fuga  que  ella 
tinha  commettido ,  pela  terrível  idéa  da 
violenta  morte  que  o  Senhor  poderia  dar 
aos  filhos ,  deve  a  alma  desta  Preta  exis* 
tir  em  húma  terrivel  agitação ,  suas  idéas 
devem  succeder-se  tumultuosamente  ;  a 
paixão  do  medo  he  a  que  mais  influç 
no  coração  humano,  e  a  Preta  deve  te- 
mer ou  o  castigo  que  merece  pela  fuga , 
ou  a  morte  dos  dois  Negrinhos  ,  e  este 
temor  deve  ser  em  proporção  da  sensi- 
bilidade, que  ella  tem  assoalhado,  e  do 
amor  materno  que  a  obriga  a  não  querer 
$er  vendida  para  se  não  separar  dos  fi-  . 
lhos.  Tudo  isto  esquece,  a  Preta  mostra 
çstar  em  seu  descanço  ,  e  tão  isenta  de 
cuidados  ,  tão  folgazã  ,  tão  derretida  ,  co- 
pio se  naquelle  instante  desembarcasse 
no  Cães  de  Aldeã  Gallega  ,  para  ser 
]qiza  na  Atalaia^  — -  Contemplemos  o 


i8 

bravo  militar  Carlos.  Neste  homem  não 
ha  mais  que  a  melancolia  ,  a  tristeza  ,  e 
a  misantropia  a  mais  violenta ;  foi  prete- 
rido, eesta  injustiça,  dando-lhe  a  conhe- 
cer os  homens ,  o  obriga  a  ahorrecellos  , 
vive  em  hum  ermo  ,  a  sua  sociedade  he 
hum  criado  ,  e  hum  rouxinol  :  detesta , 
abomina  o  commercio  humano  ;  e  alem 
de  aborrecer  os  homens  ,  muito  mais 
aborrece  as  mulheres ;  este  aborrecimen- 
to he  mais  forte  que  o  outro  ,  o  outro 
interessa  o  pondonor  ,  este  fere  immediata- 
menre  o  coração  ;  amou  e  foi  mal  cor- 
respondido ,  e  tem  jurado  guerra  eterna 
ao  bicho  mulher ,  ou  2;ado  feminino.  Ora 
hum  homem  nestas  circumstancias  pode 
repentinamente  narnorar-se  dehuma  Pre- 
ta velha  y  mãi  de  filhos,  escrava  crimi- 
nosa ,  e  fugitiva  ?  Eu  creio  que  não  po- 
deria despertar  em  seu  coração  a  cham- 
ma  amorosa  ,  nem  a  vista  da  Rainha 
Gin^a  ,  nem  as  mesmas  solicitações  de 
huma  cunhada  d/ElRei  Chrístovão.  Isto 
he  hum  impossível  na  marcha'  ordiná- 
ria das  affeições  humanas ,  e  de  todas 
as  incoherencias  ,  e  absurdos  da  Come- 
dia he  este  o  maior  ,  porque  foge  ,  e 
passa  fora  dos  limites  da  razão.  „  A  es- 
tas minhas  reflexões  abrio  o  meu  vizinho 
fium  palmo  de  boca ,  e  disse :  cç  Pois  se 
não  he  hum  golpe   de  mão  de  mestre , 


hc  hum  golpe  de  theatro  ,  et  o  author, 
q  ;e  he  hum  génio  que  alvilhanta  â  sce- 
ná  ,  conhece  perfeitamente  a  ilhuninada 
plaréa.  „  —  "  Conheça  (  íhe  tornei  eu) 
conheça  elle  embora  a  placéa  ,  asfrizas, 
as  angras ,  e  as  torrinhas ,  por  certo  não 
conhece  o  coração  humano  ,  que  he  a 
única  escolla  onde  deve  estudar  a  gran- 
de edifficil  arte  dramática.  Se  me  diz  que 
a  origem  desta  Comedia  he  Franceza , 
os  Francezes,  meu  Senhor,  degenerarão 
depois  da  Revolução  ,  este  drama  he 
hum  monstro,  e  iguaes  devem  de  ser  os 
do  mesmo  author  5  porque  parece  impos- 
sível que  só  nesta  (e  vendo-a  eu.  tão 
gabada  )  lhe  faltasse  o  bom  sizo  ,  e  o 
conhecimento  das  regras.  São  sentenças 
á  toa,  sem  ordem,  e  sem  libação*  e  se 
a  isto  chama  Vossa  mercê  golpes  de  thea-r 
tro,  são  pancadas  dadas  na  razão,  no  si- 
zo commnm,  e  no  gosto  apurado.  F>  bas^ 
ta  que  se  possão  engrazar  quatro  senten- 
ças corriqueiras  ,  e  que  os  Cómicos,  in- 
chando as  bochechas  as  entornem  enfati- 
camente como  huns  Catões  ,  e  sobre  tu- 
do que  gritem  como  endemoninhados , 
para  se  ter  dado  com  o  verdadeiro  gosto 
da  platéa  í  Que  desgraça,  meu  Senhor! 
Visto  isso  hum  homem ,  que  se  resolver 
a  escrever  para  o  theatro  ,  deve  consti- 
tuir os  dictames  da  arte ,    e  da  natureza  y 
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a  observação  dos  bons  modellos,  em  ín- 
coherenci^s,  ou  substituir  a  estes  dictames 
os  caprichos  de  hum  vulgo  ignoranrissi- 
mo ,  e  consultalio  pela  platéa  ,  onde  al- 
guns homens  illustrados  desesperáo  á  vis- 
ta das  contínuas  monstruosidades  ,  que 
abrilhantxo  a  scena  ?  „ 

Aqui  chegava,  meu  amigo,  com  as 
minhas  reflexões ;  e  já  se  hia  concluindo 
o  dialogo  de  Platão  entre  a  Preta  ,  e  o 
misantropo  Carlos:  eis-senáó  quando  vejo 
vir  por  aquella  alameda  abaixo  huma 
Rainha  ,  no  vestido ,  no  gesto  ,  e  táo  im- 
pertigada  de  pescoço  ,  que  me  parecia 
Tomiris  ,  ou  Pentesiléa  ;  e  táo  grande 
pessoa  vinha  só,  (apenas  láapparecia  do 
outro  lado  hum  velho ,  chamado  Subtil, 
entre  as  arvores. )  Chega  onde  ainda  se 
namoraváo  a  Preta  ,  e  o  Alferes,  olha 
para  este  ,  e  ,  palavras  náo  eráo  ditas  f 
cahe  a  mulher  em  hum  mortal  desmaio. 
Ora  ,  como  eu  náo  estou  costumado  a 
estes  espectáculos,  exclamei  :  "  coitadi- 
nha !  Seria  hum  ramo  de  estupor  que  lhe 
deo !  „  Mas  de  toda  a  parte  ouvia  soar 
a  palavra  —  brava  ,  brava  ,  brava  — 
e  pelo  modo  he  o  signal  costumado  de 
applausos  quando  apparecem  estupores 
na  scena.  Esta  mulher  só,  e  táo  appara- 
tosamente  vestida  ,  vinha  como  de  ro- 
maria casar  com  o  Coronel  Henrique} 
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nenhum  séquito  ,  nenhuma  preparação* 
nenhum  amiuncio  da  sua  vinda  ,  e  ne- 
nhum motivo  de  apparecer  naquelle  des- 
campado  da  Cabana  de  Carlos  ;  porque 
se  devia  deixar  estar  no  seu  palácio  an- 
tes do  que  andar  corricando  por  aquelles 
alqueives.  "  Forte  destempero  !  (disse 
eu  ao  meu  vizinho)  pois  sendo  esta  a 
noiva  de  Henrique ,  que  motivo  ha  para 
este  passeio?  E  quem  traz  aqui  esta  mu- 
lher ?  Aqui  está  quebrado  o  encadeamen- 
to das  couzas  que  devem  produzir  as 
scenas  ,  sendo  humas  cauzas  immediatas 
das  outras.  „  —  "  Sáo  golpes  de  theatro  ± 
(me  disse  o  meu  vizinho  dos  golpes) 
e  o  author  nem  por  isso  deixa  de  ser 
hum  génio  abrilhantador  da  scena  ,  elle 
conhece  a  platéa.  „  —  "  Conheça  em- 
bora a  platéa  ;  (lhe  disse  eu)  mas.  ca* 
nhece  muito  mal  a  Natureza  ,  e  ignora 
os  primeiros  princípios  da  sua  arte ,  pe- 
lo que  vejo.  „ 

Ora  ,  meu  amigo  ,  quereis  saber 
quem  he  esta  mulher  estuporada,  immo- 
vel  ,  e  junto  de  sandice  outra  sandice  ? 
He  a  Senhora  Cecilia  ,  que  vem  casar 
eom  o  Coronel  Henrique  ,  e  esta  mes- 
ma Cecilia  foi  antigamente  amante  de 
Carlos,  cuja  amizade  acabou,  porque  se 
descubríráo  aquellas  falcatruas  ,  que  fize* 
râ^  com  que  Carlos  dissesse  mal  da  cai- 
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dada ,  e  abominasse  para  sempre  as  mu- 
lheres (  brancas ,  já  se  sabe  ;  porque  das 
pretas  está  elle  namorado  ,  sem  se  lem- 
brar, que  hnma  negra,  que  foge  ao  Se- 
nhor ,  também  podia  lograr  hum  amante.  ) 
Ora  como  Cecília  yio  o  antigo  amante  , 
a  quem  tinha  sido  faisa ,  desmaiou.  Nes- 
te comenos  desata  Carlos  huma  tempes- 
tade de  pragas  contra  a  infeliz  ,  chama- 
lhe  os  nomes  mais  injuriosos  y  descobre- 
Ihe  as  faltas ,  préga-lhe  com  todos  os  po- 
dres nas  bochechas  ,  em  termos  tão  in- 
çivis ,  que  eu  íiqnei  attonito  !  Disse  pois 
ao  meu  vizinho  golpeador  :  cc  Também 
isto  ,  Senhor  ,  será  golpe  de  theatroí 
Que  idéa  -  que  conceito  quer  este  homem 
que  a  Preta  Yaça  do  seu  animo  ,  vendo 
a  sem-ccremouia  com  que  descompõe 
buma  branca  daquella  abotoadura  ?  — 
Daqui  a  dois  dias  dirá  de  mim  outro 
tanto  ,  e  peior  ,  porque  eu  como  preta 
lhe  devo  aborrecer  mais  depressa ,  e  ne- 
nhuma raz|o  ou  causa  moral  ha  em  mim 
que  fixe  o  amor  deste  homem  ,  tão  des- 
conhecido para  mim,  que  ainda  lhe  não 
sei  o  nome.  A  sensibilidade  de  Carlos  se 
desvaneceo  neste  instante,  e  eis-aqui  não 
sustentado  o  caracter  ,  que  he  o  maior 
defeito  em  hum  anthor  Dramático.  „  — 
-Cí  Sáo  golpes  de  theatro  ,  (  rne  disse  o 
homem)  e  a  platéa  gosta  destas  incohe- 


rencias  ,  t  desigualdades.  „  Carlos  ,  ò 
bom  ,  he  de  repente  Carlos  o  diabo ; 
além  soccorre  a  Preta  fugida ,  aqui  foge- 
lhe  a  humanidade  para  soccorrer  huma 
mulher  desmaiada,  cujas  offensas  devião 
esquecer  ,  e  dar  lugar  á  piedade  ;  pois 
nada  disto  houve :  em  lugar  do  soccorro , 
que  a  natureza  pedia  ,  ha  as  impreca- 
ções ,  e  afrontas ,  que  ás  revendonas  do 
me.»cado  esquecer  ião,  neste  instante,  em 
que  a  humanidade  gemia.  Mas  isto  he 
pouco.  Carlos  não  só  mudou  de  caracter; 
mas  começa  a  mostrar-se  hum  patife  ,  e 
a  commetter  indignidades  alheas  do  ho- 
mem de  bem.  Chega  o  Coronel  Henri- 
que ,  vê  a  esposa  naquelle  estado ;  pedia 
a  razão  ,  que  Carlos  não  desgostasse  o 
amiço  com  quem  se  reconciliara  ,  nem 
atalhasse  a  fortuna  da  pobre  mulher, 
que  vinha  casar  com  elle.  (Aqui  vi  eu 
atravessar  a  scena  hum  velho  estupora- 
do nos  braços  de  outro  ,  e  nunca  soube 
o  fim  ,  e  o  motivo  deste  golpe  de  thea- 
tro.)  Carlos*começa  de  gritar,  e  de  pu- 
blicar ao  noivo  os  defeitos  da  noiva ,  de- 
clarando-lhe  ,  que  tivera  amizade  com 
ella ,  que  lhe  fora  falsa  ,  tendo  simulta- 
neamente outras  amizades,  o  que  dá  hu- 
ma idéa  abominável  da  conducta  da  po- 
bre mulher  ,  cujos  delictos  o  seu  antigo 
amante   tão  barbaramente  publicava.    H 


Deixe-a  ,  (dizia  eu  ao  meu  vizinho) 
mas  enxovalha-la  por  este  feitio  ,  depois 
de  ter  sido  seu  amante ,  e  clle  hum  ho- 
mem tão  sensível ,  que  apadrinha  ,  e  ama 
huma  Preta  viuva  ,  tugida  ao  Senhor ! 
Isto  he  incoherencia  ,  e  monstruosida- 
de !  „  —  "  Senhor  ,  (me  disse  o  meu 
vizinho)  Vossa  mercê  he  lá  de  fora,  náo 
tem  o  tacto  tão  fino,  que  possa  conhecer 
os  golpes  de  theatro.  „ 

Henrique  sahe  da  scena ,  leva  com- 
sigo  Carlos  para  o  seu  gabinete  ,  onde 
hirá  por  certo  descozer  todo  o  fiado  á 
triste  mulher  Cecília.  Ella  fica  em  cam- 
po com  a  Preta  ,  e  começa  de  lhe  per* 
guntar  se  ama  a  Carlos  ,  e  isto  com  o 
tom  do  mais  vivo  ,  e  pungente  ciúme. 
"  Mulher  do  diabo  (disse  eu  ao  meu 
vi2inho  )  se  cu  vens  casar  com  Henrique 
vai-te  embora  para  tua  casa,  deixa  ane-' 
gra ,  e  náo  comeces  a  amar  de  novo ,  e 
nas  barbas  do  teu  próximo  esposo,  hum 
monstro,  que  te  descompoz,  e  que  des- 
cubrie  as  tuas  faltas  a  hum  homem  que 
vai  ser  teu  marido.  Isto  he  incoheren- 
cia. „  —  "  He  (  diz  o  homem  )  o  maior 
golpe  de  theatro  que  tem  a  peça.  „  A 
Preta  apertada  de  perguntas  ,  depois  de 
profundas  ,  e  altíssimas  methafysicas ,  con- 
íessa  que  ama  Carlos  ,  e  que  he  extre- 
mosamente amada   de   Carlos.     Náo   ha 


motivo  nem  para   a  inquirição  de  Cecí- 
lia ,  nem  para  a  confissão  da  Preta.  De- 
pois de  confessar  a  Ré,   nunda-a  embo- 
ra ,  vai-se  a  Preta  ,  e  nas  ancas  leva  hum 
chuveiro  de    palmadas   da    platéa.     Fica 
Cecilia  ,   apparece-lhe  alli  hum  homem  , 
manda  chamar  Cosme  ,  Senhor  da  Preta  ; 
vem  Cosme,  e  depois  de  ajustes  compra 
Cecilia  a  Preta ,   passa  o  signal  ,   vai-se 
Cosme  ,  vem  a  Preta,  edeclara-lhe  Ce- 
cilia ,   que  he  sua  escrava.    ( Logo   direi 
a  mercê  ,  que  este  he   o  maior  destema 
pêro  da  peça.)  Aqui  já  senão  faz  men- 
ção de  filhos  ?  nem  de  couza  que  os  va«* 
lha.  Sahem  neste  tempo  Carlos ,  e  Hen- 
rique do  Gabinete  ,  com  ar  risonho  ;  Hen- 
rique olha  meigo  para  Cecilia  ,   a  quem 
Carlos  tinha  descomposto  na  sua  presen- 
ça:  diz-lhe  agora  Carlos,  que  deve  ca- 
sar com  ella  ,    porque  está  arrependida  , 
e  que  o  seu  arrependimento  lava  as  suas 
antigas    manchas.    "  Ora    diga-me  ,    Se- 
nhor,  (disse  eu  para  o  dos  golpes)  em 
que    iôgar  teve    este  Carlos  conhecimen- 
to da  emenda,  e  arrependimento  de  Ce- 
cília ?    Que    destempero   he    este?  „    — 
"  He  golpe   de   theatro ,  „    ( me  tornou 
elle. )    Meu  amigo  ,   isto  não  tem  appel- 
lação  ,    nem  aggravo  ,   absurdos  ,  mons- 
truosidades ,   incoherencias  ,    são    golpçS 
$3e  theatro,  que  abrilhantão  a  scena. 
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Vai-setudo,  efica  Carlos,  e  a  Pre- 
ta ,  que  cada  vez  lhe  quer  mais.  Nisto 
chega  o  creado  de  Carlos  ,  e  diz-lhc: 
íC  Senhor  ,  estamos  roubados  ,  náo  nos 
deixarão  em  casa  nem  hum  fio  ;  o  que 
nos  fica  he  o  que  temos  em  cima  dos 
coiros.  „  Carlos  nem  açode  á  casa , 
nem  sente  emoção  alguma  çom  o  estado 
de  pura  pobreza  ,  e  indigência  a  que  se 
vê  repentinamente  reduzido  ;  coisa  por 
certo  alhea  da  natureza,  econtradictoria  5 
impossível  he  huma  similhante  Filoso- 
fa. cc  Que  golpe  de  theatro  !  ( diz  o 
meu  vizinho)  o  Génio  que  abrilhanta  a 
scena  he  o  mais  feliz  em  lembranças: 
veja  o  Senhor  Provinciano  ,  que  bellas 
máximas  sobre  a  Agricultura  derrama  es- 
-  te  homem  !  „  —  cc  Ha  couza  mais  des- 
locada I  (repliquei  eu)  fazer  roubar  es- 
te homem  ,  para  nos  fazer  conhecer  o 
♦preço  de  huma  Horta  !  „  Vem  Henrir- 
que,  vem  Cecília,  evenva  Preta.  Aqui 
estive  eu  para  sahir  também ;  mas  como 
ero  a  primeira  vez  que  via  Comedia  na 
Corte  ,  quiz  ver  os  fios  á  rêa.  Começa 
Ceci!ia  a  pregar  á  Preta  ,  que  h*+?  ame 
a  Carlos.  Ora  ,  meu  bom  amigo ,  crede 
que  desesperei.  Que  lhe  importa  a  Ce- 
cília que  Carlos  tenha  3  ou  náo  tenha  a 
Preta,  eque  a  Preta  ame  a  Carlos  ?  Não 
vem  esta  irçulher  casar  |  Para  que  se  dor 
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tnorão  estas  núpcias  ?  Qoe  importância 
he  est#,  que  se  dá  a  esta  Preta  3  que  to- 
dos se  interessáo ,  todos  chorão ,  todos  se 
esquecem  do  que  lhes  interessa  por  amor 
da  Preta  $  Chora  Carlos ,  chora  Henri- 
que ,  chora  Cecília  ,  e  todos  pedem  á 
Preta ,  que  náo  ame  Carlos  i  Não  está  a 
Preta  na  escravidão  de  Cecilia  ?  Tem 
mais ,  que  fazella  recolher  a  casa ,  rece- 
ber-se  com  Henrique  ,  e  deixar-se  da 
Carlos  ?  A  casa  he  de  Henrique ,  Ceei» 
lia  náo  está  recebida  ,  já  governa  na  casa 
do  mesmo  Henrique ,  lá  dispõe  da  com- 
pra da  Preta  ;  e  finalmente  para  cumulo 
da  extravagância  ,  ou  da  semsaboria , 
Cecilia  offarece  ,  e  dá  á  Preta  a  carta  de 
alforria,  com  a  condição  que  não  ame  a 
Carlos  ;  e  isto  he  passado  na  presença 
de  Henrique  ,  próximo  Esposo  de  Ceci- 
lia ,  que  se  dá  a  conhecer  por  amante 
de  Carlos,  e  cheia  de  ciúmes  da  Preta, 
Isto  excede  a  paciência  humana !  (  disse 
cu  )  —  ;í  Mas  he  golpe  de  theatro ,  „ 
(  disse  o  meu  vizinho.  )  E  que  ££  segue  ? 
Quem  tal  esperaria  !  Quem  imaginaria  o 
desaforo  5  e  atrevimento  da  Preta!... 
Pega  na  carta  de  alforria,  e  diz:  cc  Se 
esta  he  a  condição  com  que  eu  devo  dei- 
xar de  amar  a  Carlos . .  .  Zaz ,  „  e  ras- 
ga em  mil  pedaços  a  carta  dg-  alforria , 
f   atira   com    os    pedaços   #)   meio   do 
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chão ;  isto  nas  barbas  da  Senhor^  que  a 
comprara  ,  de  Henrique  ,  que  nade  ser 
seu  Senhor.  A  Senhora  da  Preta  náo  lhe 
revira  huma  bofetada  ,  nem  o  paciente 
Henrique  a  piza  a  pontapés  á  vista  da 
baixeza,  e  descortezia  da  atrevidíssima 
Negra.  Todos  ficão  muito  enxutos;  ehe 
este  o  golpe  de  theatro  mais  sublime 
que  sahio  dos  miolos  dos  Euripedes  mo- 
dernos ,  abrilhantadores  da  scena.  Rirão- 
se  da  gracinha  da  cachorra  ,  e  clamão : 
Que  Preta  !  Que  talento !  Se  Cosme  a 
não  mandara  ensinar  a  ler,  ella  náo  te- 
ria este  rasgo  de  heroísmo  !  Aqui  chega- 
va esta  scena  de  Pompeo  ,  e  Sertório , 
(que  tanto  fez  pasmar  o  Marechal  de 
Turenna)  quando  anparece  o  criado  de 
Carlos,  e  diz:  <c  Aiviçaras,  Senhores , 
que  deo  hum  estupor  em  Cosme  ,  Se- 
nhor da  Preta ,  e  já  morreò.  Parabéns  á 
humanidade ,  que  tem  menos  hum  mal- 
vado !  5,  Não  sei  5  meu  amigo ,  que  fi- 
zesse este  Cosme  para  merecer  este  uq- 
me  M  Senhor  da  Preta?  Se  a  castigava, 
ella  mostrou  que  merecia  pingada,  pela 
altivez  com  que  nas  barbas  da  Senhora 
rasgou  a  carta  de  alforria.  E  quem  tal 
acabava  de  fazer  á  sua  nova  Senhora  , 
bem  dava  a  conhecer  qual  era  o  seu  gé- 
nio ,  e  que  alguma  outra  desfeita  ,  ou 
perrice  teria  feito  ao  antigo  Senhor,   de 


cujo  castigo  fugira.  Se  este  a  buscava 
fugida ,  buscava  o  que  era  seu.  N'huma 
palavra  ,  não  se  descobre  a  razáo  do 
que  se  vê  ,  tudo  fica  muito  enxuto  ,  e 
nós  chegados  á  catástrofe  da  acção  tão 
bem  preparada  :  atéqui  não  apparece  o 
nó,  e  por  tanto  quem  o  ha  de  desatar? 
Oh  golpes  de  theatro,  comd  sois  iriven- 
cioneiros,  admiráveis,  fecundos!  A  mor- 
te repentina  de  Cosme  ,  pessoa  já  sem 
interesse,  pois  tinha  passado  pdr  dinheí* 
ro  o  domínio  da  Preta  a  Cecília  ;  a  mor- 
te deste  homem  ,  annunciada  por  hum, 
criado  ,  e  que  não  influía  nem  vivo , 
nem  morto  ,  rias  personagens  existentes 
forma  a  catástrofe,  e  a  solução  da  Pe- 
ça ,  em  qUe  se  não  descobre  acção  ,  nem 
Protagonista  único  ,  nem  obstáculos  re- 
movidos ,  nem  fim  algum.  Se  o  fim 
Csuppondo  a  Carlos  Protagonista)  era 
livrar  a  negra  da  tyrarlnia  ,  e  captiveiro 
de  Cosme,  isto  não  o  consegue  elle,  e 
já  está  feito  desde  o  momento  em  que 
Cecília  a  compra  :  já  a  Preta  não  tem 
que  temer  a  Cosme  ,  porque  já  não  he 
seu  Senhor.  Se  o  fim  da  acção  he  o  ca- 
samento de  Cecília ,  e  Henrique ,  nem  a 
Preta  o  prepara,  nem  o  impede,  porque 
ia  vinha  ajustado  ,  e  hia  celebrar-se  nO 
ralacio  de  Henrique ,  e  he  huma  acção 
parada.   Se  he   a  reconciliação  de  Car- 
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los  com  Henrique  ,  nisso  não  irtflvJe  a  Ne* 
ira j  ella  forma-se  pela  declaração,  que 
Henrique  faz  a  Carlos  das  tramas,  e  in- 
trigas do  Barão  de  Urbino.  Aqui  não  ha 
acção  nenhuma,  tudo  sáo  incidentes  des* 
iocados  ,  e  desconnexos.  Se  he  o  casa- 
mento de  Carlos  com  a  Preta  ,  nem  Car-* 
los  o  tem  querido  ,  nem  o  insinuou  ,  e 
he  por  fim  lembrança  daquella  mesma 
Cecília  j  cujo  empenho  principal  era  re- 
mover a  Preta  dos  amores  de  Carlos  , 
e  para  este  fim  comprou  a  Preta  por  ha- 
ma  exorbitância ;  e  depois  de  se  mostrar 
tão  ciosa  ,  que  a  todo  o  preço  pretende 
mudar  o  coração  da  Preta,  determina  a 
mesmíssima  Cecilia  ,  que  ella  case  com 
Carlos  ,  que  fica  muito  contente,  e  diz 
a  Henrique,  que  case  com  Cecilia.  A  Pe- 
ça ,  meu  amigo  ,  não  tem  principio , 
meio,  cr  fim  ;  epara  me  explicar  em  ter* 
mos  mais  perceptíveis  ,  e  claros ,  não  tem 
pés,  nem  cabeça.  A  arte  está  despreza- 
da, a  natureza  esquecida  ,  o  bom  gosto 
ultrajado,  eeu  fiquei  aborrecidíssimo  dò$ 
destemperostheatraes.  E  crede,  que  havia 
mais  ordem  ,  mais  regular  andamento, 
mais  natureza  no  Polinardo  na  Suécia, 
fia  Confusão  de  hum  retrato  ,  em  Arta- 
xerxes  ,  e  nas  mais  que  vivem  acavallo 
em  hum  barbante  no  fim  da  Rua  Au* 
gusta.  Os  Ffancezes  estão  perdidos   ea\ 
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ttiaterias  de  gosto  ( e  em  tudo  o  mais ) 
e  reduzir  os  seus  monstros  com  os  seus 
golpes  de  theatro  á  nossa  scena  Portuguc- 
za  ,  ingerindo-lhe  quatro  sentenças  cho- 
chas, he  dar  meia  dúzia  de  piparotes  na 
razão  humana.  Nunca  mais  me  levará  o 
theatro  outro  cruzado  novo.  Na  primeira 
cahe  todo  o  homem,  na  segunda  o  pou- 
-co  acautelado,  na  terceira  o  tollo.  Deos 
vos  livre  ,  e  vos  guarde  de  golpes  de 
theatro  ,  que  delles  se  livrará  o  vosso 
bordeai  amigo. 

Mamei  Mendes  Fogaça» 
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Ada  devendo  vacillar  EX.ma  SENHO- 
RA ,  na  eleição  de  protecíor  para  amparo  da 
prefente  traducçao ,  que  publico  ,  ajfentei  que 
JóaV.  EXCELLENCIA  devia  fer  dedicada  y 
para  que  debaixo  dos  feus  aufpicios  fe  faça 
mais  eftimavel.  Sendo  confiante  ,  que  ás  virtu- 
des dos  gloriofos  Avós  ,  que  tanto  ennobrecê- 
rafi  a  pátria  com  a  ejpada  ,  e  penna  ,  junta 
V*  EXCELLENCIA  hum  amor  por  natureza 
excejjivo  ,  e  applicado  as  Sciencias  ,  que  tanto 
conhece  ,  e  fabe  aprecear  ,  unindo-fe  a  iflo  as 
indizíveis  obrigacoens7  que  por  muitos  títulos 

devo 


devo  d  PESSOA  de  V.  EXCELLENCIA  {  e$ 
tas  as  duas  grandes  razoens ,  porque  jujl&- 
mente  ofereço  a  V.  EXCELLENCIA  efia  , 
bem  fei  que  limitada  oferta  ,  mas  tributo  in» 
dijpenfavel  da  minha  obrigação  \  proteja-a  com 
ofeu  ref peito  5  e  ficará  fer  vindo  ejla  acção  de 
eterno  monumento  d  gentrofidade  de  V.  EX- 
CELLENCIA ,  e  a  mim  de  dar  quotidiana- 
mente publicas  mojlras  do  meu  reconhecimen- 
to. No  NOME  de  V.  EXCELLENCIA  ,  terei 
hum  ejcudo  firme  contra  os  golpes  da  mor* 
dacidade  y  quando  nao  bajlem  as  muitas  >  e 
excei } lentes  armas  ,  que  contra  dia  mini  fira 
a  mefma  obra. 

Deos  guarde  a  PESSOA  de  V.  E." 


Como  muito  defeja  feu  humililHmo  criado 
Romaó  Franciíco  António  Creyo. 
O  F.  D.  A. 

AD~ 


ADVERTÊNCIA 

Poíta    pelo  Editor  Hefpanhol    no 

froutiípicio  da  primeira  impreíTaó 

deitas  Fabulas. 


p 


Okque  principiavaô    a  correr    na   maõ 

dos  curiofos  algumas  copias  viciadas  deitas 
Fabulas ,  me  perfuadi  fazer  algum  íerviço  a° 
Publico  Litterarioem  pedillas  aofeuAuétor, 
e  valido  da  amizade  que  lhe  devo  dá-las  á  luz 
com  o  fcu  confenrimento.  Naô  quero  preoc- 
cupar  o  juizo  dos  Leitores  a  refpeito  do  feu 
merecimento;  mas  iómente  advertir  aos  me* 
nos  verfados  nefta  erudição  >  que  he  efta  a 
primeira  Collecçaõ  de  Fabulas  inteiramente 
Originaes  ,  que  fe  tem  feito  em  Caftelhano : 
que  logo  que  fahíraó  á  luz  foraõ  traduzidas  na 

lin- 


lingua  Italiana  :  e  affim  como  para  a  Hefpanha 
tem  eftas  particulares  re.commendaçoens ,  tem 
outra  também  para  as  Naçoens  Eítrangeiras  , 
verti  a  fer  ,  a  novidade  de  que  todos  os  feus  a  af- 
fumptosfe  referem  á  Litteratura.  Os  Inventores 
de  Fabulas  meramene  moraes  ,  con  mais  faci- 
lidade acháraó  nos  Brutos  propriedades  para  fa- 
zer commodas  applicaçoens  aos  defeitos  huma- 
nos pertencentes  aos  coftumes  ;  porque  os  Bru- 
tos também  tem  fuás  paixoens  :  porém  como 
eítes 'naõ  lêm  ,  nem  eícrevem  ,  ihe  mais  diffi- 
cil  defcobrir  nelles  particularidades  ,  que  poíTao 
ter  relação  ,  tanto  cornos  vicios  Litterarios  , 
como  com  os  preceitos  ,  que  devem  fervir  de 
norma  aos  Efcritores.  A  doutrina  que  fobre 
hum  ,  e  outro  ponto  contém  eftes  Apoiogos  ,■ 
vai  amenizada  com  a  variedade  da  verfifkaçaõ. 


PRO- 


£    •    *#      #*      #♦      **      *»       *#       **      **    *    ri? 
Vi  WPW0fe0>  V>  <^i  V^i  V5?i  V^^^fc  t^K^>  <^iV^  V^V> 

PROLOGO. 

FABULA     I. 
O  Elefante  ,  e  outros  Animaes. 


L 


<A*  nos  tempos  antigos, 
E  em  terras  mui  remotas  , 
Quando  os  Brutos  faJlavaÔ 
Tal  ou  qual  gerigonça, 
Vend*  o  íabio  Elefante, 
Qu*  entre  elles  era  moda 
Incorrer  em  abufos, 
Que  merecem  reforma  , 
Affear-lhos  per  tende  , 
E  p'ra  iffo  os  convoca : 
Depois  que  a  cortesia 
A 


2 

A  todos  fez  co*  a  tromba; 
Entra  a  perfuadi-los 
Com  huma  arenga  douta, 
Que  para  aqudle  intento 
Eftudou  de  memoria  , 
Abominando  _efteve 
Por  mais  d'hum  quarto  d'hora 
Mil  ridícula*  faltas  , 
Mil  modas  victofas  , 
A  preguiça  nociva , 
A  prefumpçaõ   vaidofa^ 
A  arrogante  ignorância, 
A  inveja  venenofa. 

Em  extremo  goftoíòs 
Eftavaõ  ,  aberta  aboca, 
Ouvindo  feus  confelhos 
Alguns  deHes  em  roda  : 
O  Cordeiro  innocente, 
A  Abelha  artificioía, 
O  leal  Perdigueiro, 
A  fempre  fiei  Pomba  ,. 


O 


jrx 


O  deftro   Pintâfilgo  , 
A  íimples  Maripofa , 
O  Cavallo    obediente, 
A  Formiga  engenhofa. 

Mas   daquelle    auditório,. 
Gram  parte  defdenhofa  , 
Offendida  nad  j)óde 
SofFrer  tatíta  parola  : 
Eis-que  o  Tigre  ,  e  o  Lobo 
Contra  o  Ceníòr   1'enojaõ  : 
!  Que  de  injurias  vomita  ?     • 

A  Serpe  venenofa  ! 
OíFendidos  diziaó, 
Mofando  em   vozes,  roucas  , 
O  Zangaò  ,  e  a  Vefpa  , 
G  Biíòuro  ,  e  a  Mofcá. 
Sahíraó  do  concurfo , 
Sem  ouvir  fuás  glorias , 
A  Toupeira  ,  o  Milhafre  , 
A  Cigarra  damn.ofa  ; 
A  Foinha  fe  encolhe, 

A  a  DiK 


Diífimula  a  Rapoza ; 
E  o  Macaco  infolente 
De  todos  elles  zomba. 

Eílava  o  Elefante 
Olhando  com  paxorra; 
E  o  feu  arrazoado 
Concluio  deita  forma  : 
A  nenhum  ,  mas  a  todos 
Minha  pratica  toca  : 
Quem  a  fente    fe  culpa  , 
E  quem  naõ  ,  que  a  ou^a. 

Quem  ler  as  minhas  fabulas, 
Saiba   também  que  todas 
Faliaô  com  mil  Naçocns  , 
Naó   fó  com  a  Hefpanhola: 
Nem  faliaô  deites  tempos; 
Porque  defeitos  nota6. 
Sempre  os  houve  no  mundo , 
Como  há  também    agora. 
Como  pois  naó  criticaó 
Deítinadas  peflbas  , 

Sc 


Se  alguém  as  applicar 
Para  íl  guarde  a  gloria. 

t^i  Ufr  V^i  ^i  %&>  \0\  10YZK  l&t  &  l&l  l&%&  10*  V?* 

FABULA    II. 

O  Bicho  da  seda  ,  e  Aranha. 

Rabalhando  hum  bixinho  o  feu  cafullo, 
Huma  Aranha  vaidofa   que  alli  eílava  , 
Tecendo  a  fua  têa ,  lhe  fallava 
Com  hum  rifo  picante  ,  e  com  orgulho : 
i  Que  diz  da  minha  têa  íenhor  Bicho? 
A*s  dez  a  comecei  ,  faço  capricho  % 
Que  acabada  me  fique  ao  meio  dia. 
Veja  que  fina  vai  ,  veja  que  bella  ! 
E  o  Bixinho  zombando  refpondia : 
Senhora  tem  razaõ  :  aflím  íahe  ella. 
Temerários  feráõ  os  meus  juizos  j 
Mas  o  meímo  direi  dos  improviíbs. 

FA- 
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FABULA    III. 

O  Urso,  o  Macaco,  e  Porco- 


H 


Um  Urfo  com  quem  a  vida 
Ganhava  hum    Piamontez  , 
A  muito  mal  aprendida 
Dança  ,  emfaiava  em  dous  pés. 

Todo  tezo ,  e  preíumido 
Difle  ao  Macaco  :  Que  tal  ? 
Era  o  Macaco  inftruido  , 
E  refpondeo  :  Muito  mal. 

Replica  oUrfo!  Eu  creio 
Me  fazes  pouco  favor  , 
t  Que  tem  o  meu  ar  de  feio  1 
t  Que  !  NaÒ  danço  com  primor  ? 

O  Porco  eftava  prefente  , 
E  dilíe:  Bravo  I  bem  feito  ! 

Dan- 


Dançador  mais  ,excellente.   . 
Nunca  o  vi  ,  nem  mais  perfeito. 

Mas  do  louvor  defte  amigo 
Nao  contente  o  Urfo  ,  em  fim  , 
Fez  as  contas   lá  com  figo  , 
E  acabou  dizendo  aílim  : 

Quando  o  Macaco  mofava 

Eu  cheguei  a  duvidar  : 

Porém  fe  o  Porco  me  gaba 
Mui  mal  devo  de  dançar. 

Eíle  pião  de  bom  páo 
Na  unha  tome  hum  Author. 
Se  o  Sábio  critica  ,  máo  1 
Se  o  neício  applaude  ,  pe©r  ! 


? 
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FAB  U  L  A     IIIL 

O  Sapo  ,  e  o  Mocho. 


E 


Scondido  no  tronco  dfhum  carvalho 
O  Mocho  eftava  hum  dia ; 
E  hum  Sapo  ,  que  paíTou  por  allí  perto  , 
Meio  corpo  lhe  via. 

Ah  fenhor  folitario  lá  decima! 
(  DiíTe  o  Sapo  maldito  ) 
À  cabeça  nos  moftre ,  e  entaõ  veremos 
Se  he  feio ,  ou  he  bonito, 

Naõ  tenho  prefumpçaÔ  de  íer  formoío  t 
De  dentro  o  Mocho  difle  : 
E  inda  aflim  de  moftrar-me  claramente 
Sempre  evito  a  doudice  ; 

Mas  você  que  de  dia  vem  brilhando 
Inchado  ,  e  preíumido  , 

Naí 


Naó  lhe  fora  melhor  também  eftar 
{  No  buraco  mettido? 

;  Quam  poucos  dos  que  fomos  Eícritores 
Eíle  Mocho  attendemos ! 
Sempre  damos  á  luz  prefte  ou  natf  prefte  y 
Tudo  quanto  efcrevemos  : 

Quanto  fora  melhor  fepultar  tudoj 
Mas  vaons  ,  e  preíumidos, 
Mais  goftamos  de  fer  públicos  Sapos, 
Que  Mochos  eícondidos. 


FA- 
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F  A  B  U  L  A    V. 


A  Formiga  ,  e  a  Pulga. 


v, 


Ejo  muitos  que  fazem  tal  eftudo 
Em   nos  dar  a  entender  que  íabem  tudo  , 
C£ ouvindo  qualquer  coufa,  em  verfo  ou  profa, 
Por  mais  nova  que  feja  ,  e  primorofa , 
Mui  fácil  a  fuppoem ,  e  mui  vulgar , 
E  nada  encontrão  digno  de  louvar. 
Efta  cafta  de  gente 

Na6  fe  m*  ha  de  eícapar  fem  a  efporâda, 
E  n'huma  breve  fabula  corrente, 
A  c*raptiça  lhe  faço  bem  cortada  ; 

Huma  vez  fuccedeo  ,  Leitor  difcreto, 
Qu*  eftando  a  pulga  infame  vil  infedto 
Ouvindo  da  formiga  que  contava  , 
O  muito  que  o  Mento  lhe  cuítava , 

Co- 
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Como  p'ra  fe  abrigar  minava  o  chão  ^ 

Que  de  tulha  lhe  ierve ,  e  habitação  ; 
Como  do  campo  os  frutos   conduzia  > 
E  o  trabalho  entre  as  mais  íe  repartia  j 
Outras  mil  coulas  mais  bem  curiofas , 
Que  pVa  muitos  feriaõ  fabulofas  , 
Se  diária  experiência 
As  naõ  acreditaíTe   de  evidencia. 

A   todas   as   razoens 
A  pulga  refpondia ,  fó  dizendo 
Nada  mais  que  as  íeguintes  expreflbens : 
Sim  ...  bem  fei .  .já  fe  fabe  . .  bem  entendo  , 
Affim  dizia  eu  . . .  iífo  eílá  claro  y 
£  Que  maravilha  he,  que  tem  de  raro  ? 

N20  foíFrendo  a  Formiga  tal  foflce  $ 
Do  feu  ferio  iàhio  ,  e  á  Pulga  difle : 
Pois  minha  rica  amiga  ,  eu  lhe  peíío , 
Que  á  minha  cafa  venha  ,  que  careço  > 
Que  em  trabalho  me  ajude  de  proveito  , 
E  fendo  ,  como  diz  hábil ,  e  deftra  , 
Que  tudo  facilita,  e  dá  por  feito 

Ve- 


Venha-nos  pois  moflrar  q  he  grande  meftra. 

A  pulga,  dando  hum  íalto,  faz-fe  á  vella, 
Dizendo  fem  rebuço  ,  e  fem  vergonha  : 
j  Vejaõ  que  bagatella ! 
?  Tanto  penfas   tu   que  me  cuíhria  ? 
O  ponto  he  que  a  faze-lo  eu  me  ponha  .  . . 
Mas  tenho  que  fazer  .  . .  té  outro  dia. 

FABULA    VI. 

O  Burro  flautista. 

O  Aia  bem  ou  mal , 
Melmo  de  repente , 
Lembrou-me  efta  fabula 
Ca  íual  mente. 

D1  huns  verdes  Prados 
Junto   á  corrente  , 
Paliava  hum  Burro 
.  Cafualmente. 


Alli  hum  Paílor , 
Que  eftava  aufente 
Deixara  a  flauta 
Caíualmente. 

Cheirou-a  o  Burro  , 
E  de  repente 
Deu  hum  eípirro 
Caíualmente. 

Movido  o  vento 
Como   he  patente  ; 
Tocou  a  flauta 
Caíualmente. 

Oh!  DiíTe  o  Burro  : 
I  Qi?e  bem  fei  tocar  ! 
£  a  mu  fica  aíhal 
Naõ  fe  ha  d'  approvar  ? 

Sem  regras  d1  arte 
Há  muita  gente 
Que  diz  acertos 
Caíualmente. 


FA- 
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F  A  B  U  LA     VIL 

OS     pAPAGAYOS,  £    A    AFAttA. 
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Ous  Papagayos  trouxera 
Huma  curiofa  Dama, 
D*  Ilha  Hefpanhóíla,  e  Franceza, 
Que   S.  Domirtgos   fe  chama. 
Cada  huma  deitas  aves 
Diííinta  língua  falia va  , 
E  quem  <fe  perro  as  ouvia 
Em  Babilónia   fe  achava. 
De  Francez  ,  e  Caftelhano 
Tal   miftiforio  faziaó , 
Que   por  firrr  *tas  duas  línguas 
Nenhuma    delias   fabiaõ. 
O  Francez  do  HeTpanhoí 
Poucos  termos  lhe  tomou  , 

Mas 


Mas  o  Heípanhol  do  Francez 
Quaíi  todos  adoptou. 

Separados  os  pozerao ; 
E  o  Francez   reforma  toda 
A  palavra,  que  aprendera 
Da.lingua,  que  naóJie  moda; 
Ao  Hefpanhoí  peio  iròntrãriò 
Agerigonça  naõ  lhe  efquece  , 
Antes  penfa  que  com   cila 
A  fua  lingua    enriquece.  ^— . 

Pedio  hum  dia  ena  Frãncez 
Sopas  ,  e  arroz  da  paneila , 
.£  da  j  anel  la  defronte 
Huma  Arara  bacharella, 
Em   gargalhadas  de  rizo 
Efcarnio  delle  fazia , 
..Refpondeo-lhe  elle  fomente 
(Como  quem  faz  zombaria) 
Nao  és  mais  que  hu.ma   Vurifta\(*  ) 


(  *  }  Voz  cte  que  modernamente  fe  valem  os  Corri* * 
ptores  da  noífa  rrnjjua"  para  reáícurifaren  os  que 
a  falia©  com  pureza. 


i6 

Niffb  nte  faz    muita   honra. 

Eis-aqui  os    Papagayos 
O  mefmo  que  as  peíTbas  ! 

FABULA     VÍÍL 

Os   Ovos. 


D 


As  Ilhas  Filippinas  mais  além 
Ha  huma,  que  naô  fei  como  fe  chama  , 
Nem  me  importa  fabe-lo,  onde  há  fama 
Que  nunca  alli  gallinhas  vio  alguém, 
Até  que  hum  Eftrangeiro 
Por  acafo  levou    hum  gallinheiro. 
E  a  producçaô  por  fim  foi  tal ,  que  o  prato 
Mais  commum  ,  e  barato  , 
Já  era  d*  Ovos  frefcos ;  porém  todos 
Enragoa  os  aquentavaô  ;  que  o  Viajante 
Também  os  naô  guizou  jpor  outros  modos. 

Que 


n 

Logo  daquella  terra  hum  habitante 

Por  moda  introduzio  ferem  afiados, 

i  Que  elogios  fe  ouvirão  á  porfia 

Da  lua  rara  ,  e  fecunda  fantefia  ! 

Outro  inventou  faze-los   affogados*.. 

j  Penfa mento  feliz  ! . . .  Outro  coze-los, 

\  Agora  fim   que  eftaõ  os  ovos  bellos  ! 

Pouco  tempo  depois  fahíraÕ  fritos  ; 

j  Que  applaufos  lhe  naõ  deraõ  infinitos ! 

Naõ  bem  fe  paffa  hum   anno  , 

Quando  outro  fahe  dizendo  ,  fois  orates , 

Eu  os  farei  de  molho  com  tomates : 

Mas  a  rara  invenção  deite  magano  , 

Com  que  a  gente  da  Ilha  fe  alborota  > 

Por  muito  tempo  em  moda  naõ  durou , 

Que  d'outro  modo  eftranho  os  preparou 

Hum  famofo  Eftrangeiro,  á  Hugonota. 

Ifto  fizeraÓ  vários  cozinheiros : 

j  Mas  depois  que  pratinhos  delicados 

Naõ  fizeraõ  também  os  confeiteiros ! 

Moles  ,  reais ,  deífios*,  e  queimados  > 

B      "  E 
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E  até  ;  . . .  Invenção  rara  ! 
De  eícaveche  ,  e  compota  outro  os  prepara, 

E  por  fim  todos  eraõ  inventores, 
E  os  últimos  guizados  os  melhores  : 
Mas  hum  douto   Ancião 
Lhes  diííe  hum  dia  :  Preíumiz  em  vaó 
Deílas  eompoíiçoens  ,  artes  mefquinhas  ! 
i  Graças  aquém  trouxe  aqui  Gallinhas  ! 

Tantos  Autores  novos  : 
Naó  lhe  fora  melhor  hir  guizar  ovos 
Gem  legoas  mais  além  das  Felipinas  ? 


FA- 
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FABULA     IX. 

O  Sino  grande  ,  ea  Garrida.' 

XL  M  certa  Cathedral  hum  grande  íino  havia 

Que  fomente  tocava  algum  íolemne  dia 

Com  paufado  compaíTo,com  fom  mui  veheméte 

Sinco  ou  féis  badeladas  dava  unicamente , 

E  aífím  por  fer  também  d^xtraordinaria  marca 

Celebrado  foi  fempre  naquella  Comarca  , 

E  daquella  Cidade  naó  muito  apartado 

Hum  lugarejo    havia  pouco   povoado, 

Cuja  Parochial  foi  fempre  huma  Igregita, 

Que  tinha  hum  campanário  a  modo  de  guarita^ 

E  huma  velha  fineta  ,  que  delle  pendia 

Era  a  que  o  principal  papel    alli  fazia 

B  %  E 
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E  pfra  que  efla  íineta  tenha  femelhança 
Com  a  da  Cathedral ,  diípoz  aviíinhança, 
Que  pauzado  ,  e  mui  pouco  a  íineta  ditofa 
Se  tocafie  íómente  em  funçaó  eftrondofa  : 
Na  gente  pôde  tanto  aquelle  defatino  , 
Que  a  íineta  paílou  allí  por  grande  fino , 
Nem  he  para  admirar ;  vido  que  a  gravidade 
Também  em  muitos  paíTa  por  capacidade  : 
Raras  vezes  fe  dignaõ  deípegar  os  lábios 
Penfando  que  com  iflo  paííaraõ  por  fabios. 


FA- 


FABULA    X. 


A'  Abeilha  ,  e  o  Cuco* 


D 


Iííe  ao  Cuco  a  Abelha  hum  dia  ; 
Naó  te  poíTo  ouvir  cantar  j 
Porque  tua  voz  molefta 
Naõ  me  deixa  trabalhar. 

Há  aves  faftidiofas  ; 
Mas  nenhuma  como  tu  , 
Dizes  fempre  a  mefma  coufa  , 
Cucú ,  cucú ,  e  cucú. 

<i  Criminas  meu  canto  igual  ? 
Pois  comtigo  agora  eu  ralho, 
^  Que  mudança  fazes  tu 
No  teu  continuo  trabalho  ? 

Eftamos  por  certo  iguaes  , 
Eu,  e  tu  por  tudo ,  e  em  tudo , 


Tu 


ií 


Tu  naó  inventas  de  novo 
Eu  do  velho  nada  mudo, 

A  Abelha   refpónde  entaó 
Com  foberba  ,  e  mageftade  : 
O  meu  trabalho  he  taó  útil 
Que  naó  requer  variedade. 

Mas  em  obras   deftinadas 
Ao  mero  divertimento , 
Se  naó  fòr  varia  a  inveaçaó 
Caufaó  aborrecimento. 


FA* 


2$- 
FABULA    XI. 

O  Gato,  o  Lagarto  ,  eoGrillo. 

Certo  he  que  ha  brutos  mui  {científicos 
Em  curar-fe  com  vários  efpecificos, 
Em  confervar  aconftrucçaõ  orgânica  , 
Como  deftros  que  fau  em  a  botânica  , 
Pois  conhecem  as  ervas  diuréticas. 
Catarticas  ,  narcóticas  ,  e  eméticas  ; 
Febrífugas ,  eftipticas  ,  prolíficas  , 
Cefálicas  também,  e  íudorificas : 

E  nifto  era  mui  pratico  ,  e  theorico 
Hum  Gato  pedantiffimo  rhetorico, 
Que  em  elevado  eftillo  e enigmático 
Fallava  qual  chapado    cathedratico. 
Procurando  efte  plantas  falutiferas, 
(  Diííe  ao  Lagarto)  que  anciãs  taõ  mortíferas, 

F 


Pra  curar  as  turgencias  femidropicas ! 
Quero  chupar  as  folhas  heleotropicas  : 

Attonito  o  Lagarto  com  o  exótico 
De  rodo  efte  preambolo  eftronborico  , 
Tanto  entendeo  a  fraze  macarronica 
Como  te  fora  em  lingua  Babilónica  , 
Notou  porém  que  o  Charlata6  ridículo 
De  verde  girafol  enche  o  ventrículo  , 
E  lhe  diz  ,  já  por  fim,  íenhor  Hidropico 
Tenho  entendido  o  que  he  fummo  heleotropico; 

^  E  he  bem  4  hum  Grillo  ouvindo  efte  diaiogo 
Na6  entendendo  nada  do  catalogo 
De  termos  taó  eftranhos ,  e  magníficos, 
Déííe  ao  Gato  elogios  honoríficos  ? 
Sim  que  alguns  a  inchação  a  tem  por  mérito  , 
E  o  eftilo  corrente  por  demérito  ; 

Pois  que  os  cegos  amantes  de  hiperbólicas 

Clauíulás  ,  metáforas  diabólicas  , 

T 
De  retumbantes  vozes  o  depoíito 

G*ftaõ  ,  inda  que  faia  hum  defpropofito , 

Caia  fobre  o  íeu  'ftilo  problemático 

Efte  apologo  exdruxolo,  enigmático* 


FABULA    XIL 


A  RAM  ,  £  A  Ramzinha. 
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Um  rio  que  de  Tejo  o  nome  tinha 
Fallava  com  a  Ram  ,  huma  Ramziníha  , 
A  folhagem  louvando  ,  e  a  efpeçura 
D'hum  gran  canavial ,  e  fua  verdura; 
Mas  logo  que  do  vento 
G  impeto  violento 

Huma  cana  quebrando,  ao  chaõ  a  humilha, 
Por  modo  deliçaõ  ,  lhe  diíTe  a  Ram, 
Vem  vê-la,  minha  filha, 
j  Por  fora  toda  liza ,  toda  íã  , 
Por  dentro  toda  oca  ,  e  toda  vã ! 
Se  efta  Ram  entendera  de  poefia 
Também  de  muito?  veríos  o  diria» 

o 
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F  ABULA    XIII. 

O  Macaco  vestido. 


A 


t  Unquefe  vijla  de  feda 
La  Mona  ,  Mona  fe  queda  : 
O  RiFaá  o  diz  aífirn , 
Eií  tajnbem  o  digo  a  fim 
De  dar  aos  homens  liçaõ 
Em  fabula  ,  e  em  rifaõ. 

De  mil  diferentes  pedaços 
Qual   coftumaõ  os  Palhaços  , 
Se  vefte  hum  dia  hum  Macaco 
Eu  fupponho   que  ao  velhaco 
Seu  Senhor  o  veíliria  ; 
Porque  difficil  feria  r 
Que  o  Macaco  fe  aííeafle ; 
(O  Rifaõ  o  diz,  epa(Ice) 


Yen- 


Í5C 


Vendo-fe  pois  taó  chibant  e, 
Da  janella  nfum  inftante 
Salta  ao  telhado  vifinho  , 
E  dalli  toma  o  caminho 
P'ra   voltar  a  Tetuaô  : 
Ifto  naõ  diz  o  Rifaõ  , 
Porém  confta  d^iuma  hiíloria  , 
De  que  a  penas  há  memoria; 
Pois   o  Auélor  he  mui  raro  , 
E  p'ra  pôr  o  fadlo  em  claro 
NaÕ  lhe  cuftaria  pouco. 

Elle  naó  foube  ,e  eu  taõ  pouco 
Tenho  podido  achar  , 
Se  o  Macaco  foi  por  mar  , 
Ou  fe  rodeou  talvez 
Pelo  Ifthmo  de  Sues; 
O  que  a  muitos  confiará 
He ,  que  por  fim  chegou  lá. 

Vio-le  o  Senhor  a  final 
Entre  a  geração  Monal , 
Que  toda-  núa-  encontrou ; 


Ca. 
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Cada  qual  logo  faudou 
Taõ  diftinta  períbnagem  , 
E  admirados  do  traje  , 
Suppozeraó  que  feria 
De  muita  fabedoria  , 
De  engenho  ,  e  tino  mental 
O  petimetre  animal. 

Coníultaõ  no  mefmo  inftante; 
E  nemine  difcrepante 
Votaõ  que  ao  tal  capitão 
Se  lhe  entregue  a  direcção 
D*  huma  grande  correria  , 
Com  que  bufcar  fe  devia 
Naquelle  paiz  taõ  vafto 
A  provifaõ  para  o  gaito 
Daquella   tropa  infinita  ; 
(  ;  O  que  he  ter  roupa  bonita  !  ) 

Logo  o  diredlor  marchando 
C  os  batalhoens  de  leu  mando  , 
Errou  a  eílrada  o  mofino , 
E  o  que  he  mais ,  perde  o  tino , 


E 
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E  íeus  nefcios  companheiros 

Atraveçando  atoleiros, 

Rios  ,  ferras    efcarpadas  , 

Defertos  ,  brenhas   cerradas  , 

Já  por  fim  nenhum  íabia 

Por  onde  voltar  devia, 

Sendo  que  na  fua  vida, 

Já  mais  fizeraõ  fahida, 

Em  que  fofle  o  Commandante 

Mais  tezo ,  nem  mais  galante , 

E  viraõ  por  experiência  , 

Que  a  roupa  nunca  deu  fciencia  : 

Mas  fem  hir  a  Tetuaõ, 

Também  por  cá  íe  acharão , 

Macacos  que  fe  veftem  de  eíludantes  , 

E  haõ  de  ficar  o  meimo  que  eraó  dantes. 
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FABULA    XIV. 

O  Rato  ,  e  o  Gato. 

;  X  Eve  Efopo  lembranças  mui  famofas  , 
Que  invençoens  naturaes  !  que  provei toías 
Sentenças  nos  deixou  !   fe  me  lembrar 
Huma  fabula  fua  vou  contar 
Em  claro  Portuguez.  Hum  velho  Pvato  , 
Comfígo  allim  dizia  lá  n'hum  canto  : 
Naõ  ha  coufa  mais  bella  ,  e  eflupenda 
Do  que  a  fidelidade ;  eis  porque  tanto 
Amo  o  fiel  Podengo.  Mas  hum  gato , 
Que  o  íeu  difcurlo  ouvio ,  diz  :  Eiía  prenda 
Eu  a  tenho  também.  O  Rato  preito 
De  hum  falto  fe  eíconde  , 
E  torcendo  o  focinho  lhe  refponde, 
Como  ?  Tu  ?  • . .  Ta]  virtude  já  detefto  : 

E 


È  fugindo  ,  fe  foi  cheio  de  fuíto. 
A  muitos ,  que  o  louvor  julgavaó  jufto , 
Já    injufto  parece, 

Se  algum  de  feus  contrários  o  merece. 
<;  Efta  fabula  que  tal ,  íenhor  Leitor  ? 
Pode  fer  que  lhe  agrade  ,  que  o  inítrua ; 
Acafo  a  vio  melhor  ?  — < 
DiíTe  Efopo  huma couia  como  fua  -* 
Pois  Efopo  a  nao  fez  ,  fenhor  perito, 
Sahio  deita  cabeça-* ;  Pois  he  tua  ?_« 
Sim,  fenhor  Erudito, 
Pois  que  a  íua  invenção  louvado  tinha, 
Agora  ralhe  delia  porque   he  míi>ha. 


FA- 
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FABULA     XV. 

Os  dous  Coelhos. 


p 


Or  entre  humas  matas 
Os  galgos  temendo  y 
Naó  digo  corria, 
Voava  hum  Coelho. 

Sahio-lhe  ao  encontro 
Hum  feu   compahheiro, 
l  Amigo  que  he  ijlo  ? 
Começa   dizendo. 

Que  ha  de  fer  (refpônde) 
Sem  alehto  chego , 
Dous  galgos  malvados 
Traz  mim  vem  correndo. 

Sim  ,  (  refpond*  o  amigo  ) 
Lá  vem  3  eu  os  vejo  ; 

Po- 
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Porém  naõ  faõ  galgos  : 

<s  Pois  que  faõ  ?—  podengos  , 

Podengos  !  Que  dizes  ? 
Eu  já  fou  mais  velho, 
Saõ  malditos  galgos, 
Que  bem  ^ifto  os  tenho-4 

Podengos  te  digo 
Eu  bem  o  entendo—» 
Saõ  galgos  ,  apofto— 
Naó  faõ  ,  faõ  podengos  : 

Aífim  difputavaõ  , 
Eis-que  os  galgos  chegaó, 
Defcnidados  pihaõ 
Os  meus  dous  Coelhos. 

Os  que  por  queftoens 
De  pouco  momento 
DeixaÕ  o  que  importa 
Tomem  cfte  exemplo. 


FA- 
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FABULA    XVI. 

A  Cigarra,  e  o  Boi. 

j  ^  Avrando  andava  o  Boi  ,  e  perto  deíle 
A  Cigarra  cantando  lhe  dizia  : 
Ai  !  que  rego   taõ  torto  alli  fizefte ; 
E  o  pachorrento  Boi  lhe  refpondia  : 
Se  aquelle  que  foi  torto  conhecefte 
He  porque  todo  o  mais  hia  direito; 
Cala  o  bico  palreira  ,  e  confidera, 
Que  eu  fírvo  bem  meu  dono  ,  e  me  tolera 
Entre  tantos  acertos  hum  defeito. 

jVejaõ  quem  fez,  e  a  quem  nota  taõ  fútil  I 
Huma  Cigarra  ao  animal  mais  utii : 
Mas  fe  me  entenderia  .  . . 
Quem  a  culpar  fe  atreve 
Em  obras  grandes  hum  defeito  leve  ? 

FA- 
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FABULA    XVII. 

Os  Zangoens  ,  e  a  Abelha. 


A 


Traélar  d  hum  graviíUmo  negocio* 
JuntáraÕ-fe  os  Zangoens  hum  certo  dia  , 
Cada  qual  vários  meios  difcorria 
Para  diífímuiar  o  inútil  ócio. 

E  a  dm  de  fe  livrarem  defta  nota, 
Na  prefença  dos  outros  animaes , 
Jnda  o  mais  preguiçofo  ,  e  mais  idiota 
Fazer  favos  intenta  ,  taes  ou  quaes. 

Mas  como  o  trabalhar  lhes  era  duro, 
E  o  enxame  inexperto 
NaÕ  eftava  leguro 

De  rematar  a  empreza  com  acerto  , 
Intentarão  fahir  daquelle  aperto 
Com  bufcar  das  colmeas  a  mais  velha  , 
C  2  E 


3* 
E  tirat  o  cadáver  cHiuma  Abelha , 
Mui  hábil  no  feu  tempo  laboriofa , 
E  fazer-lhe  c'o  a  pompa  mais  honrofa 
Humas  grandes  exéquias  funeraes  , 
Sufurrando  elogios   immortaes 
De  quanto  hábil  hera 
Em  lavrar  doce  mel  ,  e  branca  cera  : 
Com  ido  íe  louvavaô  taõ  vaidofos , 
Que  lhe  diife  huma  Abelha  por  defpique, 
^  Nada  mais  trabalhais  ?  Pois  preguiçoíbs 
Já  mais  igualará  voílb  zunido 
A1  huma  gota  de  mel ,  que  eu  íb  fabrique. 
Quantos  paííar  por  lábios  tem  querido 
Só  com  citar  os  mortos  que  o  tem  fido , 
Oh  !  e  que  pompoíamente  os  citaõ  ; 
Mas  pergunto  eu  agora  <;  e  os  imitaô  ? 


FA- 
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FABULA     XVIII. 

O  Pato  >  e  a  Serpente. 

qj  Unto  á  margem  de  hum  lago 
Dizendo  eílava  hum  Pato  , 
A  ninguém  deo  o  Céo 
Os  dons  que  amim  ha  dado  ; 

Sou  d'agoa  ,  terra  >  e  ár  , 
Quando  de  andar  me  canço 
Se  me  parece  vô-o  , 
E  quando  quero  nado. 

Huma  aftuta  Serpente 

Que  o  eílava  efcutando , 

Com  hum  filvo  lhe  diffe  : 

Naõ  ,  naõ  blazone  tanto  , 

Pois  inda  que  bazofia  , 

Naõ  anda  como  o  Gamo  y 

Nem 
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Nem  voa  qual  Milhafre, 
Nem  nada  como  o  Barbo  ; 
Naó  he  íaber  de  tudo 
O  importante  ,  e  raro  , 
Saber  bem  hum  coufa 
Eis-aqui  todo  o  caio. 

FABULA    XIX. 

O  Macaco  ,  e  o  Makamoteik(>. 


o 


Fidedigno  Padre   Valdecebro  , 
Que  em  difcorrer  hiftorias  dfanimaes 
Efquentava  o  cérebro  y 
Pintando  os  com  feus^  pellos,  e  fígnaes  ; 
Que  em  eftilo  elevado  ,  e  eloquente  , 
Do  Unicórnio  prodígios  conta  muitos  , 
E  tau  bem  crê  na  Fenis  a  pés  juntos ; 

Naã 


NaÕ  eftou  bem  lembrado, 

Se  he  no  oitavo  livro  ,  ou  íe  no  nono* 

Refere  o  cafo  d*  hum  famofo  Mono. 

Eíte  pois  que  eminente 

Era  em  habilidades ,  e  fervia 

Hum  gram  Politiqueiro  ,  quiz  hum  dia, 

Em  quanto  feu  bom  amo  eftava  aufente  ,« 

Convidar  dos  diverfos  animaes 

Seus  amigos  melhores  , 

A  que  vieífem  fer  expeótadores 

Das  fuás  macaquices  principaes. 

Principia  fazendo  amortecina^ 

Dançou  depois  na  corda  a  volatina, 

Com  o  falto  morral ,  e  la  campana  , 

Logo  o  defpenhaâeirO) 

A  efpat  arruda,  voltas  de  carneiro  , 

E  por  fim  o  exercício  a  PruíTiana. 

Deitas  ,  e  d'outras  graças  fez  alarde  , 

Mas  o  melhor  faltava  todavia  ; 

Pois,  fazendo  o  que  ao  Medre  fazer  via  , 

Qfferecer-lhes  penfou,  para  que  a  tarde 

Mais 
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Mais  completa  lhes  foíTe  ,  e  a  função  plena, 

Da  magica  a  lanterna  hutna  fcena; 

Logo  quê  as  attençoens  do  auditório 

Com  hum  preparatório 

Exórdio    confiliou  ,  como  he  ufado  , 

Traz  da  maquina  íe  poz  muito  entonado  , 

E  durante  o  manejo 

De  feus  vidros  pintados, 

Mui  fáceis  de  mover  p'ra'mbos  os  lados, 

As  diverfas  figuras 

Hia  explicando  com  loquaz  defpejo  , 

Eftava  o  auarto  as  efcuras  , 

Qual  fe  requer  em  cafos  fimilhantes  , 

E  bem  que  os  circumftantes 

Obfervavaó   attentos  , 

Divifar  na6  podiaó  os  portentos , 

Que  com  tanta  parola  ,  e  grave  tom  , 

Annunciava  o  Mono  charlatão  : 

Todos   fe  confundiaô  ,  fufpeitando 

Que  o  Macaco  lograva  a  toda  a  gente  , 

Elle  eftava  corrido  .  eis  íenaõ  quando 

En- 
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Entrou  o  meftre  Pedro  de  .repente , 
E  informado  do  caio,  entre  rizonho  , 
E  íevero  lhe  diz  :  Bruto  enfadonho, 
^De  que  ferve  effa  charla  fempiterna 
Se  apagada  deixaftes  a  lanterna  ? 

Perdoai-me  íubtis,  e  altas  Mufas    I 
Que  vaidade  faieis  de  fer  confufas, 
Poderia  eu  dizer  com  mais  deftreza  , 
Que  tudo  falta,  fe  naõ  há  clareza. 

FABULA    XX. 

A  Águia  ,  eo  Leaó. 


A 


Águia  ,  e  mais  o  Leão 
Gráíri  conferencia  tiveraõ  , 
Para  entre  íi  regular 
Certos  pontos  de  governo. 
Fez  a  Águia  muitas  queixas 


Do 


4* 


Do  vil  Morcego  ,  dizendo  „ 
£  Até  quando  eítç  maldito 
Inquietará  o  noflb  Império  ? 

Com  minhas  aves  le  metre  , 
Dizendo  :  Eu  vos  pertenço  : 
Para  prova,  alçando  o  vô-o, 
Lhe  diz :  Também  azas  tenho. 

Porém  diz  ,  k  lhe  parece: 
Bico  naõ  ,  focinho  tenho  , 
<;  Como  ave  quereis  traítarme  ? 
Sou  quadrupe  ,  e  tenho  pelio: 

Com  meus  Vaflallos  murmura 
Dos  animaes  do  teu  Reino  , 
E  ,  quando  vive  com  elles , 
He  contra  os  meus  o  primeiro,, 

Eftá  bem  ,  diííe  o  Leaõ  , 
Eu  juro  que  em  meus  Impérios 
Naõ  entre  mais :  Pois  nos  meus 
(  Refpondeo  a  Águia  )  menos. 
E  defde  então  folitario 
Somente  de  noitç  o  vemos  ^ 


Pois 


Pois  voláteis  j  e  quadrupes 
Naõ  querem  tal  companheiro. 

Ah  !  Morcegos  literatos  » 
<;Que  fazeis  a  pena,  e  pello? 
Se  quereis  viver  com  todos, 
Vinde  ver-vos  nefte  efpelho. 

FABULA     XXL 

A  Coruja. 
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C 


Obardes  íaô  ,  fao  traidores 
Os  que  efperaò  com  pachorra 
Que  o  infeliz  Auélor  morra , 
Para  ferem  feus  ceníores 
Sem  que  algum  rifco  lhes  corra. 

Hum  breve  cafo  a  eíle  intento 
Contava  huma  minha  tia , 

Que 
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Que  a  noturna  Curuja  hum  dia 
Entrara  em  certo  Convento  :' 
(  Minto  ,  de  noute  feria.) 

Foi  de  certo  eftando  o  Sol 
Já  muito  longe  do  occalo  , 
E  achou  d'azeite  razo 
Hum  candieiro  ,  ou  farol , 
Que  vale  o  mefmo  p'ra  o  caio. 

Mas  ella  que  a  luz  temera. 
Ca  de  longe  a  confidera  ; 
E  exclama  ;  com  que  deleite 
Te  chupara  todo  o  azeite. 
Se  tua  luz  naõ  me  oífendera. 

Tiras-me  agora  o  vallor  y 
Porque  eftás  bem  atiçada : 
Mas  fe  te  encontro  apagada  , 
Terei  entaõ  fem  temor 
Huma  exellente  fartada. 


FA- 
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FABULA     XXII. 

A  Espada  ,  e  o  Espeto. 

OErvioemmil  combates  huma  efpada, 

Lifa,  fina,  cortante  ,  bem  temp^ada, 

A  mais  famola  ,  que  já  mais  foi  vifla 
Do  mais  infigne  Toletano    Artifta. 

Por  maô  de  muitos  donos  tinha  andado, 

A  quem  nos  lances  fempre  houvera  honrado; 

Vendeu-fe  em  trinta  adelas  diíFerentes  , 

Até  que  por  eítranhos  accidentes  , 

Já  efquecido  jazia  o  aço  duro 

Diurna  pobre  Eftalage  ao  canto  efcuro  , 

E  qual  inútil  trafte  de  (prezada, 

Ferrugenta  fe  poz  :  Huma  criada 

Por  mandado  do  meu  'ítalejadeiro  , 

Que  devia  de  fer  hum  malhadeiro ., 

Hn- 
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Huma  noite  a  levou  para  a  cozinha  , 
E  atraveílando  com  ella  huma  gallinha, 
;  Hei-la  feita  efpeto  a  torto  ,  e  direito  , 
A  que  efpada  já  foi   d'honra  ,  e  proveito! 
,  Em  quanto  iíio  paliava  na  poufada, 
Na  Cidade  comprar  quiz  huma  efpada 
Certo  recem-chegado   forafteiro, 
De  boçal    tranformado  em  Cavalheiro  \ 
E  o  efpadeiro  vendo,  que  aô  preíente 
Serve  a  efpada  d'adorno  taõ  fomente, 

.    E  que  paíTa  por  boa  qualquer  folha, 

Sendo  da  moda  o  punho  ,  que  fe  eícolha, 

Diíle-lhe  que  tornaíle  ao  outro  dia  , 
E  hum  velho  eípeto  ,  que  na  cala  havia 

N'um  inftante  devafta  ,  e   aíacala  , 

E  por  efpada  de  Thomás  de  Ayala 

A  o  pobre  do  boçal ,  que  naó  entende 

De  compra  íimilhante  ,  encaxa  ,  e  vende  ; 

E  taõ  velhaco  foi  o  efpadeiro , 

Como  foi  tolo  o  meu*ftalejadeiro  : 

^  Mas  áe  igual  ignorância ,  e  picardia, 

Nofla 
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NoíTa  naçaó  queixar-fe  naõ  devia 
Dos  Traduétores  contra  o  fatal  bando, 
Que  nos  vao  com  feus  eícritos  infeftando? 
Muitos  traduzem  obras  celebradas , 
E  etn  eípetos  convertem  as  efpadas  y 
Outros  há  que  traduzem    máos  folhetos  , 
E  vendem  por  efpadas  os  elpetos. 

FABULA    XXIII 

Os  dous  Gallos  ,  e  o  Frango» 


H 


Um  Gallo  prefumido 
De  lutador  valente, 
E  hum  frango  já  crefcido  , 
Naó  fei  porque  accidente 
Êntráraõ  ás  razoens,  e  acaba  o  caio 
A  força  d'unha  ,  e  bico  tudo  razoj 

Te- 
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Teve  o  Frango  tal  manha  , 

Qjtó  ao  Gallo  íacudio  mui  lindamente  , 

E  por  íua  ficou  tod*  a  campanha  ; 

O  vencido  SultaÕ  fahe  do  conflifto  , 

Dizendo  ,  quando  o  Frango  já  naõ  via: 

Naõ  fera  com  o  tempo  máo  Gailito, 

Mas  o  trifte  lie  criança  todavia : 

Com  tal  frango  depois  naõ  quiz  mais  nada; 

Mas  outra  vez  naõ  fei  porque  embrulhada, 

Brigando  com  hum  Gallo  veterano, 

Guerreiro  muito  ufano, 

Nem  pennas,  nem  a  crifta  já  trazia  ; 

E  fahindo  da  fefta  inda  dizia  : 

Se  naõ  fora  attender  q  he  velho  Gallo  .  •  • 

Porém  tontea  já  ,  devo  deixa-lo. 

Quem  fe  vir  em  contenda, 
Verbi  gracia  de  aííumpto  literário, 
Aos  annos  naõ  attenda , 
Mas  ao  talento  fó  do  feu  contrario. 


FA- 
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FABULA    XXIV. 

O  Pavaõ  ,  é  o  Corvo. 


p 


Ois  como  digo  he  o  caio, 
(Ora  vá  de  conto) 
Que  a  voar  fe  defafiaõ 
O  Pavaõ,  e  o  Corvo  ^ 

A*  baliza  íinalada 
Qual  chegou  mais  prompto 
Confídere-o  quem  d'ambos 
Tenha  vifto  o  voo. 

Efpera  diíTe  o  Pavaó 
De  longe  ao  Corvo, 
Sabes  tu  que  és  muito  negro, 
Feio  ,  e  hediondo. 

Eícuta ,  também  reparo , 
Grita  em  tom  mais  rouco, 

D  Que 


yo 


Que  és  hum  negro  paflaraõ 
De  mui   máo  agouro. 

Vaite  embora  ,  tenho  nojo 
De  ti  que  és  hum  porco  , 
Pois  tens  por  muito  regallo 
Comer  corpos  mortos. 

Tudo  iíTo  naõ  vem  ao  cafo  , 
Lhe  refponde  o  Corvo  : 
Que  aqui  fomente  tra&amos 
De  ver  que  tal  voo. 

Quando  nas  obras  dMmm  íabio 
Naõ   acha  defeitos 
Contra  a  própria  peíToa 
Inveftiva  o  nefcio. 
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FABULA     XXV. 

O  Viajante  ,  è  a  Mulla. 


F 


Arta  de  palha  >  e  cevada 
Huma  mulla  de  aluguer 
Sahia  d'huma  poufada , 

E  tanto  entrou  a  correr  , 
Que  apenas  o  caminhante 
Tem  forças  para  a  deter. 

Peníava  que  n'um  inflame 
Meia  jornada  faria  , 
Porém  logo  mais  adiante 
A  Mulla  ;  Quem  tal  diria  ! 
Retardando  hia  o  paíTo, 
l  Se  fera  velhacaria  ? 
Arre . . .  tu  paras .  *  ,  acafo 
Mettendo-te  a  eípora  .  . .  nada  .  ♦ . 

Da  Eu 


Eu  muito  temo  hum  fracafíb  , 
Efta  vara  que  he  delgada  .  •  . 
Menos  . .  .  pois  eíle  aguilhaõ  . . . 
<;  Acaíb  eítarás  cançada  ? 
Couces  tira  .  .  .  que  affliçaõ  ! 
Temo  que  em  terra  me  deite .  .  . 
Ao  chaõ  vou  fem  remiííaõ  : 

Inda  que  as  rédeas  lhe  eítreite  , 
He  peor . . .  vaíhaó-te  cem . . . 
Barrabas  que  te  íujeite.  .  • 

Cahifte  em  terra  .  . .  eílá  bem  , 
l  Eras  tu  a  que  corrias  ? 
Má  mormo  te  dê  amen  ; 

Naõ  me  fiarei  em  meus  dias 
De  mula  que  entre  fazendo 
Similhantes  valentias. 

Depois  defte  lance  em  vendo , 
Que  hum  Auftor  tem  começado 
Em  alto  eftillo  eferevendo  , 

Logo  lhe  digo:  cuidado, 
Tem-te  homem  ,  que  te  lias  de  yêr 


No 
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No  miferavel  eflado 

Defta  Mula  de  aluguer. 

FABULA    XXVI. 

.    O  Petimetre  ,ea  Dama. 


c 


Erto  Galan  a  quem  Pariz  acclama  , 
Por  Audtor  comfummado  em  modas  bellas  > 
Que  íem   fe  embaraçar  com  bagatellas, 
O  ouro  ,  e  prata  íem  temor  derrama. 

Quiz  cellebrar  os  annos  de  huma  Dama  > 
Eftreando  de  eftanho  humas  fivelas  , 
Para  melhor  provar _:c*  o  engano  delias, 
Quanto  feguro  eftá  da  íua  fama. 
;  Bella  prata,  que  luftre  tao  formoío  ! 
Que  viva  (  difíe  a  Dama  )  o  gofto  ,  o  nume 
Do  Petimetre  em  tudo  primorofo. 

E 
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E  agora  (  digo  eu  )  encha  hum  volume 
De  diíparates  hum  Auílor  famofo  , 
E  I e  a  gente  o  naõ  louvar  eu  como  lume. 

FABULA    XXVIL 

O  Avestrus  ,  o  Dromedário  ,  a  Rapoza  , 

B  OUTROS   ANIMAES. 


JL    Ara  paíTar  o  tempo   fe  ajuntarão 
Em  aflembiêa  mil  animaes  vários , 
(  Que  os  brutos  também  fazem  aííemblèas  ) 
jEque  coufas  aqui  fe  naõ  tocarão  1 

Fallou-íe  alli  da?  prendas  diíFerentes  ? 
De  que  cada  animal  era  dotado. 
Efte  a  Formiga  louva  ,  o  Ca6  aquellc  , 
Edououtro  a  Abelha  ,  qual  o  Papagayo. 
Naõ  (  difle  o  Aveílruz )  no  meu  conceito 

O 
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O  mais  bello  animal  he  o  Dromedário  ; 
E  o  Dromedário  diíTe  :  Eu  confeíTo 
Que  fó  o  Aveftruz  he  que  me  agrada  •> 

Ninguém   adevinhou  porque  motivo 
Hum  gofto  taó  eftranho  tinhaõ  ambos  , 
^  Será  porque  os  dous  iaõ  muito  grandes  ? 
Ou  por  terem  compridos  os  pefcpços , 
Ou  porque  o  Aveftruz  he  hum  pouco  íimples^ 
E  naÓ  muito  entendido  o  Dromedário  ? 
Ou  he  porque  faõ  feios  hum  ,  e  outro  , 
Ou  porque  ambos  tem  no  peito  hum  callo? 
Ou  pode  fer  também  . . .  naó  he  por  iíTo  , 
(  Diííe  a  Rapoza  então)  já  dei  nocafo, 
Patrícios  ambos  faõ,  eíle  he  o  motivo  , 
Porque  alternadamente  fe  louvarão  ; 

Barberifcos  laó  ambos  com  eíFeito  > 
E  naó  foraõ  naò  taó  iníenfatos 
Da  Rapoza  osjuizos>que  naó  poíTa 
Outro  tanto  dizer  dos  literatos. 


FA- 


FABULA    XXVIII. 

O   LrEAÕ  ,   E    OUTROS    ANIMAES. 


A 


Tençaó   nobre  auditório, 
Que  o  bandolim  afinado 
Já  tenho  ,  e  hao  de  goílar 
Da  cantiga   que  lhes  canto. 

Em  a  Corte  do  Leaõ, 
No  bom  dia  de  feus  annos , 
Entre  huns  poucos  de  animaes 
Hum  íeraS  foi  concertado. 

E  para  dar-lhe  principio 
Com  o  devido  apparato  , 
Crera?)  que  huma  Academia 
De  mufica  era  do  cafo. 

Como  nifto  de  efcolher 
Os  papeis  bem  adequados , 

NaS 


Na6  fe  tem  todas  as  vezes 
O  acerto  neceflario. 

Efqueceu-lhe  o  Roxinol , 
Do  Melro  ,  naõ  fe  lembrarão  , 
Nem  le  traótou  de  Calhandra 
Pintafílgo ,  nem  Canário. 

Cantores  de  menos  arte , 

(  Porém  mais  determinados) 

Se  offrecêraõ  a  tomar 
O  paííatempo  a  leu  cargo. 

Em  quanto  a  hora  naõ  chega 
Do  cântico  preparado  , 
Cada  mufíco  dizia  : 
Vomeces  verão  que  guapo. 

E  em  fim  a  capella  junta  , 
Aprefentou-fe  no  eflrado  , 
Compofta  deftes  feguintes 
Deílriílimcs  operários. 

Os  tiples  eraô  dous  grillos  , 
Ra,  e  cigarra    contraltos, 
Dous  buouros  os  tenores , 


57 


58 


O  Porco  ,  e  o  Burro  ,  baffos. 

j  Com  que  agradável  cadencia, 
Com  que  aflento  delicado 
A  muíica  foaria  ! 
Naõ  he  mifter  pondera-lo. 

Bafta  jó  dizer  ,  que  os  mais 
Os  feus  ouvidos  tapando , 
Em  altençaó  ao  Leaó 
A  peta  diílimuláraõ. 

Mas  a  Rã  bem  conheceo 
Nos  femblantes  carregados , 
Que  havia6  de  íer  mui  poucas 
As  palmadas ,  e  os  bravos. 

Sahio-íe  do  coro  ,  e  diííe  : 
;  Como  defafina  o  aíno  ! 
(  Mas  efte  replica  )  os  tiples 
He  que  eflaõ  defafinados  ; 

Qiiem  deita  tudo  a  perder 
(  Acode  hum  Grillo  xiando  ) 
He  o  Porco  .  .  .  devagar  . .  . 
(  Lhe  refpondeo  o  fevado  ) 


Nin- 
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Ninguém  defafina  mais 
Do  que  a  Cigarra  contralto  ; 
Tenha  modo,  efallebeni, 
(  Salta  a  Cigarra  )  iíTo  he  falfo  , 

Efles  Bizouros  tenores 
Saõ  os  aticlores   do  damno* 
Corta  o  Leaõ  adilputa 
Dizendo:  andai  velhacos, 

t  Antes  de  cantar   a  folfa 
Naõ  a  eltaveis  celebrando  ? 
Cada  qual  fó  para  íi 
Pertendia  os  applaufos , 

Julgando  fe  deveria 
Todo  o  acerto  a  feu  canto  ; 
Porém  vendo   que  o  concerto 
íie  hum  inferno  abbreviado  , 

Já  ninguém  quer  parte  nelle  , 
E  aos  companheiros  faz  cargos  j 
Já  mais  na  minha  prefença 
Apareçais  ;  retirai-vos; 

Que  fe  outra  vez  cantar  vindes , 


6o 


Juro  que  vos  cuíte  caro. 

Ah  !  fe  permittira  o  Céo 
Que  íuccedera  outro  tanto  , 
Quando  trabalhando  juntos 
Três  eicriptores,  ou  quatro , 

Cada  qual  pertende  a  gloria, 
Se  he  bom  o  livro  ,  ou  mediano  ; 
Porém  fe  he  máo  ,  toda  a  culpa 
Imputa  aos  aílociados. 

FABULA    XXIX. 

O  Cha*  ,  e  a  Salva. 

SljL  Um  dia,  que  Dom  Chá  da  índia  vinha, 

C#o  a  Salva  fe  encontrou  ,  além  da  linha  , 

Aonde  vaz  ?  (diíTe  a  Salva  )  0'lá  compadre-, 

A  Europa  vou  comadre , 

Onde  íèi  que  me  compraõ  por  bom  preço  -« 

E 
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E  eu  (  refpondeo  a  Salva  )  vou  a  China  , 
Que  ahi  com  íummo  apreço , 
Me  recebem  por  gofto  ,  e  medicina  : 
Lá  na  Europa  me  traétaõ  de  felvagem  , 
E  já  mais  pude  fazer  fortuna  alguma—» 
Ora  pois  vai  com  Deos—  Tu  na  viagem 
Certo  naõ  perderás  \  pois  que  nenhuma 
Naçaõ  deixa  de  ao  género  eftrangeiro 
Com  gofto  dar  applauíos  ,  e  dinheiro : 
Mas  perdoe-me  a  Salvado  feu  juizo 
Faz  ao  Commercio  grande  prejuízo  ; 
Se  falia  do  Commercio  literário 
Eu  naõ  defenderei  nunca  o  contrario  ; 
Pois  nelle  para  muitos  he  hum  vicio 
Aquillo,  que  em  geral  he  beneficio  : 

Tal  Portuguez  de  cor  recitaria 
De  Boileau  ,  e  de  Taflb  a  obra  inteira  , 
E  naõ  fabe  em  que  lingua  todavia 
Compoz  Camoens,  Bernardes  ,  e  Ferreira. 


FA- 
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FABULA    XXX. 

A  Criada  com  a  vassoura. 


c 


Erta  criada  varrendo  a  cafa  hum  dia, 
Ohuma  velha  vaflbura,  entre  mil  queixas, 
Renego-te  eu  vaíToura  (  lhe  dizia  ) 
Co  a  porquice  ,  e  pedaços  que  tu  deixas 
Por  onde  vas  , 
Em  lugar  de  varrer  mais  lujarás ; 

Remendoens ,  que  fuppoftos  corredores^ 
Penfando  corrigir  obras  alheias , 
De  mais  erros  as  deixaõ  talvez  cheas : 
Porém  má  hora  que  eu  a  taes  fenhores 
Lhes  diga  nada , 
Que  lho  diga  por  mim  a  tal  criada. 


FA- 
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FABULA    XXXI. 

O  Gàllo  ,  o  Porco  ,  e  o  Cordeiro. 


H 


Avia  n'hutn  curral  hum  gallinheiro  , 

E  neíle  gallinheiro  hum  gallo  havia , 

Por  de  traz  do  curral  em  hum  xiqueiro 

Hum  fevado  gordiffimo  jazia. 

Item  alli  fe    criava   hum  Cordeiro, 

Todos  elles  em  boa  companhia, 

^Equem  ignora  que  eftes  animaes 

Coftumaó  viver  juntos  nos  curraes? 

(  Com  perdão  de  Vomeces)  o  tal  cochino 

Diffe  hum  dia  ao  Cordeiro  ;  Que  agradável, 

Que  feliz,  que  pacifico  deftino 

He  poder  dormir  bem  j  Que  faudavel  ! 

Eu  aflento  que  o  mais  he  defatino  , 

Pois  naõ  há  nefta  vida  miferavel 

Go- 
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Gofto ,  como  eftender-fe  á  mariolla  , 
Roncar  bem  ,  e  deixar  correr  a  bola* 

O  Gálio  porém  diííe  ao  tal  Cordeiro 
Em  outra  occafiaõ :  Olha  innocente  , 
Para  lograr  faude  ,  e  andar  ligeiro  , 
He  precifb  dormir  mui  parcamente  ; 
O  levantar  em  Julho  ,  e  em  Fevereiro  , 
Com  eftrellas  ,  he  methodo  prudente  i 
Que  o  fomno  torna  torpes  os  fentidos, 
Os  corpos  deixa  frouxos ,  e  abatidos. 

Confuío  vacilando  a  baixa  a  orelha 

O  fimples  Cordeirinho  ,  e  naó  atina  , 
Que  qualquer  dos  amigos  lhe  aconlelha  , 

Aquillo  taó  lómente  a  que  fe  inclina. 

Pois  cá  entre  os  Auélores  he  mui  velha 

A  manha  de  propor,  como  doutrina , 

E  grande  regra  ,  a  que  nos  íujeitamos  , 

O  que  nas  nofTas  obras  praticamos. 


FA- 
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F  A  B  U  LA    XXXII. 


A  Rendeira  ,   e  o  Fabricante  de 

GALObNS. 


Uma  rendeira    vivia 

Perto   d'  hum  fabricante  de  galoens  , 

Vifinha  ,  quem  diria  ! 

(  Lhe  difíe  )  Que  valleflem  mais  dobroens 

De  renda  quatro  varas  3 

Que  dez  do  meu  galaõ  ;  faô  muito  caras  ! 

De  que  á  tua  fazenda 

(  Refpondeo  ella  então  ao  tal  vifinho  ) 

Exceda  a  minha  renda , 

Tecendo  tu  em  ouro  ,  e  eu  em  linho  , 

Naó  deves  efpantar-te , 

Pois  mais  do  que  a  matéria  valle  a  arte. 

Aquelle  que  do  'ítillo  fe  fepara  , 

E  E 
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E  ao  fentido  das  couías  íó  attende  ; 

Saiba,  que  íe  mais  cara , 

Do  que  o  nobre  metal ,  linha  fe  vende  , 

Também  tçm   a  elegância 

O  valor  principal  fobre  a  íubftancia. 

FABULA    XXXIII. 

O  Macaco  ,   e  a  Pega. 


c 


huma  Mona 
Mui  velhaca 
Certa   Pega  : 
Aílim  pairava  : 
be  em  meu  quarto 
Tu  entraras , 
j  Quantas  coufas 
Te  moftrára  ! 


Tu 


Tu  bem  fabes 
Com  que  manha 
Roubo  ,  e  guardo 
Mil   alfaias ; 
Se   tu  queres 
Ve-las  ,  anda  , 
Eu  tas  moítro 
Traz  da  caixa. 

DiíTe  a  Mona  : 
Va  de  graça  , 
E  ao  quarto 
A -acompanha  : 
Dona    Pega 
Eis-que  a  raíta 
Huma  liga 
Encarnada  > 
Hum   alamar  i 
De   cazaca, 
Hum  didal , 
Duas  medalhas , 
A  ponteira 

E  %  De 
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H 


D'  huma  eípada , 
Meio  pente, 
E  huma  garía , 
A  bainha 
De  huma  faca  , 
Hum  máo  cabo 
De  navalha  , 
Três  cravelhas 
De   Guitarra , 
E  outras  tantas 
Trapalhadas. 

I  Que  tal  !  lhe  diz  :# 
Diga   mana  ? 
Naõ  me  inveja  ? 
Naõ   fe  pafma  ? 
Outra  ave 
Deita   cafta 
Em  riqueza 
Naõ    me  iguala. 

NoflTa  Mona 
A  olhava 


Com 


Com  hum  geíto 

De  velhaca, 

E  refponde ; 

Patarata  ! 

Tens  juntado 

Lindas  gallas. 

Aqui  tens 

Quem  te  ganha , 

Porque  he  útil 

O  que  guarda  ; 

Olha  tu  , 

Nas  queixadas , 

Tenho  buxos, 

Ou  papadas , 

Que  fe  encolhem  , 

E  fe  alargaô; 

Como  aquillo  > 

Que  me  bafta, 

E  o  fobejo 
Guardo  em  ambas  , 

Para  quando 
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Te- 


7° 


Tenha  falta. 

Tu  amontoas  > 
Mentecapta  , 

Coufas  velhas 

Trapalhadas. 

Mas  eu  nozes  , 
E  caflanhas , 
Doces  ,  carne  , 
E  outras  tantas 
Proviíoens 
Neceflarias. 

E  efla  Mona 
Mui  malvada  , 
Com  a  Pega 
Aílim  fallava  $ 

Mas  parece 
Que  mais  falia  , 
Com   alguns, 
Que  fazem  galla 
De  confufas 
Miícelanias , 


E  ferragem 
Sem  fubítancia. 


FABULA    XXXIV. 


O  Tordo,  e  a  Pega. 


v, 


Endo  o  Tordo  fallar  hum  Papagayo, 
Quiz  q  efte  ,  e  naõ  o  homem  o  eníinaffe  i 
E  com  hum  fó  enfaio , 
Como   fe  deftramente  já  fallaíTe , 
Em  varias  occafioens 
A  huma  viíinha   Pega  deo  liçoens  j 
E  tao  deftra  fahio  a  minha  Pega  , 
Como  quem  a  eíludar  o  tempo  emprega 
Por  copias ,  e  mal  feitas  Traduçoens* 


FA- 
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FABULA    XXXV. 

A  Cabra,  e  o  Potro. 


E 


Stando  certa  Cabra  attentamente 

Largo  tempo  efcutando 

Da  fonora  Rabeca  o  ecco  brando , 

As  pernas  lhe  dançavaó  de   contente , 

E  a  hum  Potro  que  também  quafi  fufpenío 

Se  efquecia  do   penfo  , 

Lhe  difle  em  baixa  voz  eftas  palavras  : 

g  Ouves  daquellas  cordas  a  harmonia  ? 

Pois  fabe  que  faó  tripas  d*  humas  cabras  , 

Com  quem  fiz  n'outro  tempo  companhia  , 

E  efpero  da  fortuna  que  algum  dia  , 

NaÕ  menoá  doces  trinos 

Também  haõ  de  fazer  meus  inteílinos. 

Voitou-fe  o  bom  Rocim  ,  e  replicou; 

Effas 
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Eflas  cordas  que  dizes  faã  fuaves , 
Porque  as  fedas  a^  ferem ,  como  fabes , 
Que  o  mufico  do  rabo  me  arrancou  , 
Cuflou-me  alguma  dôr,  e  algum  delgofto, 
Mas  por  fim  tenho  o  gofto  , 
Dever  que  o  luzimento 
A  meu  auxillio  deve  eíle  inftrumento  ; 
Efte  prazer  que  em  vida  me  traníporta  , 
^  Quando  o  lograrás  tu  ?  Depois  de  morta- 

Aílim  o  máo  Auftor,  porque  em  vida 
Sua  obra  naõ  vio  inda  applaudida , 
A*  idade  pofterior  temappellado, 
E  vive  na  efperanja  confolado. 


FA- 
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FABULA     XXXVI. 

O  Tomilho,  e  a  Parietaria. 


Ei 


fUli,mas  naõ  fei  onde,  4  na  lingua  herbolaria 

Saudando  ao  Tomilho  a  herva  Parietaria , 

Por  efcarneo  lhe  diíTe ,  com  voz  muito  íentida, 

Deos  te  guarde,Tomilho;de  vêr-te'ftou  condoída, 

Que  inda  q  mais  fragante  que  todas  eftas  plantas, 

Apenas  meio  palmo  dá  terra  te  levantas  : 

Amiga,  fou  pequeno,porém  bem  vês  quecreíço 

Sem  q  alguém  me  foccorra;  de  ti  me  compadeço, 

Pois  por  mais  q  preíumas,  já  mais  podes  medrar 

Sem  que  te  vas  primeiro  á  parede  encoftar. 

E  quando  eu  vejo  alguns  q  d^utroseícriptores 

A'ío  mbra  fe  recolhem ,  e  penfaó  fer  au olores , 

Fazendo  quatro  notas ,  hum  prologo  compondo, 

Co*  a  fraze  do  Tomilho  a  todos  lhe  refpondo. 

FA- 
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FABULA     XXVII 

O  GUAKDA  SOL  ,    OS  MANGUITOS  ,  E  O  LEQUE^ 

O  E  querer  íaber  de  tudo 
He  ridícula  prefumpçaõ  ; 
Servir  íó  para  huma  coufa 
He  defeito  naó   menor. 

Hum  dia  fobre  huma  mefa  , 
Eílava   de  converfaçao 
Com  hum    leque  e  huns  manguitos 
O  chapeo  de  chuva  ,  ou  foi. 

E  na  lingua  em  que  a  panella 
Com  a  caldeira  fallou  , 
Aos  dous  companheiros   díííe  : 
j  Que  lindes  traíies  vós  fois  ! 

Manguitos   fervem  de  inverno  , 

Saõ  inúteis  no  verão  , 

Tu 
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Tu  leque  de  nada  ferves 
Logo  que  parta  o  calor. 

De  mim  diveríos  officios 
Apprendei  apezar  voíío  , 
De  inverno  fou  guardachuva  , 
E  de  verão  guardafol. 

FABULA    XXXVIIL 

O  Periquito. 


H 


Um  P'requito  matizado 

Da  janella  vio  hum  dia 

A*  hum  villaõ  esfarrapado  , 

Que  Saboiano  feria, 

A*  quem  dinheiro  lhe  dava 

O  eftrangciro  magano 

Por  coufa  rara  moftrava 

Hum  Marmote  Saboiano. 

Sahio 
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Sahia  de  hum  caixaõzinho 
Efte  ridículo  bicho  , 
E  de  cima  o  Paííarinho 
Exclamou  (;  raro  capricho  ! 

;  Que   fendo  tu  feio  ahi 
Dinheiro    por  ver-te   dem  , 
Quando  eu  bonito  aqui, 
Todos  de  graça  me  vêm  ! 

Pode   fer  naõ   obftante 
Sejas  preciofo  animal 
Mas  naõ  :  he  prova  baftante 
O  faber  eu  que  és  venal. 

Ouvio  ido  hum  máo   Audlor  , 
E  ficou  envergonhado; 
mt  Porque  ?  .  .  .  Porque  hum  impreíTor 
O  trazia  a  foldadado. 


FA- 
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FABULA    XXXIX. 

O  Rouxinol  ,  e  o  Pardal. 


I 


O  Realejo  o  fom  feguindo   hum  dia 

Tornava   o  Pvouxinol  licao   de  canto  , 

E  á  gaiola  chegando-fe  entre  tanto  , 

O  Pardal  chilrador  aííim  dizia  : 

■ 
;  Muito  eftranho  vifinho  ! 

De  ver  que  deííe  modo   em  novo  eftudo  , 

Sendo  tu  taõ  prendado  3 

D*  hum  difcioulo  teu  és    enllnado  ; 

Pois  quanto  tocar  fabe  o  Orgaôzinho' 

Áti   íe  deve  tudo. 

,    Apezar  diíTo  (  o  Rouxinol   replica  ). 

Se  dè  mim  aprendeo  ,  eu  delle  aprendo, 

A  imitar  meus  caprichos  íeapplica, 

E  aífim  eu  os  emendo 

Su- 
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Sujeitando-me  á  arte  que  elle  eníínaj 

E  depreífa  verás  quanto  fe  adianta  , 
Todo  o  Rouxinol  que  com  arte  canta. 

j  De  aprender   fe  dedina 
O  Literato  grave  ! 
Pois  mais  deve  eftudar  ,  o  que  mais  fabe. 


FABULA    XL. 

Os    QUATRO   TOLHIDOS, 


H 


Um  mudo  a  nativitate , 
Mais  iurdo  que  hum   tapamenío  , 
Veio  tradtar  com  hum  cego 
Couías  de   pouco  momento. 

O  cego  por  muitas  fenhas  , 
Com  o  mudo  fe  explicava, 
O  mudo  fez-llie  outras   tantas, 
Mas  o  cego  jejuava.  Neíle 
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Nefte  aperto  foi  o  mudo 
Procurar  a  huma  praça 
Hum   feu  grande, camarada  , 
Que  era   manco  por  defgraça. 

Efte  então  do  mudo  as  fejnhas, 
Com  palavras  trasladava  , 
E  o  cego  por  efte  meio 
Do  negocio  fe  inteirava. 

E  reíulta  finalmente 
Deita  rara  exrravagancia  ., 
Q^era  preciib  efcrever 
Huma  carta  de  importância. 

Companheiros  diffe   o  manco  , 
Eu  fazer  tanto  naõ   poíTb  , 
Mas  eícre vê-la  virá 
O  domine  amigo  noflb  ; 

;  Como  ha  dé  vir  ,  diffe  o  cego , 
Se  he  coxo  >  e  naó  pode  andar  ! 
Será  precirfo   que  o  vamos 
A  fua  caía  bulcar. 

Àífiro 


Si 

Aífim  fizerao  ,  e  em  fim 
Cego ,  e  manco  dirão  tudo , 
Efcreveo  a  carta  o  coxo  , 
E  a  levá-la  parte  o  mudo. 
Para  efte  dito  afTumpto 
Dous   fujeitos  íbbejavao  , 
Mas  como  elles  eraõ  taes 
Todos  quatro  naõ  baftavaõ. 

E  a  naó  fer  que  há  pouco  tempo 
Que  na  Cidade  da  Corunha 
Aconteceo  efte  cafo, 
De  que  há  muita  teftemunhaj 

Bem  podia  fuípeitar-fe 
Que  com  malícia  odifleííe, 
Para  pintar  bem  ao  vivo 
O  que  de   fa&o  acontece, 

Quando  fe  junta  em  confelho 
Muita  gente  literata  , 
Trabalhão  todos  compondo 
Huma  grande  patarata. 

F  FA- 
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FABULA    XLI. 


Os  dous  Tordos. 


V. 


Elho  Tordo  ,  certo  dia  , 
Cheio  d'annos  ,  e  prudência 
A  feu  neto  perfuadia 
Rapaz  de  pouca  experiência. 
Anda  rapaz  ,  lhe  dizia  : 
Anda  vai  com   preferencia 
A  huma  vinha  de  uvas  bellas, 
E  o  papinho  enche  delias. 
«iEíía  vinha  onde  eftá  ? 
Lhe  pergunta  o  rapazinho  : 
Qne  fruta  he  a  que  dá  ? 
Difíe  o  velho:  Coitadinho! 
Tens   hum  banquete  ,  vem  cá  , 
E  aprende  a  viver  pobrinho  > 


Naó 
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Nao  bem  o  diflera  ?  quando 
As  uvas  lhe  foi   moftrando. 

E  ao  ve-las  diííe  o  rapaz  : 
He  eíta  a  fruta  gabada 
Por  hum  Tordo  taó  fagaz  ? 
i  Que  pequena  ,  e  mal  medrada  ! 
Voltemos   que  he  incapaz  , 
Naõ  prefta  ,  naõ  valle  nada  > 
Eu  tenho  fruta  maior 
Em  hum  quintal  ,  e  melhor. 

Vejamos  ,  diz  o  ancião  : 
Inda  que  ,  mais  valerá 
Deitas  uvas  hum    fó  gra'6  : 
Eis-que  ao  quintal  chegaô  já, 
Diííe  ojoven  tolleiraó  : 
Que  bella  fruta  !   hei-la  cá  , 
Que  grande  ,  e  de  bella   traça; 
E  que  era  ?  huma  cabaça. 

De  que   caha   nao   me  aífanho 

Neíle  engant)  o  Tordo   eílulto  ; 

;  Porém  acho   mui  eftrapho 

F  a  Que 
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Que  hum  homem  tido  por  culto 
Efttme  pelo  tamanho, 
Os  livros/  e  pelo  vulto  : 
Grande  'he,  fe  he  boa  a  obra, 
!Rorém  fe  he  má   toda   iòòra. 

FABULA    XLI1. 

I 

O  Jardineiro,  e  seu  amo* 

XL  M  hum  Jardim  de  flores 
Hurria  grande  fonte  havia  , 
Cujo  tanque  a  mil  peixes 
De  efpaçolò  viveiro  lhe  íervia. 

Unicáitienre  á  rega 
Attende  o  Jardineiro  , 
De  tal  íorte  que  às   vezes 
Sem  agoa  fica  o  peixe  no  viveiro. 


Lo- 


yio:  f*g  .  *mo  *  ãeCorãzvQ  •» 
Lopo  o  foi  reprehender, 
Pois  inda  que  quer  flores ;•    ; 
Regalai  iV  com  peixes  também  quer  j 

E  oiaUe  jardineiro 
Porque  prompto  obedeça  > 
Das  plantas  já  na6  cuida  , 
Para  que  c*agoa  o  tanqne  naÓ  careça» 

PaíTado?  alguns  dias 
Volta  o  amo  ao  Jardim  , 
E  achando  as  flores"  fetcas  3 
Com  rorto  carregado  diz  aílim : 

Homem  ?  nao  regues  tanto  f 

Que  fiquemos  fem    peixes.,. 

Nem  trates  delies  tanto  y    . 

Que  fem  flores  também  r  bruto,  me  deixes. 

Bem  que  he  máxima  velha 

Repita-fe  a  verdade  : 

Se  queres   acertar  , 

Une  com  o  deleite  a  utilidade. 

FA- 
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FABULA    XLIÍI. 


O  Fuzil,  e  a  Pederneira. 


c 


Ontra  o  fuzil  certo  dia 
Arma   a  pederneira  querella  ; 
Pois   para  tirar  fogo   delia 
Muito  a  miúdo  a  feria  : 
Entre  a  mutua  gritaria 
DilTe  ao  fuzil  :  pois  em  fim 
Vai-te  com  Deos:  Hirei  fim; 
Mas  tu  fem  mim  de  que  vslles  ?  ^ 
Ora  he  melhor  que  te  calles , 
E  que  valles  tu   fem  mim. 

Nefte  exemplo  material 
Deve  o  Auctor  conuderar, 
Para  o  efludo   ajuntar 
Ao  talento  natural.  Naõ 
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Nao  dá  lume  o  pedemal 
Se  do  fuzil  falta  a  acçaõ  ; 
Nem  farás  compofiçaõ 
Brilhante  ,  faltando  a  arte  , 
Se  obra  cada  qual  á  parte 
Ambos  inúteis  feraõ. 

FABULA    XLIV. 

O  Ladrão. 


X  Renderão  por  fortuna  a  hum  bandoleiro, 

A  tempo  juftamente , 

Que  da  vida  ,  e  dinheiro 

Eftava  defpojando  a  hum  innocente ; 

Fez-lhe  cargo  o  Juiz   do   feu  deliéto  , 

E  elle  tornou  :  fenhor  des  pequenito 

Fui  hum  gato  feliz  em  ratarias  , 

Capotes  roubei  logo  ,  e  mais  fivelas  , 

Eí- 
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Efpadins ,  e  mais  outras  bagatelas  ± 
Porém  fendo  já  mais   entrado  em   dias , 
Mil  cafas  efcalei  ,  dei-mil  facadas, 
E  hoje  fou  falteador  deitas  eftradas , 
E  aífím  V.  Senhoria  naõfe  efpante  , 
Que  agora  roube,  e  mate  a  hum  caminhante , 
Pois  eftes ,  e  outros,  d.amnos 
Oseftou  eu  fazendo  ha  quarent'  annos  ; 

;  Ao  Bandoleiro   culpaõ  ! 
Pois  por  ventura  dao  melhor  fahida 
Aquelles  que  dèfculpaõ  , 
Nas  letras  o  feu   erro  ,  o  íeu  máo  gofto  , 
A  pra&ica  allegando  envelhecida 
Contra  odidtame.que  a  razão  tem  poílo. 


i  .     . 


FÀ- 
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h   mo  obstln*   bÍeí:: 

FABULA    XLV. 

O  Naturalista^,  ea  Sardónica. 

d 


v 


Io  n'uma  horta 
Duas  íardonlcas 
Certo   çuriõíb 
Naturàufta. 

Pilhou-as   ambas  y 
E  mal  as  pilha  , 
Quer  fazer  nellas 
Anatomia. 

Logo   eícolhendo 
A   mais   roliça  , 
Membro.,  por  membro 
\  Eis-que  a  trincha. 


O 
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O  Microfcopio 
Logo  lhe  applica: 
Pernas  ,  e  rabo  , 
Coftellas  ,  tripas , 

Olhos ,  peícoço  , 
Cabeça,  e  barriga, 
Tudo  fepara  y . 
E  o  examina, 

Tomando  a  penna 
De  novo   mira % 
Efcreve  hum  pouco, 
Se  certifica. 

Seus  borradores 
Depois  regifta  : 
Tornando  a  mefma 
Carniceria  , 

Aos   curiofos 
Da  fúa  pandilha, 
Que  entrarão  a  ver 
Da-lhes  noticia  : 


Per- 


Do   que  obfervaõ 
Huns   fe  admirap  , 
Outros  perguntaõ  y 
Outros  duvidaa 

Finalizada 
A  anatomia  , 
Canfou-fe  o  fabio' 
De  fardonicas  ; 

Soltando  a  outra 
Que  eflava  viva  , 
Efta   voltou  ? 
A*s  íuas  frinchas. 
Onde  fallando 
Com   as   viílnhas 
Todo  o  fucceflb 
Lhes  participa* 

Naó    duvideis 
NaÕ  ,  lhe  dizia  , 
Eu   me  ima   o  vi  , 
j  Quem  tal  diria  ! 
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Efle- 
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Efteve  o  fabio 
Tolo  hum  dia, 
O  corpo  vendo 
Da  nolia  antiga. 

EM 
há  quem  nos  trate 

De  fevandijas? 

i  Como  ibffVemos 

Tal  injuftiça ! 

Quando  rios  temos 

Coufas  taô  dignas 

De  conteqiplar-fe  , 

E  andar  èítoríptas'1. 

Nada  de   humildes 
Nobre  quadrilha  , 
Valemos  muito 
Por  mais   que  digaô. 

|  E  admiramos 
Porque  fe  inchao 
Certos  Auftores 
D'obras   indignas  ! 


Da- 


Da-lhes  muit'.  honra 
Quem  os  critica, 
Antes  deixa-íos 
Por  vida   minha  , 

Do  que   notar 
Suas  ninharias  , 
Pois  fazer  cafp 
De  fardonicas 

He  dar  motivo 
A  que  repitao; 
Vaiemos  muito 
Por  mais  que  digaá. 
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FABULA    XLVL 

A  discórdia  dos  Relógios. 

1BU 


Ara   hum  banquete  eftavaõ  convidados 

Differentes  amigos ,  mas  hum  delles  , 

Que  ao  tempo  naã  chegando  aífignalado  , 

Chegou  depois  de  todos  ,  pertendia 

Defculpar  a   tardança  :  't  que  defculpa 

Nos   podes   allegar  ?  lhe    replicarão : 

Seu  relógio  tirou  moftrando-o  diííe  : 

Nao  vem  V.  M.ces  que  venho  a  tempo  , 

Saõ  as  duas  em    ponto  :  difparate  , 

Refponderaõ  entaó  :  o  teu  Relógio 

Atraza  bons  três  quartos  ;  mas  amigos  ! 

Exclamou  o   tardio  convidado: 

Que  mais  poffo  fazer  que  dar  o  texto; 

O  relogia    aqui  eflá  >  note  o  curiofo  ; 

'  f  Que 
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(Que  era  efte  cavalheiro  como  muitos  , 

Que  commettendo  hum  erro  íe  deículpaõ  , 

Co*  aquella  auétoridade  que  lhe  occorre  ) 

Tornando   como  digo  á  minha  hiftoria  ; 

Todos  os  circumílantes  começarão 

A  tirar  os   relógios  ,  em  abono 

Da  fíncera  verdade ,  então  notarão  , 

Que  hum  delles  tinha  hum  quarto,  aquelle  meia, 

Outro    as  duas  ,  e  vinte   féis  minutos  , 

Eíle  quatorze  mais  ,  outro  dez   menos  , 

Dous  relógios  conformes  naõ  fe  acharão  ; 

Mil  duvidas  houveraõ  ,  quúítoens  muitas  j 

Porém  d'aftronomia  cabalmente 

Era  o  dono  da  cafa  apaixonado  , 

E  logo  coníultando  o  infailivel  , 

Por  huma  meridiana  regulado  , 

As  três  fomente  achou  ,  e  dous  minutos  , 

Com  o  qual  logo  poz   fim   a  contenda , 

E  concluio   dizendo  :  meus  fenhores  , 

Se  contra  íaá   verdade  valer   penfaô 

Citar  opinioens  ,  e  audtoridades  , 

Para 
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Para  tudo  as  há',  mas  por  fortuna 

Eftas  podem  fer  muitas,  e  ella  he  huma< 

FABULA    XLVIL 

Cebtos     ANIMALEJOS. 


C 


Ertos  animalejos 
Todos  de  quatro  pés 
Jogando  a  cabra  cega 
Andavaó  huma  vez  , 

O  Caóíinho  ,  a  Rapoza  , 
E  o  Rato  5  que  íaõ  três  , 
A  Doninha  ,  e  a  lebre  , 
E  o  Macaco  ,  fao  íeis. 

Efte  a  todos  vendava 
Os  olhos  ,  porque  he 
O  que  melhor  das  mãos 
Se  fabia  valler , 


Ouve 
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Oúvt  a  bulha  a  Toupeira  , 
E  diffe  :  pois  bofe  , 
Que  vou  lá  ,  e  no  jogo 
Me  hei  de  meter  também, 
•-    Pede  logo  licença, 
E  o  Macaco  cortez 
Lha  outorga  ,  pot;que  delia 
Quer  efcarneo  fazer. 

A  pobre  a  cada  paílò 
Tropeffava  c*os  pés  ,    s 
Que  os  olhos  rem  cobertos 
De  todo  com  a  pelle. 

Logo  á  primeira   volta  , 
(  Bem  como  era  de  crer, ) 
Faciliífimamente 
Pilhaõ  a  fua  mercê  j 

Fazer  de  cabra  cega 
Tocou-lhe  a  fua  vez  , 
l  E  quem  melhor  podia 
Fazer  efte  papel  ? 


G  EU 
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Ella  diífimulando  , 
Para   bem  parecer  ? 
Pergunta  :  que  fazemos  ? 
Naó  me  venda  você  ? 

^  Se  o  que  he  cego  e  o  fabe 
Quer  affeélar  que   vê  \ 
O  que  for  idiota 
Confeflará  que  o  he  ? 

FABULA     XLVIII. 

A  RAa  ,  e  a  Gallinha. 


L 


A*  do  feu  charco  a  palrâdora  Raá 

Ouvio  cacarejar  huma  gallinha* 

Apage  ,  diz-lhe  :  quem  penfára  irmaã  , 

Que  fofíes  taõ  incommoda  viíinha ! 

I  E  com  toda  eíía  bulha  que  ha  de  novo  ? 

Nada  mais  que  dizer  que  ponho  hum  ovo  ; 

Hu- 
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\  Hum  ova  taõ  fomente  !  E  alborotas  tanto  ? 

Hum  ovo  taõ  fomente  ,  fim  fenhora. 

<j  Diíío  te  efpantas  quando  naõ  me  eípanto 

Ouvindo-te  grafnar  a  toda  a  hora  ? 

Eu  por  ter  algum  preftimo  o  publico, 

Tu  que  de  nada  ferves  calla  o  bico. 

FABULA    XLIX. 

O    RíCO  ,    E    O  SEU    AMIGO. 


H< 


Ouve  hum  rico  em  Madrid,  e  dizem  ^  era 

Mais  nefcio  qne  rico } 

Cuja  cafa  magnifica  adornavaÕ 

Moveis  exquifitos : 

He  pena  que  em  vivenda  taõ  preciofa 

(  Lhe  diííe  hum  amigo  ) 

Falte  huma  livraria ,  bello  adorno  , 

Útil ,  e  precifo  : 

G  2  Di- 


IOO 

Dizes  bem  ,  torna  o  rico  :  ;  que  eíTa  idea  ' 

Naô  me  tinha  occorrklo ! 

Inda  eftamos  em  tempo ,  aquella   falia 

A  eíle  fim  deftino: 

Que  venha  o  carpenteiro  ,  e  faça  eftantes 

Com  foberbos  frizos  , 

A  todo  o  cuílo  ,  e  logo  traétaremos 

De  comprar  livros ; 

Eftantes  já  nós  temos  pois  agora  , 

Diíle  d  nefcio  rico : 

j  Canfar-me  em  procurar  doze  mil  tomos 

Naõ  he  máo  exercício ! 

He  obra  de  cem  annos  !  . .  .  feraó  caros !  • . 

Perderei  o  juizo  .  • .  .  I 

^  Mas  naõ  fora  melhor  faze-los  todos 

De  papelão  fingidos  ? 

Sim  íenhor  :  porque  naõ  ?  para  taes  cafos 

Sei  d*  hum    pintorzinho, 

Que  titulos  eícreve  ,  e  bem  imita 

Pafta  ,  e  pergaminho  ; 

Pois  maós  á  obra  :  livros  curiofos, . 

Mo- 
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Modernos,  e  antigos 

Mandou  pintar  ,  e  além   dos  eftampados 

Vários  manuícriptos, 

E  o  bemdito  íenhor  repaííou  tanto 

Seus  tomos  poftiços , 

Que  decorando  os   títulos  de  vários 

Julgou-fe    erudito. 

I  Que  mais  precifa  pois  quem  lo  eftuda 
Títulos  de  livros  , 

Se  lhes  podem   fervir  da  mefma   forte 
Sendo  fó  fingidos  ? 


FA. 
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FABULA    L. 

A  Víbora  ,  e  a  Sanguesuga. 

JlV  Sangue  fuga  difíe  a  Víbora  hum  dia : 
Inda  que  ambas  picamos  >  hei  notado 
Que  da  tua  boca  o  homem  fe  confia  , 
E  da  minha  anda  fempre  acautelado , 

E  a  chupona  reíponde :  fim  querida  ; 
Mas  naõ  picamos  ambas  de  huma  forte , 
Eu  picando  os  enfermos  lhe  dou  vida  > 
E  tu  picando  os  faõs  lhes  das  a  morte. 

Enxertemos  agora  huma  fentença. 
Todos  cenfuraõ,  fim  ,  Leitor  benigno  : 
Porém  bofe  que  lie  muita  a  difFerença 
D*  hum  cenfor  útil,  a  hum  cenfor  maligno. 

FA- 
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V^i  <^  *<&  V?> V7i  <^  ^<^>  V5^  ^  l&i  V£>.>^  ^  t^i 

FABULA    LI. 

O  Escaravelho. 


d 


'Miuma  Fabula  o  aflinjipto  tenho  prompto, 
Que  fodéra  mui  bem  . . .  ;  porém  ha  dia 
Em  qie  a  mufa  naò  corre  muito  a  ponto, 
E  da  ninha  hoje  íoíFro  a  rebeldia. 

Deixo  pois  o  aíTumpto  a  quem  tiver 
Mais  defperta  do  que  eu  a  fantafía, 
Pois  ias  Fabulas  fempre  fe  requer 
Que  occultes  o  trabalho  circumípefto, 
O  qie  nem  fempre  íahe  como  fe  quer. 
He  p)is  o  Efcaravelho  vil  infeéto 
O  grinde  Heroe  da  Fabula  preclara, 
Porqie  muito  convém  feja  abjedto. 

Dele  infe&o  fe  diz  por  coufa  rara, 

Que  fendo  o  feu  íuítento  a  porcaria 

Da 
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Da  rozeira  na  flor  já  mais  picara. 
Agora  quem  quizer  ,  com  energia 
Explicar-nos  podVá    (e  Deos  o  ajude) 
Aquella  extraordinária  antipatia. 
Talvez  que  pouco  tempo  naó  eftude 
Para  no  fim  metter  huma  advertência 
Com  que  entender  fe  poíTa  a  que  ido  allude, 
E  como  lhe  di&ar  fua  prudência  , 
Unindo  circumloquios  ,  e  primores, 
A  final  tirará  por  confequencia  , 
Que  aflim  como  a  Rainha  das  mais  íores 
Ao  cujo  Eícaravelho  deíagrada , 
AíHm  também  a  góticos  Doutores 
Toda  a  invenção  amena  ,  e  delicada 


FA- 
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V^iV^i  ^TX&i  ^V5>>  l0V&s*&*  <*&>%&  *£?>t£?.'^7H£K 

FABULA    LIL 

O  Cisne  ,  e  o  Sirzino. 


c 


Ala-te  bacharel  pafíaro  indino, 
Difle  o  Cifne  ao  Sirzino  : 
Acantar  me  provocas  quando    fabes, 
Que  da  minha  voz  doce    a  melodia 
Inda  naõ  teve  igual   entre  as  mais  aves  : 

O  Sirzino  feus  trinos  repetia  ; 
E  o  Ciíne  continua  :   ;  que  infolencia  , 
Vejaõ  como  me  infulta  o  peralvilho  ! 
Se  com  foltar  meu  canto  o  naõ  humilho 
Mas  valle-lhe  o  querer  eu  ter  prudência  : 
Oxalá  que  cantaras , 
O  Sirzino  zombando  refpondia: 
Quanto  nos  admiraras 
As  cadencias  foltando  concertadas, 


Que 


io6 

Que  ninguém  té  hoje  em  dia 

Se  fabe  ter-te  ouvido  , 

Bem  que  fejaõ  ,  que  as  minhas  mais  gabadas! 

Quiz  o  Cifne  cantar ,  deo  hum  grafnido. 

;  Grande  coufa  ganhar  fama  fem  fciencia  , 
E  perde-la  chegando  a  experiência  ! 

10%  l&\  <<&i  <&*  <^>  \&  <4ft  <<&  VS?>  ^  &*  V7*  </?*&>  <&*4K  ^ 

FABULA    LIII. 


O  Lobo  ,  e  o  Pastor. 


c 


Erto  Lobo  fallou  com  hum  Paftor  : 
Amigo  meu  ,  lhe  diz :  £  porque  razaõ 
Me  olhas  fempre  com  ódio  ,  e  com  horror? 
Aos   Lobos  chama9  máos  ,  pois  o  naõ  faõ. 
De  inverno  a  noíTa  pelle  abrigo  dá  ; 
Cura  humanos  achaques  mais  de  mil; 
E  outro  preftimo  tem  ,  íegura  eflá  , 
Que  a  pique  alguma  pulga  ,  ou  bicho  vil : 

Té 
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Té  minhas  unhas  faó  muito  excellentes 
Dos  olhos  contra  o  mal  tem  a  virtude; 
Também  fabes  quam  úteis  faõ  meus  dentes 
E  a  quantos  com  meu  unto  dou  faude. 
Carniceiro  animal ,  diíTe  o  Paftor  : 
Maldito  fejas  íempre  amen    amen: 
^  Depois  que  nos  tens  feito  tanto  mal , 
Que  importa  fazer  poíTas  algum  bem  ? 
Outro  tanto  defejo 
A  tantos  livros  lobos  como  eu  vejo. 

FABULA     LIV. 

O  Macho  da  noPxA  ,  e  Caô. 

X  Alvez  que  ,  Leitor  diícreto, 
Em  eflalaje  ,  ou  Convento  , 
Tenhas  vifto  hum  bello  invento 
Para  mover  hum  efpeto. 

He 
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He  huma  roda  de  madeira, 
Dentro  da  qual  encerrado 
Anda  hum  caó ,  que  já  enfmado  , 
Cos  pés  a  move  ligeira. 

Parece  que  certo  Caõ  , 

Que  efta  maquina  movia , 

A  dizer  entrou  hum  dia  : 

Bem  trabalho  ^  e  que  me  daõ  ? 

j  Como  fuo  ,  Ai  infeliz  , 

E  ai  fim  por  muito  favor 

Me  arrojará  meu  fenhor 

Hum  oíTo  defía    Perdiz  ! 

;  Com  muita  incommodidade 

A  vida  aqui  vou  paíTando  !  .  . . 

Safar-me-hei ,  naõ  fó  deixando 

A  caía,  mas  a  Cidade. 

Apenas  feu  amo  o  folta  , 

DiíTimulado  .fugio  , 

Chega  ao  campo,  e  hum  macho vio, 

Que  a  huma  nora  dava  volta  i 


Té 
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Naã  o  tinha  vifto  bem 
Quando  diz :  Que  he  iflb  ,  ó  lá  , 
Ah  !  parece  que  por  cá 
AíTamos  carne  também. 

Naõ  afio  carne  ,  agoa  faço , 
O  macho  lhe   refpondeo  : 
Iílo  também  farei  eu  , 
Torna  o  Caõ  :  bem  que  eílou  fraco : 

Como  eíía  roda  he  maior 
Hum  pouco  mais  fuarei  : 
Peza  tanto  !  Ah  naõ  voltei 
A  roda  de  meu  íenhor? 

Sobre  tudo  me  daraó 
Mais  de  comer  que   atégora  , 
Mais  louvor:  mas  o  da  nora 
Deila  lorte  diffe  ao  Caõ. 

Eu  lhe  aconfelho  amiguinho  , 
Voltar  o  efpeto  he  melhor  , 
Que  efta  empreza  he  fuperior 
A  força  d1  hum  cachorrinho. 

Olhem 


I  Olhem  o  macho  velhaco, 
E  que  bem  lhe  refpondeo  ! 
Pois  o  me  fino  já  li  eu 
Em  hum  tal  Horácio  Flaco  : 

Que  hum   Audor  dá  em  erro 
Tratando  em  coufas  com  que 
Depois  naõ  poíTa  :  iflo  he 
Que  naõ  ande  á  nora  o  perro. 

FABULA     LV. 


O  Jumento  ,  e  seu  dono. 


H 


Uma  vez  que  do  máo  ,  e  que  do  bom, 
Faz   fempre  a  plebe  igual  eftimaçaõ  ; 
Eu  lhe  dou  o  peor  que  he  o  que  ella  gava  : 

Deite  modo  feus  erros  defculpava 
Hum  eícritor  de  farias  indecentes, 
E  hum  maligno  poeta  ,  que  o  ouvia 
Eíles  verfos  lhe  poz  logo  prefentes. 


II* 

Ao  humilde  jumento 
Seu  dono  dava  palha  ,  e  lhe  dizia  : 
Toma  ,  pois  que  com  ifto  te  contento  : 
Tantas  vezes  o  diííe  ,  até  que  hum  dia 
O  Burro  fe  enfadou  ,  e  diíle  :  eu  tomo 
O  que  me  queres  dar  ,  porém  faberás  , 
Que  a  palha  taõ  iómente  naõ  me  apraz  ,    * 
Dá-me  graõ  ,  e  verás  fe  acafo  o  como. 

Saiba  quem   para  o  publico  trabalha, 
Que  a  plebe  também  culpa  fem  razaõ  , 
Pois  le  dando-lhe  palha  ,  come  palha  , 
Se  lho  deffe  ,  também  comera  graõ- 


FA- 
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FABULA    LV1, 

A  Lagarta  ,  e  outros  animaeS. 

O  E  fe  lembra  o  Leitor  de  huma  aflemblea,, 

Onde  a  vifta  de  mil  animaes  vários , 

A  Rapoza  atinou   porque  motivo 

Se  louvou  o  Aveltrus  ?  e  Dromedário ; 

Saiba  que  na  meímillima   aííemblea 

Hum   dia  fe  traétava   do  Gozano 

Induflrioíb  artífice  da  feda  , 

E  todos  lhe  louvarão  leu  trabalho; 

Para  mofira  prefentaõ  hum  cafulo  , 

Examinado  foi  ,  deraõ-lhe  applauíos  , 

Té  a  mefma  Toupeira ,  com  fer  cega, 

Ponderou  do  cafulo  o  delicado  \ê 

Em  termos  offeníivos  lá  d*  hum  canto 

Murmurava  a  Largara  vil ,  chamando 

Ao 
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Ao  primor  do  cafulo  frioleira  , 
EaTeus  elogiadores  mentecaptos: 
Preguntáraó  entaã  huns  aos  outros  : 
(  PorqUe  rázaõ  taõ  níiferô  bichano 
O  único  ha  de  fer  ,  que  vitupera 
O  que  todos  concordes  nós  louvamos  ? 
Diíle  a  Rapoza  então  :  Pela  minha  alma 
Que  efta  razaõ  naõ  pode  eftar  mais  clara; 
Naó  íabeis  companheiros ,  que  a  Lagarta 
Inda  que  mãos  ,  também  cafulos  lavra. 
Laborioios  engenhos  perleguidós  , 
Quereis  hum  bom  confelho ;  pois  cuidado, 
Se  acafo  vos  provocaõ  invejofos, 
Naô  façais  mais  ,  contai-lhes  efte  cafo. 


H  FA- 
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FABULA    LVIL 


A  Doninha  ,  e  o  Cavallo. 


c 


Erto  dia  huma   Doninha 
Hum  alazaõ  vio  andar , 
Que  dócil  á  efpora  e  rédea  , 
Se  adeftrava  em  galopar  ; 
Vendo-o  fazer  movimentos 
Taõ  velozes  ,  e  a  compaflb, 
Defte  modo  lhe  fallou 
Com  muito  defembaraço : 
Meu  fenhor  , 
Do  primor  , 
Ligeireza  , 
E  deftreza , 
Naõ  me  efpanto  , 
Que  outro  tanto 


Sei 


llS 


Sei  fazer,  e  talvez  mais; 

Eu  fou  viva  , 

Sou  adliva  , 

Eu  rodeio  , 

Eu  paffeio, 

Se  careço 

Subo  e  defço  , 
Nem  eftou  quieta  já' mais: 

0  pafTo  deteve  o  potro  , 
E  com  todo  o  ferio  íeu  y 
Neífas  palavras    ieguinte9 
A*  Doninha  refpondeo  ; 

Tantas    hidas  , 
E  venidas  , 
Tantas  voltas  , 
E  revoltas  , 
Quero  amiga 
Que  me  diga 

1  Saô  de  alguma  utilidade  ? 

Meu  a  faõ 

Naõ  he  em  vad  , 

H  2  Sei 
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Sei  fazer 
Meu  dever, 
E  em  abono 
De  meu  dono 
Luz  a  minha  habilidade. 
Alguns  Audlores   feraõ 
Doninhas  por  modo  igual , 
Se  em  Obras  frivolas  gaftaô 
Todo  o  calor  natural. 


FA- 
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FABULA    LVÍIL 

O  Caçador  ,  e  o  Furão. 


D 


E  coelhos  carregado  , 
E  morto  de  calor  , 
Já  de  noite  cançado 
A  fua  cafa  voltava  hum  caçador- 
Encontra   no  caminho 
Já  perto  do  lugar 
Hum  amigo  e  vifinho , 
Sua  fortuna  lhe  entrou  logo  a  contar ; 

Todo  o  dia  naõ  parei  5 

Lhe  diíTe  ,  hum  ío  inftante  \ 

Mas  naõ  fiz  ,  nem  farei 

Outra  caçada  á  de  hoje  íimilhante. 

Des- 
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Des-que  rompeo  a  Aurora , 
He  certo  que  fofFri 
Huma  calma  abrazadora , 
Mas  vê  que  laparoens  eu  trago  aquí.; 

Outra  vez  te  repito , 
Sem  nenhuma  vaidade , 
Naõ  há  nefte  deftrito 
Hum  caçador  de  mais  habilidade. 

Com  o  ouvido  applicado , 
Eícutava  o  Furaó 
Aquelle  arrazoado  , 
Do  caíTifo  onde  tem  a  habitação. 

Eis-que  o  meu  Furaõzico 
Deita  fora  o  focinho, 
E  ao  dono  diz  :   íupplico 
(Se  o  fenhordá  licença)  hú  recadinho, 

^  Quem  por  entre  os  efpinhos 
Foi  que  mais  trabalhou  , 
EiTes  animaiíinhos 
Qual  de  nós  ambos  foi  que  os  caçou? 

Em 


m 

^Em  taó  pouco  me  tem 
Para  tratar-me  aílim? 
Parece  que   também 
Se  pudera  fazer  mençaÓ  de  mim. 

Qualquer  penfaria  , 
Que  efte  avifo  moral 
Ao  Caçador  faria 
Húa  grande  impreííaõ,pois  naõ  há  tal, 

Ficou  taô  focegado, 
Como  ingrato  Eícritor  , 
Que  do  auxilio  preftado 
Se  aproyeita  ,  e  naó  cita  o  bemfeitor. 


FA. 
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FABULA     LIX. 

O  Jumento  po  azeiteiro- 


c 


„j  Heio  de  azeite  levava 
Hum  odre  pobre   fendeiro  , 
Que  a  feu  dono  ,  hum  azeiteiro  , 
Em   feu  officio  ajudava» 

Com  marcha  hum  pouco  apreííada 
De  noite  na  eftancia  entrava  , 
E  de  huma  porta  na  aldrava 
Deu  a  mais  cruel   marrada. 

Ai!  Gritou;  naõ  he  couía  dura 
Qus    acarrete  azeite  ,  e  que 
Tenha  a  eftancia  lempre  efcura? 
Talvez   pela  efpora  dê 
Todo  aquelle  ,  que  procura 
Juntar  livros,  que  naõ  lê. 


Deu 
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£  Deu   á  efpora  ?  bem  eftá  ; 
<;  Mas  efte  tal  por  ventura 
Minhas  Fabulas  lerá? 

FABULA    IX 

Os  Mosquitos» 


jlJ  Iabolica  refrega 
Em  bem  provida  adega 
Se  trava  entre  infinitos 
Bebedores  Mofquitos  ; 
;  Mas  he  couía  palmoía  , 
Que  o  gran  Villa  Viçoía 
Na  mofquaida  naõ  trate 
Defte  grande  combate! 

Era  o  cafo  ,  que  certos 
Machuchos  ,  e  expertos 
Com  vigor  defendiaõ, 


Que 
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Que  já  fe  naõ   colhiaó 
Aquelles  vinhos   puros , 
Generoíos  ,  maduros  , 
Goítofos  e  fragantes  , 
Que   fe  colhiaõ  dantes  : 
No   fentir  d'outros  vários 
A  efta  opinião  contrários  , 
Os  vinhos  excellentes 
Eraõ  os  mais  recentes : 
E  do  contrario  bando 
Efcarneciao  ,  culpando 
Aquellas  ponderaçoens  y 
Gomo  declamaçoens 
De  Juizes  amigos 
Só  de  uíos  antigos; 
C'o  agudo  zunido 
D*  hum  ,  e  outro  partido 
Afundia-íe  a  adega  ; 
Eis  fe  naõ  quando  chega 
Hum  já  velho  Mofquito, 
Provador  mui   perito  , 
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E  jurando  o  velhaco  : 
Por  vida  de  deos  Bacco .  .  • 
(  Que  entre  elles  já  fe  fabe 
Que  he  juramento  grave  ) 
Nenhum  dos  que  aqui  eftaô 
Como  eu  dará  razaó  , 
Nem  mais  fundado  voto: 
Ceife  já  o  alboroto  : 
A*  fé  de  bom  Nabarro  ; 
Em  tonel   odre  ,  ou  jarro  , 
Em  barril  ,  lagar ,  ou  cuba 
O  bom  fumo  da  uva 
Difficilmente  evita 
Minha   cortez    viina  : 
E   nifto  de  prova-lo  , 
Diftingui-Io  e  julga-lo  , 
Poíío  ler  de  cadeira 
De  Tudella  a  Fronteira  , 
De  Canárias  a   Malta  , 
De  Málaga  a  Peralta  , 
Do  Porto  a  Valdepenhas , 


Sa- 
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Sabei  por  eftas  Tenhas , 
Que  he  grande  defatino 
Penfar  que  fempre  he  fino 
O  vinho  ,  que  emcubado 
Mais  annos*tem  eftado  ; 
O  tempo  o  põem  melhor 
No  gofto,  e  no  vigor ; 
Porém  fe  bom  nau  fora, 
Peor   feria  agora  ; 
Que  em  fim  tarnbem  havia  , 
O  mefmo  que  hoje  em  dia  , 
Nos  feculos  paliados 
Vinhos  avinagrados  : 
Ao  contrario  hoje  provo 
A*s  vezes  vinho   novo  > 
Que  competir   pudera 
Co  melhor  d'outra  era  ; 
E  fe  muitos  Agoftos 
PaíTaõ  por  certos  modos  , 
Que  hoje   faó  arguidos  , 
Talvez   feraõ  bebidos 


Dos 


Dos  futuros  Mofquitos 
Por  vinhos  exquiíitos. 
Bafta  de  defavença  > 
E  por  final   fentença 
O  máo  vinho   reprovo  : 
Se  he  bom  ainda  que  novo 
O  chupo  mui  contente, 
Seja  velho,  ou  recente. 

Muitos  Doutos  teimofos 
Pelo  antigo  zeloíbs  , 
Outros  pelo  moderno, 
TenhaÔ  litigio  eterno. 
Meu  texto  favorito 
Será  fempre  o  Mofquito. 


12? 
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FABULA    LXL 


A   Abetarda. 


D 


E  leus  filhos  arorpe    Abetarda 
O  pezado  voar  conhecia  5 
Defejando   tirar   ourra  cria 
Mais  leíta  ,  mda  que  foííe  baftarda ; 
P'ra  itto  juntou  ovos  roubados 
De  Pintafilgo  e  Codorniz  , 
De  Alcravaô  ,  de  Pomba  e  Perdiz  , 
E  em  íeu  ninho  os  guardou  miíiurados} 
Muito  tempo  a  choca-los  levou; 
E  inda  que  fe  gorláraõ  baftantes, 
Daquelles  que  ficáraõ  reftantes 
Mil  caftas  de  paíTaros  tirou ; 
A  Abetarda  mil  aves  convida  , 
A1  quem  taõ  rara  cria  moftrava  , 


Ca- 
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Cada  Ave  feus  filhos  lhe  levava  , 
E  ei<-aqui  a  Abetarda  luzida. 

Vós  ,  os  que  chocais  furtos  d*  Auétores 
Vofía  cria  tirai  a  voar. 
Cada  Auílor  a  lua  hirá  bufcar, 
Vremos  que  vos  fica  meus   fenhores. 

FABULA     LXII. 

O  Medico  ,  o  enfermo  .  e  a  enfermidade. 


B 


Atalha  o  enfermo 

Com  a  enfermidade  , 

Elle  por  naó  morrer  , 

E  ella  por  matar. 

Seu  vigor  a  purao 

A  quem   pôde  mais  > 
Sem  haver  certeza 
De  quem  vencerá. 


Hum 


Hum  curto  de  vifta 
Em  extremo  tal , 
Que  a  penas  os  vultos 
Pôde  devifar ; 

Com  hum  páo  pertende 
Os  dous  pôr  em  paz  , 
Arrochada  vem  > 
Arrochada  vai; 

E  fe  acafo  acerta 
Na  enfermidade  , 
Fica  acreditado 
De  lince  fagaz : 

Mas  fe  por  defgraça 
No  enfermo  dá  , 
Fica  o  cego  fendo 
Toupeira  brutal. 

£  Quem   fabe   qual  fora 
Mais  temeridade  , 
Deixa-los  matar-fe, 
Ou  hir  fazer  paz  ? 


. 


An- 
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Antes  que  te  deixes 
Sangrar  ou  purgar  , 
Lerás  efta  Fabula  , 
Que  he  medicinal. 

FABULA    LXIII, 


E 


O  VOLATIM  ,    B  O  APRENDIZ. 


M  quanto  de  hum  mui  deftro  Volatim 
Hum  rapaz  aprendiz  hum  dia  toma 
Liçoens  para  dançar  em  amaroma  , 
Attenda  fenhor  meíhe  ,  diz  aíllm  ; 
Veja  quanto  me  eítorva   efte  gram  páo  K 
Que  nós  outros  chamamos  contra  pezo, 
A  huma  vara  taõ  grande  ver-me  prezo , 
He  o  que  em  noflb  officio  eu  acho  máo  \ 
l  De  que  me  ferve  a  mim  efta  alabanca  ? 
Cem  ella  as  forças  perco  , e  me  embaraço; 
Por  exemplo^  efte  falto,  efte  meu  paflb 

I  Naá 
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Na6  o  farei  melhor  fem  efta  tranca  ? 
Ora  repare  bem  . . .  eu  vou  íem  ella  , 
Aflim  dizia  :  e  larga  ô  páo  rolliço ,  ' 
E  o  equilibrio  perde  :  ;  Adeos  !  Que  he  iíTo? 
O  que  ha  de  íer !  Quebrei  huma  coflella. 
^Incauto  moço  ,  (diz  o  Meílre  entaõ) 
O  que  te  ajuda  julgas  impecilho  ? 
Foges  d'arte  ,  e  do  methodo  ?  Pois  filho 
Preparate  p'ar  outro  trambulhaõ. 


FA- 


i3i 

FABULA    LXIV. 

CODA  j 
A  A        ^ 

A  COMPRA    DO    AsNÕ. 

Jt- Í  Ontem  pela  rua 
Pagava  hum  burrinho, 
O  mais  adornado  , 
Que  já  mais  hei  vifto. 

Albarda  ,  e  cabrefto 
Eraó  novozinhos  , 
Com  flocos  de  feda 
De  lindo  artificio. 

Borlas  ,  e  penacho 
Levava  o  poldrinho  , 
Laços  ,    cafcavêis  «, 
E  outros  atavios. 


I  %  E 
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E  a  tizoura  feitos, 
Com  eftudo  prolixo , 
No  pefcoço ,  e  anca 
Debuxos  mui  lindos. 

Parece  que  o  dono , 
(  Como  me  haõ  dito  ) 
Era  hum  Sigano  , 
E  dos  mais  ladinos. 

Vendeo  a  tal  peça 
A  hum  íimples  campino, 
Que  os  olhos    da  cara 
Deu  pelo  traftinho. 

E  a  cafa  volvendo  , 
Moftrou  aos  viíinhos 
A  famofa  compra  : 
E  hum  mais  entendido , 

Lhe  difle  :  vejamos 
Se  efte  animalzinho  , 
Taõ  bom  corpo  tem  , 
Como  bom  veílido. 


Co- 
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Começa  a  tirar-lhe 

Todos  os  alinhos  , 

Sacandc-lhe  a  albarda 

Nelle  faz  regiftro. 

Eis  lhe  encontra  o  lombo 

AíTaz   mal  ferido  , 

Com  féis  mataduras  , 

E  mais  três  lobinhos: 

Corri  mais   duas  gretas, 

E  hum  tumor  antigo^ 

Que  c'o  a  larga  filha 

Ellava    efcondido. 

Mais  burro  5  que  o  burro  , 

Diz  elle  ao  vifinho  , 

Sou  eu  ,  pois  me  levo 

D5  adornos  poftiços. 

Cerro,  deite  lance 

Naó  vivo  efquecido  , 

Que  eílá  bem  talhado  , 

Para  hum  meu  amigo: 


O 
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O  qual  por  bom   preço 
Comprou  hum  livro,   3 
Bem  encadernado  , 
Que  naô  vai  hum  figo. 

FABULA    LXV. 

O  Erudito  ,  e  o  Rato. 

E  Mo  quarto   d'  hum  celebre  Erudito  , 

Hum  Rato  fe  hofpedava  ,  o  maio  maldito, 

Que   nada  mais  comia         r$f 

Do  que  os  veríos  j  e  proza  que  roia  •, 

Já  mais  d*hum  gatarrao  o  aftuto  zello 

Pôde   chegar-lhe  ao  pello  , 

Nem   eftranhas  invençoens 

De   varias ,  e  engenhofas  ratoeiras  , 

Nem  inda  o  rozalgar  em  confeijoens 

Fez  que  o  animalejo 

Con- 
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Contivefe  o  defejo 

De  regiítar  as  doutas   papeleiras, 
E  de  roer-lhe  as  paginas  inteiras : 

Procurou  com  defvelo 
O  perfeguido  Audtor  dar  logo  ao  prélio 
As  obras  de  eloquência  ,  e  poefia  , 

Mas  o  bicho  travelTo  , 
Se  antes   o  manufcrito  lhe  roia  , 
Muito  melhor  roia  o  já  impreffo. 

;  Que  defgraça  !  dizia 
O  literato  entaó ,  eu  já  eílou  farto 
D*  efcrever  para  gente  roedora, 
Por   ver-me  livre  difto  >  defde  agora 
Terei  fó  papel  branco  no  meu  quarto; 
Eu  farei  que  que  a  defordem  fe  corrija. 

Porém  a  traidora  íevandija 

Tao  a  feita  a  más  manhas  igualmente 
Em  o  branco  papel  cravava  o  dente. 

O  Audtor  aborrido 
Deitou  na  tint3  dofe   competente 
De  folimaõ    moido  : 

E 
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E  eícreve  ;  mas  naó  fei  fe  era  profa,  ou  veríb 

O  bicho  continua  a  fer  perverío  , 

E  rebenra  por  fim  :  bella  invenção ! 

O  critico  poeta  diííe  entaõ; 

Pois  o  que  tudo  roi  debaixo  a  riba, 

Olhe  naô  feja  a  tinta  corrofiva. 

Bem  faz  quem  fua  critica  modera  , 
Mas  ufa-la  convêm  ,  e  bem  fevera 
Contra  a  que  injufta  for  murmuração  , 
Pois  naó  alçar  entaó   a  voz  fincera 
Argue  muito  medo ,  ou  femrazaõ. 

FABULA    LXVI. 


P, 


Os    DOUS    HOSPEDES. 


Afifando  por  hum  povo 
De  hiiíria  montanha  , 
Dous  cavalheiros    moços 
Bufcaõ   poufada. 

De  dous    vifinhos 
Recebem   mil  oíTertas 
Os  dous  amigos  Por- 


Porque    a  nenhum  queriaõ 
Deíagradar  , 
A  cafa  d'hum,  e  outro 
Vaõ  hoípedar-fe; 

Diambas  as  caías 
Cada  hoípede  eícolhe 
A  que  lhe  agrada. 

Aquella  q'hum  perfere 
Tinha  hum  bom   pateo  , 
E  bello  fronteípicio, 
Como  hum  Palácio, 

E  bem  abertas 
Suas  armas  também  tinha 
Em   boa  pedra. 

A  do  outro  por  fora 
Naó  era   taó  grande , 
Mas  dentro  naó  faltava 
Onde   alojar-fe  ; 

Pois  nella    havia 
Salas  muito  excellentes  > 
Claras ,  e  limpas  -y 


Mas 


Mas  o  outro  Palácio 
Do  fronteípicio  y 
Além  de   eítreito  era 
Efcuro  ,  e  frio. 

Com  bom   portal , 
Mas  os  quartos   por  dentro 
De  telha  vaa. 

O  que  ali i  efteve  hum  dia 
Mal  hofpedado  , 
Ao  amigo  coutou 
Todo  efte  caio. 

Refponde  o  amigo 
Pois  o  mefmo  íuecede 
Com  muitos   livros. 


FA- 
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FABULA    LXVII. 

O   RELRATO    DE   GoLlLHA. 

D. 
E  fraze  eítrangeira  o  mal  pegadiço 
Hoje  a  nofla  lingua  traz  muito  achacada  , 
Porém  há  quem  penfe  naõ  fallar  caítiço, 
Senão  deixa  pela  antiga  a  fraze  ufada. 
Intrete-lo  vou  com  hum  conto,  ou  coníelho, 
E  para  lhe  dar  maior  contentamento 
No  feu  mefmo  eílillo  referir-lho  intento, 
Com  o  novo  idioma   miílurando  o  velho. 

Naõ  fem  muitos  zelos  hum  pintor  d'oganno 
Via  como  agora  gram  loa  ,  e  valia 
Alcanjaõ  alguns  retratos  d'oroanno, 
Naõ  arremeda-los  por  gram  mingua  havia. 
Entonces  querendo  retratar  hum  dia 
A  hum  certo  rico  homem  fenhor  de  gram  conta> 

Jui- 


140 

Entendeo  que  a  antiga  veftidura  >  monta  , 

E  eftima  de  ranço  ao  quadro  daria  : 

Segundo    Velafques  com  ifto  creo  fer  j 
E  aíTim  que  da  cara  toda  a  femelhança 
Trasladou  ,  eis  golilha  lhe  foi  poer  , 
E  outros  atavios    mais  d'antiga  ufança  , 
E  o  quadro  a  feu  dono  leva  iem  tardança  , 
Que    ficou  eípantado  logo  que  vio  , 
Que  do  modo  antigo  o  pintor  o  veftio, 
Maguer  que  o  vio  próprio  em  a  baftança  : 

Porém  huma  traça  lhe  vem  logo  a  mente 
Com  que  ao  retratante  dar  o  galardão. 
Herdadas  guardava  de  hum  leu  afcendente 
Antigas  moedas  nMium  velho  caixão  , 
Do  quinto  Fernando  muitas  delias  íaó  , 
Affora  d'alguas  de  Carlos  primeiro  , 
B'ambos  os  Filippes  ,  legundo  ,  e  terceiro  , 
Deo-lhe  cheio  delias  hum  grande  bolfaó  : 
Com  eílas  moedas  ,  ou  antes  medalhas, 
O  pintor  lhe  diííe  :  fe  eu  for  ao  mercado 
Quando  me  cumprir  o  comprar  vitualhas 


Tor 
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Tornarei  a  cafa  com  hum  bom  recado: 

Bofe, diíTe  o  outro  :  <j  naõ  me  haveis  pintado 

Em  trage,  que  hum  dia  foi  mui  fenhoril , 

E  que  agora  vefte  fó  hum  alguazil  ? 

Qual  me  retrataíles  ,  tal   vos  hei  pagado. 

Levai  o  retrato  ,  e  a  gravata  ufada, 
Em  vez  de  golilha  logo  me  pintai  , 
E  em  hum  efpadim  trocareis  eíía  eípada  y 
Também  em  cazaca  a  roupa. me  mudai ; 
Porque  defla  forte  naõ  haverá  gente, 
Que  ao  ver-me  em  tal  guiza  conheça  o  meu  gefto, 
Entonces  a  voíTa  paga  tereis   prefto  , 
Na  melhor  moeda  que  he  hoje  corrente. 

Ora  pois  fe  a  rifo  provoca  a  idea  , 

Que  teve  efte  louco  moderno  pintor, 

2  Naô  havemos  nós  de  rir  quando  tontea 

Com  ancians  frazes  hum  novo  auélor  ? 

O  que  he  aíFe&ado  julga   que  he  primor  j 

Falia  puro  ;  naõ  lhe  emporta  a  claridade.* 

Voz  baixa  naõ  acha  para  a  noíTa  idade , 

Se  foi  nobre  em  tempo  de  Cid  campeador. 

FA- 
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FABULA    LXVIII. 

O  Rico  metido  a  arquíteto. 


H 


Um  rico  íeifpalacio  edificando  , 
Querendo-o  adornar  de  efquinaa  efquina, 
De  huma  grande,  e  antiquiffima  ruina 
Foi  fragamentos  mil  defenterrando 
Huma  cornija  alli ,  mais  outro  frizo, 
Em  fim  quanto  eícolheo  provoca  riíò  : 
Que  eraõ  ,  ouvio  dizer  ,  reílos  preciofos 
Do  bom  goíto  ,  e  grandeza  dos  Romanos, 
E  que  alguns  arquitetos  muito  ufanos 
Pelos  ter  imitado  eraõ  famofos  ; 
Pra  melhor  adornar  íeu  edifício 
Os  foi  pela  fronteira  repartindo  , 


Cha 
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j  Chapada  Angular,  remendo  lindo! 

Todos  íe  hiaõ  a  rir  do  frontefpicio. 
Menos  hum    certo  quidam  da  tal  terra 
Com  viíbs  de  Doutor  com  tal  mania, 
Que  vocábulos  antigos  defenterra 
P'ra  os   amaílar  também  ^os  d?hoje  em  dia. 


F  I  M. 


AS 

ODES 

D    E 

ANACREONTE  DE  TEOS 

PARAPHRASEADAS 

POR 

FRANCISCO    MANOEL  GOMES 
DA  SILVEIRA  MALHAÕ. 


LISBOA 

NA    IMPRESSÃO    REGIA 

AN  NO    M.  DCCC.IV. 


Per  Ordem  Superior. 


AOS  LEITORES, 


O 


Amor  ,  que  desde  meus  primei- 
ros  annos .,  adquiri  ás  Poesias  de  Ana- 
creonte,  fez-me  então  produzir  algumas 
deste  género  ,  e  imitar  as  Odes  ,  que 
mais  me  tocarão. 

Entrei  na  empreza  de  o  traduzir  , 
não  para  os  Doutos  ,  que  o  conhecem , 
mas  para  o  resto,  a  quem  he  desconhe- 
cido. 

Metti  âs  mãos  á  obra  ;  mas  logo 
me  achei  embaraçado  ,  nas  diversas  in- 
telligencias  de  seus  mais  famosos  Tra- 
ductores ,  dos  quaes  me  servia ,  por  não 
ter  o  preciso  conhecimento  da  Lingua- 
gem Grega  :  por  matar  com  tudo  a  fo- 
me que  tinha ,  de  que  também  houvesse 
entre  nós  este  Poeta  Feiticeiro,  e  de  ir 
por  este  modo  desafiar  algum  hábil  en- 
genho, que  consiga,  o  que  eu  pude  so- 
mente desejar,  troquei  o  appetite  daTra- 
ducção,  que  desejava  dar-vos  ,  no  desta 
Paraphrase  que  vos  apresento. 
a  z 


Ellá  coiícluiose  ]  e  como  tal  a  de- 
veis olhar  ,  debaixo  deste  meio  termo; 
que  eu  conciliei  as  opiniões  de  muitos  , 
guiado  das  vistas  fundamentaes  de  Hen- 
rique Estevão  ,  e  de  Mathias  André  : 
não  fui  muito  longe  do  que  os  mais  di- 
zem ,  e  elle  me  confirmava  ,  senão 
quando  precisei  afastar-me  da  Philoso- 
phia  do  Poeta  Pagão ,  para  não  escanda- 
lizar ouvidos  5  instruídos  nos  sólidos  prin- 
cípios ,  e  fins  y  que  elle  desconheceu. 

Serei  contente  de  contentar- vos  ,  e 
também  de  que  este  meu  trabalho,  seja 
o  estimulo  ,  que  mova  outro  génio  ,  e 
que  se  consiga ,  como  pode  ser  ,  o  que 
eu  desejei ,  e  não  pude. 


Yalet& 


ÁVIDA 

D  E 

ANACREONTF, 


E 


~J  Ste  Poeta  célebre  nos  seus  dias , 
e  de  geral  estimação  em  todas  asJda- 
des  9  teve  o  seu  berço  em  Teos ,  Cida- 
de da  Jonia ,  que  despois  se  chamou  Su- 
sor  ,  plantada  na  Costa  meridional  do 
Isthmo ,  fronteira  a  Clazomena  Cidade  da 
Azia  Menor  ,  também  na  Jonia  ,  que 
hoje  se  chama  Kelisman  ,  e  não  em 
Theios,  Cidade  da  Paphlagonia,  segun- 
do Estrahão,  livr.  4. 

He  incerto  o  verdadeiro  nome  de 
seu  Pay  ;  huns  como  Suidas ,  seguem 
que  se  chamava  Scytino:  Outros  Fume- 
lo  ;  alguns  Parthenio  ,  e  não  poucos  , 
que  o  seu  nome  era  Aristrocrito. 

Sabe-se  por  huma  passagem  de  Pla- 
tão ,  que  o  Poeta  era  parente  de  Sólon 
por  seu  Pai ,  quem  quer  que  elle  fosse , 
e  por  sua  Mái  de  Pisistrato  ;   argumen- 
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to  de  grande  Pessoa  ,  por  ser  por  Solou 
do  sangue  de  Codro  ,  filho  de  Melan- 
tho,  e  ultimo  Rey  dos  Athenienses,  e 
da  parentela  de  Pisistrato  ,  não  o  que 
foi  Key  dos  Orchomenienses ,  mas  sim, 
do  que  reinou  em  Athenas  ,  com  varia 
fortuna  ,  e  que  deixou  Real  descendên- 
cia ,  em  seus  dois  filhos  Hippias  ,  e  Hip- 
parco. 

O  tempo,  em  que  floreceo ,  tem  si- 
do disputado  :  querem  huns  5  segundo  , 
Eusébio  ,  que  foi  pelos  annos  de  Cyro , 
Cambises ,  e  Dário ;  e  então  vem  a  ser 
na  LXII.  Olimpíada  ,  e  corresponde  a 
532  antes  da  vinda  de  Christo  ;  e  ou- 
rros,  segundo  Suidas,  que  foi  na  LII. 
Olimpíada  ,  572  antes  da  era  Christã. 
He  a  terceira  opinião  ,  e  a  mais  segui- 
da ,  que  foi  Coevo  de  Sólon  ,  de  Eso- 
po ,  Cresso  e  Pisistrato ,  e  por  tanto  flo- 
receu  no  tempo  de  Polycrates  500  an- 
nos, anteriores  ao  nascimento  do  Salva- 
dor. 

Este  Polycrates ,  que  reinou  em  Sa- 
mos ,  fez  huma  grande  estimação ,  e  apre- 
ço da  pessoa  de  Anacreonte,  tendo-o  do 
seu  concelho  ,  e  admittindo-o  nos  praze- 
res, e  privança,  e  enriquecóndo-o  com 
rasgos  de  sua  generosidade. 
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Conta-se  liuma  passagem ,  que  mos- 
tra a  amizade  do  Príncipe  para  com  o 
Poeta ,  e  o  desinteresse  do  mesmo  Poe- 
ta; de  que  sáo  testemunho  muitas  de 
suas  Odes, qual  a  Ode  15.  23  ,e  outras. 
Diz-se  pois  que  este  Soberano  o 
brindara  com  avultada  somma  de  dinhei- 
ro ,  segundo  aquelles  tempos  ;  e  que  met- 
tendo-o  Anacreonte  em  casa  ,  lhe  dera 
tanto  cuidado  a  sua  guarda  ,  que  duas 
noites  passara  muito  incommodado;  pe- 
lo que  no  dia  seguinte  lhos  entregara  , 
dizendo-lhe  ,  que  não  queria  comsigo  cou- 
sa ,  que  lhe  roubasse  o  seu  descanço. 
Madama  Dacier,  e  Mr.  de  La  Fosse, 
tem  isto  por  impróprio  ,  e  o  caracteri- 
zão  de  historieta. 

Não  foi  só  Polycrates  o  Príncipe 
que  fez  estimação  deste  Poeta.  Hippar- 
cho,  filho  de  Pisistrato  lhe  enviou  hum 
Navio  de  cincoenra  remos  ,  para  nelie 
passar  o  mar  Egeo ,  e  communicallo  na 
sua  Corre  de  Athenas  ,  isto  com  cartas 
muito  obrigatórias  ,  e  encómios  de  seus 
talentos ,   e  virtudes. 

Dá  estimação ,  que  delle  fizerão  es- 
tes dois  Príncipes,  e principalmente Hip- 
parcho  ,  tão  grande  Amigo  dos  doutos, 
que,  além  de  Anacreonte  ,   teve  na  sua 
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Corte ,  também  ao  Poeta  Simonides ,  se 
collige  ,  em  primeiro  lugar  ,  que  este 
grande  homem  não  possuía  somente  o 
dom  da  Poesia  ,  mas  também  o  conhe- 
cimento das  outras  Sciencias,  e  adorno 
das  qualidades,  que  o  constituirão  digno 
do  lado ,  e  communicação  dos  Soberanos 
de  seu  tempo. 

Isto  mesmo  se  comprova  ,  com  a 
authoridade  de  Platão,  que  não  duvidou 
dar-lhe  o  nome  de  Sábio  ;  e  em  hum 
seu  Dialogo ,  sobre  a  Temperança ,  hon- 
ra sua  pessoa ,  nome ,  e  virtudes. 

Em  segundo  lugar,  que  he  falso  o 
caracter, com  que  se  tem  afeado  sua  me- 
moria ,  dando-lhe  o  attributo  de  debo- 
chado, e  lascivo,  sem  mais  ape^o,  que 
ás  Bacchanaes  ,  e  á  soltura  de  Vénus  ; 
porque  Platão  no  sobredito  Dialogo,  in- 
troduzindo Sócrates  a  fazer  o  elogio  do 
mancebo  Charmides  diz  „  Era  justo 
3,  Charmides ,  que  até  nisso  fosses  tam- 
5,  bem  superior  à  todos  os  mancebos 
5,  dcAthenas :  pois  aonde  se  acharão  duas 
3,  casas  de  alliança ,  das  q^ae-s  se  derive 
3,  huma  casta  de  homens ,  mais  belía ,  e 
3,  tão  virtuosa  ?  Por  parte  de  vosso  Pai  y 
„  descendeis  com  Cridas ,  da  antiga  fa- 
?3  milia  deDropidas-,  de  Anaçreonte^  e 
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„  e  de  Sólon,  que  erri  todos  os  tempos 
£  se  distinguirão  ,  por  sua  galhardia  , 
„  por  suas  virtudes  ,  e  por  suas  rique- 
„  zas ;  e  da  parte  de  vossa  Mãi.    &c. 

Ser  huma  grande  porção  de  suas 
Odes  em  louvor  de  Baccho  ,  e  dos  efiei- 
tos  diversos  do  licor  de  seu  invento  , 
quaes  ai.  13.  15.  17.  e  outras  mui- 
tas, he  argumento,  mas  não  he  prova, 
que  o  vinho  fosse  a  sua  paixão  domi- 
nante :  Hum  homem  pagão  ,  e  de  hu- 
mor tão  alegre  ,  e  desempedido ,  como 
no-lo  transmite  a  historia ,  e  elle  se  re- 
trata tantas  vezes,  e  tão  dado  aos  as- 
sumptos alegres  ,  nas  delicias  da  Corte , 
nos  grandes  banquetes ,  bem  que.  de  gran- 
des Personagens ,  era  impossível  que  não 
adoptasse  o  género  da  Poesia  ,  própria 
destas  situações  ;  e  conjunções !  entre 
nós  seguirão  esta  qualidade  de  Poemas, 
Garção,  Diniz  da  Cruz  e  o  Padre  Soyé, 
e  nem  por  isso  ,  já  mais  disse  alguém, 
que  adoecessem  de  semelhante  vicio. 

Está  também  a  favor  destas  con- 
jecturas ,  que ,  compondo  este  Poeta ,  Poe- 
sias dcoutros  géneros  ,  de  que  somente 
restão  fragmentos  ,  nelias  não  apparece 
a  attribuida  paixão  pelos  copos  :  donde 
se  vê,   que   o  defeito  hç  mais  da  quali- 
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dade  do  género  ,  do  que  da  paixão  par- 
ticular do  seu  Author  :  nem  mesmo  y  que 
nos  banquetes  tivesse  algum  excesso  , 
chegava  á  nora  de  nossos  dias ,  porque  a 
Religião  de  Anacreonte  ,  como  pagãa  , 
e  destituída  das  verdadeiras  luzes,  estri- 
bava a  moral  da  sua  felicidade  nos  pra- 
zeres da  vida ;  e  como  não  esperava  re- 
compença  do  bem  5  nem  castigo  do  mal , 
tinha  estes  deleites  por  seu  Dem  3  e  a 
morte  por  fim  de  tudo. 

Diz-se  que  amara  com  extremo  hum 
mancebo  por  nome  Bathylo  ,  e  disto  he 
testemunha  o  mesmo  Anacreonte  na  Ode 
5.  em  que  lhe  escreve;  na  22.  em  que 
o  convida  a  hum  lugar  delicioso  ;  e  na 
29.  aonde  relata  suas  bellezas ,  e  em  al- 
lusão  a  esta  amizade  ,  he  que  Hora&io 
cantou  „  Epod.  Ode  14.  v.  9. 

Non  étíiter  Stunh  âlcunt  arslsse  Bathylto 
Anacreonta  Teium. 

Isto  porém  não  prova  ,  que  esta 
amizade  fosse  defeituosa ;  até  hoje  ne- 
nhum Escnptor  fez  mão  caracter  a  Vir- 
gílio ,  e  nem  por  isso  deixou  de  mos- 
trar-se  muito  affeiçoado  á  Aíexis ,  e  pe- 
la mesma  expressão  3  na  Eccl.  2.  disse» 
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Tormusum  pasto?-   Corlâon    arãebat    Ale- 
xii. 

Sobreveio-lbe  a  morte  aos  85*  an- 
nos  de  sua  vida^  passada  nas  estima- 
ções de  seus  Coevos ,  e  nas  delicias ,  e 
regalos  do  seu  humor  jovial  ,  e  da  sua 
Philosophia :  diz-se ,  que  aftògado  com 
hum  bago  de  uva ,  que  não  poderá  en- 
golir ;  mas  he  natural ,  que  fosse  de  al- 
guma tosse  que  este  lhe  causasse  ,  ca- 
fiindo-lhe  no  goto. 

O  merecimento  de  suas  Poesias  he 
indisputável :  hum  Sábio  de  nossos  dias , 
fazendo  juizo  sobre  ellas ,  explica-se  des- 
ta maneira. 

„  He  mais  fácil  alcançar  os  voos 
5)  remontados  de  Pindaro  ,  copiar  os 
„  quadros  magníficos  de  Homero  ,  imitar 
„  os  sons  trágicos  de  Sophocles ,  e  d'Eu- 
„  ripides ,  do  que  colher  as  graças  sin- 
„  gelas  de  Anacreonte,  com  a  mesma 
5,  frescura  com  que  nascerão  :  a  vivaci- 
;,  dade  dos  pensamentos  5  e  das  ima- 
„  gens  ;  a  naturalidade  dos  sentimen- 
5J  tos  ;  huma  mollesa  elegante  ,  e  vo- 
55  luptuosa  ;  huma  negligencia  amável 
„  e  mais  difficil  de  apanhar  ,  do  que 
a  lodos  os  ornamentos   de  engenho  5   a 
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~,  ligeireza  do  pincel ;  a  delicadeza  dos 
35  rasgos ;  a  simplicidade  do  colrido ;  a 
35  brevidade  da  dicção;  a  facilidade  do 
5,  estilo  ,  e  a  maneira  graciosa  de  fal- 
„  lar  ,  que  parece  que  o  que  diz ,  não 
33  pode  3  nem  deve  dizer-se  de  outro  mo- 
33  do  ,  tudo  isto  são  faellezas  nativas  , 
33  que  mal  se  imitão  fora  da  lingua  em 
33  em  que  nascerão. 

Da  doçura  de  seus  versos ,  disse 
Escaligero  5  que  os  adiava  mais  doces  , 
do  que  as  canas  de  aguçar  ,  que  nas- 
cem na  índia  ;  e  da  facilidade  cantou 
Hor.  no  Epod.  Ode  14.  v.   11.  e  12. 

Qui  pers&pe  cava  testuâlm  íl&vlt  amor  cm  ^ 
"Non  elaòoratimi  ad  pudim* 


A  S 

ODES 

DE   ANACREONTE. 

PARAPHRASEADAS, 

ODE    I. 

A  sua  Lyra. 


P 


Ropuz-«me  a  cantar  nâ  Lyrâ 

Dos  Atridas  o  louvor; 

Quiz  recer  os  elogios 

De  Thebas  ao  Fundador 

As  cordas  feridas, 
Por  jrião  superior, 
Meu  canto  invertião, 
Ein  cantos  d*Am9r. 


#    2    # 


# 


Tirei-lhas  todas,  prendi-lhe 
Outras  de  tempra  melhor, 
t   dos  Hercúleos  trabalhos 
Comecei  a  ser  cantor ; 
A  Lyra  rebelde 
A  seu  tangedor, 
Trocava  meu  canto, 
Em  cantos  á  Amor. 

# 

Adeos  Atridas  valentes, 
Adeos  filho  dAgenor 
Adeos  Alcides,  Heroes 
Dignos  de  canto  maior; 

Não  tendes  em  mim 
O  vosso  cantor; 
A  lyra  qu  eu  puíso, 
Nasceo  par^Amor, 


ODE    II. 

Ao  poder  da  Formosura. 


X\  O  Toiro,  ao  Cavallo,  ás  aves, 
Aos  mudos  peixes  do  mar, 
Deo  prudente  a  natureza 
Com  qu  a  força  repulsar. 
I      ■.":# 
Ao  toiro,  pòz-lhe  na  fronte  ^ 
As  pontas  d  arremeter; 
Ao  cavalío  deo  nas  patas 
Com  que  fugir,  e  oífènder. 

A's  aves  deo  leves  pennas , 
Que  fendera  os  densos  ares, 
Aos  peixes  as  barbatanas, 
Que  rasgão  os  fundos  mares. 

# 
Ao  Leão  sânbudo,  e  fero, 
Além  das  garras  valentes , 
Deo-lhe  boca  larga,  e  funda  * 
Armada  d  agudos  dentes. 


#   4  # 

# 
Ao  Home"  5  este  ser  dotado 
De  mais  alta  perfeição, 
Deo-lhe  madura  prudência, 
Deo-lhe  sagrada  razão. 

# 
Por  acaso  das  Mulheres 
AMãi  commum  s'esqueceo? 
Esgotou  os  seus  thesoiros ! 
E  ao  frágil  sexo  que  deo  i 

4 

Deo-lhe  mais;  deo-lhe  a  belíezâ, 
Impenetrável  escudo ! 
Arma  por  si  mais  valente, 
Que  ferro,  que  fogo,  e  tudo! 

# 
Porque  o  rosto  feiticeiro, 
D'huma  galante  mulher, 
Abranda  o  peito  mais  duro, 
Resiste  ao  maior  poder. 


#  f  # 

ODE    IIL 
0  Amor  perdido  de  noite. 


Qui  ha  pouco,  alta  noite y 
Quando  toda  a  terra  estava 
Em  hum  silencio  profundo, 
E  já  Morpheo  s 'espalhava 
Pelo  froixo  corpo  meu , 
Cupido,  na  minha  porta, 
A  rijos  golpes  bateu. 

# 

Quem  he  lá  ?  lhe  perguntei : 
Quem  vem  meu  somno  quebrar? 
Abre ,  me  diz  :  abre  a  porta  -, 
Eu  não  sou  de  recear. 
Vem  que  sou  tenro  menino , 
Todo  alagado,  e  co*as  trevas 
Perdi  ne$te  valle  o  tiao* 


B 


#  6  # 

# 

Tsto  ouvindo  enternecido. 
Ergui-me ,  e  luz  accendi ; 
Abri  a  porta,  e  por  ella 
Entrar  hum  menino  vi : 
Era  loiro,  arco  trazia. 
Azas  tinha ,  e  ebúrnea  aljava 
Dos  hombros  nus  lhe  pendia. 

# 

Dei-lhe  a  mão ,  levei-o  âo  fogo ; 
As  minhas  logo  aquentei, 
E  as  alvas  frigidas  mãos 
Caridoso  lhe  esfreguei 
E  como  molhado  o  vi , 
A  chuva  de  seus  cabellos  , 
Para  aquecer,  lhe  espremi. 

* 

Mal  qu'elle  enxuto  se  vio, 
Me  disse :  vamos  nós  ver , 
Se  pode  a  chuva  d'este  arco 
A  rija  corda  ofender  ? 
Seu  arco  traça  na  mão, 
Une  as  pontas ,  e  me  atira 
Huma  sçtta  ao  Coração. 


#  7  # 

# 

Entáo  sâltâ,  e  diz-me  rindo: 
Congratula-te  commigo 
Oh  bemfeitor !  o  meu  arco 
Não  soffreo  menor  perigo : 
O  meu  arco  ileso  está, 
Mas  teu  pobre  coração, 
Que  dores  não  sentirá ! 


ODE    IV. 


E 


j  M  Leito  de  tenros  mirtos , 
E  do  loto  verdejante , 
Beberei  gostoso  as  taças, 
Desse  licor  espumante. 

# 

Desate  Cupido  a  venda; 
E  a  rubra  capa  traçando, 
A  deite  ao  hombro,  e  ligeiro 
Vá-me  os  copos  ministrando. 


Ba 


# 
Se  iguais  á  sombra  que  pâsS* 
Nos  fogem  os  nossos  dias, 
E  despois  os  duros  ossos , 
S3hãode  tornar  cinzas  frias. 

# 
Para  quTiavemos  andar , 
N'huma  continua  amargura, 
Se  os  folgazoens ,  e  os  tristes 
Vão  iguais  á  sepultura! 
# 
Não  he  melhor,  este  espaço, 
Medir,  em  folguedo  bom, 
Em  companhia  decente, 
Cantando  da  Lyra  ao   som? 
# 
Se  hade  aos  vivos  esconder-me, 
Para  sempre  a  terra  fria, 
Quero  folgar ;  não  he  crime , 
Huma  innocente  alegria. 


#    9   # 


J 


Untemos  ao  Bromio 

A  rosa  engraçada, 

A  flor ,  aos  amores , 

E  a  Amor  dedicada. 

Co'a  rosa  fragrante 
As  frentes  ornemos 
Despois ,  entre  os  copos , 
Alegres  folguemos. 
# 
A  rosa  engraçada 

He  honra  das  flores, 

D'Abril  e  de  Maio 

Empenho,  e  amores. 

He  mimo  dos  Deoses ; 
E  o  moço  Cupido, 
Seu  loiro  cabello 
Traz  delias  cingido, 
Só  dança  co*as  graças 
No  monte  de  unido. 


#    IO    # 

# 

C/  Bâccho  !  de  rosas 

Me  crõa  e  m  'inspira  -7 

Irá  no  teu  templo, 

Soar  minha  lyra ! 

E  tendo  enastradâ 
De  rosas  a  írente, 
A  par  da  Belleza , 
Meu  bem  e  esperança, 
Marcarei  contente 
Das  Ninphas  a  dança. 


v 


ODE    VI. 

Ao  mesmo  motivo. 


Amos  de  rosas 
A  frente  ornar; 
Vamos  beber, 
Vamos  dançar. 

# 
Guapa  donzela, 
Co'pé  mais  lindo, 
Ao  som  da  Lyra 
O  chão  ferindo* 


%  II  # 
# 

Menêâ  hum  thryso, 
Na  mão  formosa, 
Todo  enramado 
D*hera  viçosa. 

# 
Gentil  mancebo 
Ledo,  e  contente, 
Com  Cyprio  aroma 
Ungida  a  frente, 

# 
Move  ligeiro 
Alterna  a  planta, 
E   ao  som  das  cordas, 
Suave  canta, 

# 
Cupido  lo'ro, 
Baccho  prestante, 
Vénus  que  os  risos 
Traz  no  semblante. 

# 
Guião  das  festas 
A  divindade, 
Prazer  da  fria , 
E  ardente  idade  í 


#    1*    # 

ODE    VII. 

Vencimento  d* Amor. 


w  Em  arco,  aljava,  nem  settas, 
Me  assalta  Amor  de  repente  j 
Coirama  vara  cTHyacinto, 
Na  sua  dextra  somente. 
# 
Soube  o  Deos,  qu*eu  blasonava, 
De  negar-lhe  adoração; 
Quiz ,  provando  o  seu  poder , 
Punir  a  minha  izenção. 

# 

Vara  tão  curta ,  e  tão  débil , 
Na  mão  Juvenil  brandindo, 
Decrer  ou-me  imperioso , 
Lhe  fosse  os  voos  seguindo. 
# 

Quiz,  não  pude  resistir-lhe* 
E  forcejando  meus  passos , 
Fui  por  valles,  fui  por  montes, 
fm  contínuos  embaraços» 


#  I?  #' 
# 

Fui  por  bosques  condensados, 
Thé  quJem  montes  penhascosos, 
M'achei  d 'hum  hydra  mordido. 
Pelos  dentes  venenosos. 
# 

Subitamente  a  minha  alma 
Senti  meus  lábios  tocando, 
E  quasi ,  quasi ,  que  a  vi 
Dentr^elles  ir-se  escapando. 

Eis  Amor  me  dá  co*as  azas, 
Vendo-me  a  flicto,   e  choroso, 
E  diz-me,  n*um  tom  pesado, 
E  ao  mesmo  tempo  ardiloso. 
# 

Rebelde,   a  tua  esquivança 
Foi  causa  deste  castigo 
Deves  amar;  e  se  amares, 
Entrarás  no  meu  abrigo. 


#    14   # 

ODE     VIII. 

Hum  Sento. 


D 


Espois  que  de  Baccho 
Tomei  os  licores, 
Brindando   risonho 
Ao  Deos  dos  amores ; 
# 
No  leito  estofado 
Me  fui  estender, 
E  veio  Morpheo 
Meus  olhos  correr. 
# 
Mostrou-me  este  Deos, 
Commigo  enredada , 
De  Nimphas  galantes; 
A  chusma  engraçada. 

# 

E  eu  ledo,  saltando 
No  meio  das  bellas, 
Em  giros  ligeiros 
Folgava  com  ellas. 


#  1*  # 
# 

Fez  ver-me  huns  mancebos; 
Que  Baccho  mais  bellos, 
Lançando-me  em  rosto 
Injurias,  por  zelos 
# 

Por  dar-lhes  mais  raiva, 
As  tento  abraçar; 
Eis  tudo  a  meus  olhos 
Se  perde  no  ar ! 

# 

Acordo  sosinho ; 
E  em  tanto  abandono, 
Tomei  por  vingança, 
Tornar-me  a  meu  sono. 


ODE    IX. 

A  Pomba. 

T\ 

J ^  Onde  vens  amável  pomba  ? 

Onde  tão  rápida  vás  ? 

Quem  te  encheo  dos  bons  perfumes 

Que  de  ti  soltando  estás  í 


#  ró  # 


Pomba. 

Bem  mal  podia  deter-me; 
Mas ,  porque  tudo  te  conte  , 
Saberás  ,  qu*os  ares  corto , 
Ao  mando  d'Anacreonte. 

Sua  sou  :  e  íui-lhe  dada , 
Pela  bella  mâi  d  Amor  , 
Em  premio  d'hum  hymno  doce, 
Que  elle  fez  em  seu  louvor. 
# 

Manda-me  hoje  por  Bathyllo  , 
Rasgar  esse  campo  etherio, 
Por  Bathyllo ,  que  hoje  logra 
Sobre  as  almas  livre  império. 
# 

Eis  as  cartas  que  lhe  envia, 
De  meu  pescoço  pendentes, 
Escritas  em  brando  metro, 
Mas  com  suspiros  ardentes. 

# 
Elle  promette ,  na  volta 
Por-roe  em  minha  liberdade ; 
Eu  não  acceito;  servillo 
He  mais  da  minha  vontade. 


#  17  # 

# 
Pois  que  proveito  me  vem 
De  andar  por  campos  abertos  , 
E  girar  pelas  montanhas  ?    • 
Em  voos  vagos,  e  incertos; 
# 
Tendo 5  nos  troncos  do  mato, 
Hum  perigoso  aposento, 
E  fazer  de  grãos  agrestes, 
O  meu  preciso  alimento  5 
# 
Se  meu  senhor  carinhoso 
Me  dá  de  seu  fofo  pão. 
Que  ao  bico  estreito  m*ap!icâ, 
Esfarelado  nâ.  mão. 

# 
Se  quândb  bebe  da  taça, 
N^ella  me  deixa  beber, 
E  me  consente ,  em  seus  hombros  l 
Minhas  azas  estender ! 

# 
Como,  bebo,  danço  alegre, 
Sem  incommodos  sentir, 
E  quando  me  aperta  o  somno> 
Vou-lhe  na  Lyra  dormir ! 


#  i8  * 

Que  mais  quero  ?  em  paz  te  fica ; 
Prosigo  a  minha  carreira : 
Tu  tens-me  feito  fallar 
Mais  qu'huma  gralha  palreira. 


O  D  E    X. 

0  Cupido  de  Cera. 


H 


Um  certo  ãdelo  outro  dia 
Apregoava  hum  Cupido  y 
Feito  de  cera  macia ; 

Eu  que  passava, 
Fui  perguntarlhe  , 
Por  quanto  o  dava. 
# 
N'huma  franca  linguagem, 
Deixou  na  minha  eleição 
A  paga  da  linda  imagem: 
E  então  querendo 
D'ella  informar-me, 
Me  foi  dizendo. 


#   19  # 

# 

Náo  fui  dessa  pessâ  Author; 
E  vendo-a  porque  me  custa , 
A  ter  em  casa  hum  senhor, 
Que  quanto  quer, 
Sem  mais  escolha, 
Hade-o  fazer. 

# 
Pois  bem,  lhe  disse  eu;  e  então 
MJa  deu  por  fraca  moeda  , 
Sem  menor  exhitaçáo. 

E  feita  a  merca, 
Meto-o  no  Seio, 
Porque  o  não  perca. 
# 
E  digo-lhe:  ó  meu  Cupido  % 
Trabalha  por  me  trazer 
Sempre  este  peito  incendido? 
Cumpre  meu  rogo, 
Pois  se  o  não  cumpres  ^ 
Lanço-te  ao  fogo. 


#  to  # 

ODE    XI. 

A  fi  mesmo. 


jljl  S  moças  louçans  me  dizem : 
-Anacreonte  estás  velho, 
Vê  as  cás,  consulta  as  rugas, 
Perante  hum  fiel  espelho. 

#  . 
Que  vale,  que  esteja  calvo, 
Ou  tenha  a  fronte  rugosa, 
S'inda  sinto  as  mesmas  forças 
DTiuma  idade  vigorosa ! 

# 
Por  isso  mesmo ,  que  perto 
Vejo  o  prazo  á  minha  vida> 
E  sempre  a  levei  contente, 
Tenha  o  seu  fim  divertida. 


#  ti  # 

ODE    XII. 
A  Andorinha. 


V^Om  que  género  de  penâ2 
Te  não  deveria  agora 
Ir  castigar  Justiceiro , 

Andorinha  palradora? 

# 

Cortando-te  as  leves  azas? 
Ou,  sem  menor  piedade, 
Exercendo  em  tua  lingua 
De  Tereo  a  crueldade  í 
# 

Porque  viestes  cantar-me, 
Infantes  de  nado  o  dia, 
E  despertar-mé  do  sono, 
Que  Bathyllo  me  fingia  í 


#    22    # 

O  DE    XIII. 

A  si  mesmo. 


D 


Is-se  ,  que  Atys ,  moço  Frigio  3 
Cheio  dcestranho  furor, 
Nas  montanhas,  por  Cibelle, 
Soltava  hum  alto  clamor. 
# 
Diz-se  ,  que  quantos  bebião 
Nessa  fonte  celebrada, 
Que  em  Jonia  fora  aos  Mistérios 
Do  Loiro  Deos  consagrada, 
# 
Com  valente  enthusiasmo, 
Transtornada  a  fantasia, 
Vagaváo,  enfurecidos 
Do  Sacro  dom  da  Poezia. 

* 
Eu  então,  de  Bromio  cheio, 
De  perfumes,  e  de  flores, 
Cos  olhos  na  minha  amada 


> 


Arde  em  mais  doces  furores* 


N 


#    2?     # 

ODE    XIV, 
-*í  Cupido* 


Ao  posso  fugir  damar: 
Cupido  bem  me  avisava, 
Mas  eu  ,ou  tonto,  ou  isento 
De  seus  avisos  zombava. 
# 
Até  quelle  resoluto, 
Vendo-me  andar  nest'empáte, 
Tomou  carcaz ,  arco ,  e  Settas , 
E  convocou-me  a  combate* 

Armei-me  eu,  qual  outro  Achiltés 
De  Lança,  de  escudo,  e  malha, 
E  offereci-me  arrogante 
Ao  Deos  menino,  em  batalha. 
# 

Elle  Settas,  sobre  Settas, 
Contra  mim  arremessou, 
Até  que  da  ebúrnea  aljava 
Todos  os  tiros  gastou. 


C  i\ 


# 

Que  faz  então;  irritado. 
Por  ver-me  ,  huma  Vez  sujeito , 
Em  vez  de  setta ,  a  si  mesmo 
Se  atira  contra  meu  peito. 
# 

No  fundo  do  coração , 
Me  senti  io^o  ferido : 
Outro  remédio  não  tive, 
E  confessei-me  vencido. 
* 

Ninguém ,  com  rija  armadura , 
Contra  este  Deos  se  precate; 
Não  valem  armas  por  fora, 
Quando  he  por  dentro  o  combate  ! 


ODE    XV. 

Be  si  mesmo. 

Mim  não  m*importa  Oiges , 
Com  toda  ^  sua  riqueza , 
Não  quero  ouro,  nem  mencanta- 
Dos  Monarcas  a  Grandeza, 


#  1$  # 

# 

O  meu  gosto  he  perfumâr-me, 
Co  os  aromas  do  Oriente, 
E  atar  Capellas  de  Rosas 
Em  redor  da  minha  frence. 

Só  rrnmporta  o  dia  d'hoje  ; 
Pois  quem  sabe  o  que  hade  vir? 
Se  a  sorte  o  deixa ,  passemos 
O  tempo  a  beber,  e  a  rir. 

# 
Quem  me  diz,  que  de  repente 
Hum  morbo,  que  a  vida  arrasta, 
Não  vem  dizer-me  aos  ouvidos , 
Oh !  tens  bebido  o  que  basta  ?. 


ODE    XVI. 

De  si  mesmo. 

U  cantas  as  Guerras 
Danrigos  Thebanos; 
Aquelle  os  combates 
Dos  fortes  Troianos, 


#  16  # 

# 
Eu  só ,  quando  a  Lyra 
Encosto  no  peito, 
Celebro  as  conquistas. 
Que  em  mim  se  tem  feito* 
/# 
Não  forão  dragões , 
Nem  velas  ao  vento, 
Que  alçarão  tropheos 
Ao  meu  vencimento. 

Foi  lindo  esquadrão 
De  vistas  brilhantes , 
Que  solta  o  meu  bem 
Dos  olhos  galantes. 


ODE    XVII. 

0  Copo  de  prata. 

X    Orna  esta  prata ;  abre  nelía 
Ou  paizes  ,  ou  figuras ; 
Armas  não*  cá  para  mim, 
De  que  servem  armaduras? 


#   *7  # 

# 

Eu  abomino  combates ! 
Faze-me  ,  ó  mestre  profundo , 
Hum  copo  recommendavel  , 
Quer  por  largo  ,  quer  por  fundo ! 

Não  esculpas  nelle  hum  Signo  5 
D*aquelles  5  que  trazem  chuvas  -y 
Lavra-lhe,  em  roda,  huma  vinha 
Farta  de  parras ,  e  d'uvas. 

Exprime,  ao  vivo  o  Deos  Baccho, 
E  o  tenro  inquieto  Amor, 
Fazendo  a  vendima,  alegres 
Com  Bathylo  encantador. 


M: 


ODE    XVIII. 

Ao  mesmo  motivo. 


Estre  d'arte,  d*arte  bella, 
No  mundo  o  mais  afamado ! 
Prepara-me ,  desta  Prata , 
Hum  Copo  bem  trabalhado. 


#   28   #■■ 

Abre  nelíe  â  Primavera  y 
Com  tua  mão  delicada, 
Das  rosas,  meu  doce  encanto. 
Airosamente  toucada. 

Grava  os  festejos  brincões, 
A*  minha  alma  lisongeiros : 
Mas  nunca  os  nefandos  cultos 
Dos  dous  vates  estrangeiros. 

Nada  de  trágico;  póe-lhe 
Bâccho  as  taças  ministrando, 
E  co'pequeno  Hymineo 
A  Deosa  Vénus  dançando. 

De  fofa  parceira  a  sombra, 
Com  roxos  cachos  pendentes. 
Pinta  os  amores  sem  armas, 
E  as  almas  Graças  contentes. 

* 

Não  te  escapsm  bons  mancebos 

Mentidos  em  fei^stria , 

E  entre  elles  o  Louro  Apollo, 

Trasbordando  de  alegria. 


B, 


#     19     # 

ODE    XIX. 
Ao  beber. 


*Ebe  á  terra  quanto  chove; 
As  plantas  bebem  da  terra, 
O  Mar  bebe  o  ar ,  e  o  Sol 
Das  aguas  ,  que  o  mar  encerra. 
# 

Ao  mesmo  Sol  bebe  a  Lua, 
Tudo  bebe.  E  sendo  assim ; 
Porque  razão ,  de  beber 
Me  quereis  privar  a  mim? 


D 


ODE    XX. 

A  sua  Amada. 


A  Tântalo  a  filha , 
Na  idade  passada, 
Em  penha  na  Frygia 
Se  achou  transformada. 


#   ?o  # 

# 

E  Frogne  igualmente , 
Prhceza  mesquinha ! 
Perdeo  sua  forma , 
Em  vaga  andorinha. 
# 

Oh  !  quem ,  num  espelho 5 
Se  vira  mudado , 
Por  ser  muitas  vezes, 
Por  ti  encarnado ! 

# 

Oh  !  quem ,  num  vestido , 
Tornado  se  vira, 
Só  porque  teus  hombros 
Galantes  cobrira. 
# 

Oh  !  quem  se  verterá 
Em  banho  gostoso, 
A  fim  de  lavar-te 
O  corpo  mimoso. 

Quem  fora  pumada 
Macia  ,  e  ftagaiite , 
Que  untasses  com  tila 
Teu  peito  galante. 


#  t»  % 

# 

Quem  fora  teu  Lenço, 
Ou  fio  da  moda, 
Que  a  bella  garganta, 
Te  ornasse  de  roda. 

Ao  menos  chenela 
Polida  ,  e  airosa, 
Aonde  me  teces 
A  planta  mimosa. 


R 


ODE    XXI. 

De  si  mesmo. 


Apàrigãs,  ministrai-me 
Essa  taça  trasbordando 
Do  rubro  Licor  de  Baccho, 
Pois  *stou     de  sede  estalando  . 
# 
Trazei-me  grinaldas  novas, 
Com  que  metigue  este  fogo ; 
Trazei-as  viçosas ,  que  hoje  , 
Mal  que  as  ponho  murchão  logo. 


#  V  # 

Mas  todo  este  ardor  externo, 
N?o  entr  em  comparação  , 
Co*aqueÍle  incêndio  amoroso, 
Qu*encerro  no  coração. 


M 


ODE     XXII. 
A  Bathyllo. 


Eu  lindo  Bathyllo , 
Comigo  te  assenta. 
Debaixo  do  freixo, 
Que  sombras  ostenta. 
# 
Os  Zéfiros  brandos 
As  azas  pulsando, 
As  folhas  lhe  agirão, 
Em  si  murmurando! 
# 
Ao  pé  d'huma  fonte 
Em  branda  corrente, 
Excita  a  brandura 
Em  todo  o  vivente. 


#   ?}  # 

# 
Ah!  qual  passageiro, 
Vendo  este  lugar  , 
Se  nega ,  a  vir  nelle 
O  fresco  tomar  ? 


ODE    XXIII. 

Ao  Ouro. 

<J  E  as  riquezas  me  podassem 
Oi  meus  cljas.  prolongar , 
Poria  todas  as  forças 
Em  hum  thesouro  ajuntar. 
# 
A  fim  de  que  vindo  a  morte, 
Que  todo  o  vivo  atropella, 
Dando-lhe  numa  grande  soma. 
Se  fosse  embora  com  ella, 

# 

Mas  se  remédio  não  temos 
Para  estender  nossos  dias  a 
Para  qu  'havemos  levalíos 
Em  lamentos,  e  agonia». 


#    ?4    * 

* 

Se  a  morte  a  ninguém  perdoa  , 
Se  isto  he  Lei  do  Fado  austero, 
E  o  dinheiro  a  não  revoga, 
Para  q  outro  cousa  o  quero  ? 

# 

Eis-aqui,  porque  nãoheide 
Por  elle,  verter  suores, 
Antes  beber  c'os  amigos, 
E  dançar  c  os  níeus  amores. 


E 


ODE    XXIV. 

Ao  mesmo  motivo. 


M  fim  eu  nasci  mortal ; 
E  he  da  sorte  dos  mortaes  , 
O  fazer ,  sobre  este  mundo , 
Hum  breve  giro ,  e  não  mais. 
# 
Apenas  sei  das  passadas , 
Deste  tempo,  que  hei  vivido; 
O  que  me  resca  a  fazer, 
Tem-mo  o  facturo  escondida 


#  H  # 

# 
Longe  de  mim  reflexões  ,, 
Longe  cuidados :  em  fim  , 
Se  de  nada  me  valeis  , 
Ponde-vos  longe  de  mim. 

# 
E  em  quanto  não  vem  â  Parca, 
Os  meus  dias  suspender, 
Quero  folgar ,  quero  rir , 
Quero  dormir,  e  beber. 


ODE    XXV. 

A  si  mesmo* 

l\  Penas  que  eu  bebo 
De  Baccho  o  licor, 
No  peito  adurmeço 
Angustias,  e  dor. 
# 
Porque  heide  meus  dias 
Passar  em  canceira , 
Se  eu  heide  acabar, 
Por  mais  que  não  queira! 


f 
Ah !  fujão-se  enganos  ; 
Façamos  melhor 
O  tempo,  bebendo 
De  Baccho  o  licor. 

Pois  logo  que  o  bebo, 
Com  rápido  effeito , 
Angustias ,  pezares  , 
Me  dormem  no  peito. 


ODE    XXVI. 

Ao  mesmo  motivo. 

\^  Uando  eu  bebo ,  os  meus  cuidados 

Dormem  n*hum  sono  profundo  j 
E  tenho ,  que  ao  grande  Cresso 
Excedo,  em  rico,  no  mundo. 

De  repente  o  doce  canto 
Me  sahe  da  boca  abrazada, 
E  d'heras  verdes  toucado, 
Tenho  tudo  o  mais  em  mds* 


#  V  # 

# 

Vá  quem  quizer  por  seu  gosto 
Seguir  de  Mavorte  a  lei  \ 
Corra  á  espada ,  ás  lanças  corra  y 
Que  éu  ás  taças  correrei; 

Prestes,  rapaz  ,dá-me  o  copo, 
Minha  alegria ,  e  conforto  ; 
Antes  me  vèjáo  deitado, 
Por  borracho,  que  por  morto. 


ODE    XXVH. 

A  Baccbo. 


X   Anto  que  o  sumo, 
Tenho  esgotado, 
Que  foi  por  Bromio 
Aos  homens  dado. 
# 
EUe  dissipa 
Minha  amargura, 
Lança,  em  minha  aloiâ, 
Riso,  e  doçunu 


#   ?8  # 


Elle  m  ensina 
Baile  engraçado, 
Sem  que  o  enoje 
Ver-me  toldado. 

# 
Vemiâ  plausível 
Vém-me  encantar, 
E  tremulo  ,  e  ébrio 
Entro  a  bailar. 


E 


ODE    XXVIÍ1 
A  su/t  Amada. 


'  Ia  perito  pintor , 
Pintor  decantado  em  Rhodes ! 
Que  desta  Arte  peregrina 
O  Rei  acciamar-te  podes. 
# 
Pinta-me  a  minha  adorada , 
E  posto  qu' esteja  ausente, 
Eu  vou  descrever-ta  ao  vivo  + 
Pois  sempre  a  tenho  presente. 


#   IP  # 

# 

Primeiramente,  os  cabelíos 
Lhe  traça  longos ,  e  finos  ; 
E  se  o  pincel  o  permitte, 
Cheirem  a  aromas  divinos. 
# 

Abaixo  desta9  madeixas , 
Quaes  minha  alma  tas  descreve,- 
Lança  huma  fronte  tão  alva  , 
Como  a  brancura  dá  neve. 
# 

Deves  suas  sobrancelhas 
Com  tal  cautela  pintar, 
Que  chegadas,  seja  em  modo, 
Que  deixem  de  se  tocar. 
# 

Deixa  em  meio  hum  breve  espaço, 
Qual  hum  ponto,  hum  quasi  nada; 
E  faze  as  suas  pestanas,. 
DTiuma  cor  azeviehada. 
# 

Seus  olhos  de  vivo  fogo, 
È  azues,  quaes  Minerva"  os  tem, 
P'huma  molleza  expressiva, 
Igual  de  Cupido  í  Mái. 


fí  i 


#  40  # 

* 

Compõe ,  pintor  peregrinoy 
As  suas  faces  mimosas, 
D'huma  mistura  de  leite, 
Mas  amassado  com  rosas. 

# 
Quaes  rubins ,  e  persuasivos 
Deves  seus  lábios  fazer, 
Que  deixem  o  mundo  inteiro, 
Por  seus  beijos  a  morrer. 

# 
Pasmadas  neste  composto, 
Queu  t  informo,  e  vais  pintando  * 
Descreve-lhe*  as  graças  meigas , 
Já  descendo ,  já  trepando. 

# 
Veste-a  de  purpura ,  e  deixa- 
Alguma  parte  ficar, 
De  seu  bom  corpo,  despida, 
Para  do  mais  se  julgar. 

# 
Mais  não  careço  dizer-te: 
Ao  meu  bem  a  copia  iguala, 
Não  só  me  parece  vê-la, 
Parece-me  até  que  falia ! 


o 


*  41  # 

O  D  E    XXIX. 

A  Bathyllo. 


Delicado  Pintor, 
Tu  rival  da  natureza ! 
Pinta,  segundo  t  informo, 
Do  meu  Bathyllo  a  bellezá. 
# 
Pinta-lhe  os  longos  cabellos , 
Como  de  bálsamo  untados , 
Luzentes  por  entre  negros , 
E  de  cor  d'ouro  mesclados. 
# 
Deixâ-os  cahidos  em  bugres, 
Por  huma ,  e  por  outra  parte , 
Sem  estudo,  sem  alinho, 
Sem  concerto  algum ,  sem  arte. 
# 
Faze  as  suas  sobrancelhas, 
D  hum  escuro  relevante, 
E  que  í  frente,  cor  dos  lyrios, 
Seja  o  limite  galante. 


#4*   # 

# 

Os  olhos,  pinta-lhos  negros, 
Entre  fereza ,  e  doçura , 
Que  mostrem  de  Marte  as  iras, 
E  de  Vénus  a  ternura. 
# 

Vê  se  consegues  que  tenhão , 
Com  ambos  tal  semelhança  , 
Que  nelles  descubra  a  hum  tempo, 
Sustos,  por. entre  esperança. 
# 

Pinta-lhe  as  faces  vermelhas, 
Mas  do  vermelho  das  rosas ; 
Cheias  de  hum  pello  mimoso. 
Qual  o  das  fructas  viçosas. 
# 

Apura  ,  quanto  ser  possa , 
Entre  esta  galante  cor, 
Hum  certo  logo,  que  nasce 
De  repentino  pudor. 

A  boca,  não  sei  dizer-te, 
De  que  maneira  se  faça ; 
Mas  em  geral,  nella  abunde 
Doce  expressão ,  viva  graça. 


#  4V  # 

# 

Ou  porque  tudo  te  diga, 
N'huma  palavra  somente, 
Precisa  que  este  retrato, 
Tenha  o  silencio  eloquente. 
# 

Faze-lhe  o  rosto  comprido; 
E  imita,  Pintor  perfeito, 
Na  sua  garganta ,  Adónis  , 
Mercúrio  nas  máos,  e  peito. 
# 

Mas  tu  sempre  tens  hua  arte, 
Que  atraiçoa  o  nosso  gosto ! 
Porque  lhe  vestes  seus  hombros, 
O  mimo  deste  composto? 

# 

Da  belíeza  de  seus  pés, 
Para  que  te  hei  de  informar. 
Se  temos  aqui  modelo, 
Que  te  possa  governar. 
# 

Por  esta  estatua  d  Apollo, 
Pinta  aqui  Bathyllo  bello; 
Se  Apollo  em  Samos  pintares , 
Tens  em  Bathyllo  o  modelo. 


c 
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ODE     XXX. 

Do  Amor. 


t  Om  festões  de  frescas  flores., 
As  Musas  Amor  prenderão  5 
E  acautelando-lhe  a  fuga , 
Em  guarda  á  belleza  o  deráo, 
# 
A  livrallo ,  affadigad* 
A  linda  Vénus  correo ; 
E  c  huma  soma  avultada  , 
O  seu  resgate  emprehendeo, 
# 
]V*as  inda  quella  consiga 
A  ventura  de  o  remir, 
Talvez,  que  d'alli  não  saia, 
Já  costumado  a  servir. 


\ 


D. 
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ODE    XXXI. 
^  5í  mamo. 


Eixai-me  a  meu  gosto, 
Deixai-me  beber, 
Eu  quero  em  furores 
Minha  alma  accender. 

D'Euriphile  o  filho, 
E  Orestes  raivoso 
Sentirão,  por  crimes, 
Furor  espantoso. 
# 

Eu  sem  os  remorsos 
De  ser  matricida, 
Vou  ser  furioso 
Com  muita  bebida. 
# 

O  bravo  Thebano, 
Coa  flecha  de  Ephyto, 
Ajunta  em  furores 
Delicto  a  delicto. 


# 

Hum  Ajax  insano 

Com  seu  grande  escudo, 
E  a  espada  dHeitor 
Investe  com  tudo. 

# 
Co'a  taça  na  mão 
droado  de  flores. 
Sem  lança  5  ou  espada  , 
Me  entrego  a  furores. 


ODE    XXXIL 

A's  suas  Amadas. 


O  E  podes  contar  as  folhas 
Do  bosque,  e  áreas  do  mar, 
Só  assim  fio  que  possas, 
Minhas  Amadas  contar. 


-ÍK 


Põe  trinta  e  cinco  dAthenas, 
De  Corintho  hum  regimento, 
Qu  esta  Cidade  d'Acíiaia 
Tem  moças  5  que  são  portento ! 
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Da  celebrô  Ilha  de  Lesbos , 
De  Caria,  de  Joniá,  e  Rhodes, 
Sem  fazer  contas  por  alto, 
Duas  mil  contar  bem  podes. 
# 

Perguntas-me  se  amei  tantas  ? 
Que  não  dirás ,  se  contares 
As  do  Egypto ,  Syria  ,  $  Creta , 
Onde  Amor  tem  seus  altares ! 
# 

Que  mais  queres  ,  que  te  diga  í 
Não  contas  ,  n'huma  semana , 
Os  meus  amores  da  índia, 
De  Cadix,  e  Bactriana. 


ODE    XXXIII. 
A  Jndorinha. 


U  vens,  andorinha  amável, 
O  teu  ninho  fabricar, 
Apenas  vês  as  campinas 
De  brancas  flores  bordar. 
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# 

Mas  logo  que  a  terra  cobrem 
Os  gelos ,  em  larga  copia  , 
Vais  habitar  os  rochedos 
De  Memphys ,  ou  de  Ethiopia. 
# 
Amor  tem  sempre  seu  ninho 
Dentro  do  meu  coração; 
E  reciprocas  succedem 
Huma  í  outra  creação.     , 
# 
Quando  huns  amores  se  vêm 
De  tenras  pennas  ornando, 
Já  outros  novos  amores 
Se  estão  no  peito  chocando. 
# 
Alguns  ha  meios  tirados ; 
Outros  co'a  casca  rachada, 
E  co  as  boquinhas  abertas 
Fazem  contínua  piada. 
# 
Aos  qu  inda  são  pequeninos, 
Dão  de  comer  os  maiores, 
E  a  seu  tempo  competente 
Produzem  novos  amores, 
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# 
Ai  de  mim!  que  hei  de  fazer? 
Tão  fecunda  producção 
Nem  cabe  na  minha  língua, 
Nem  cabe  em  meu  coração. 


D 


ODE    XXXIV. 

A  huma  Rapariga, 


E  mim  não  fujas, 
Belleza  ingrata  j 
Por  ver-me  as  tranças 
Da  cor  da  prata. 
* 
Nem  porque  vences 
Êm  cor  á  rosa , 
Sejas  comigo 
Tão  desdenhosa 

Olha  que  bella, 
Linda  mistura 
Faz  entre  as  rosas 
Do  lírio  a  alvura ! 


o 


#   5°   # 

ODE    XXXV. 

^'  Europa,  e  Júpiter. 


Touro ,  que  nesse  quadro 
As  ondas  vemos  cortando, 
Elie  sem  duvida  he  Jove, 
Pelo  que  estou  combinando. 

EUe  sobre  as  costas  leva 
Huma  Sydonia  galante, 
E  co 'as  unhas  corta  as  aguas 
Do  fundo  mar  espumante. 
# 

Nenhum  touro  tresmalhado 
Da  manada ,  em  que  pastava  5 
Fazia  tal !  Elle  he  Jove : 
Outro  as  ondas  não  rasgava. 
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ODE    XXXVI. 

JWre  oí  prazeres  da  vida. 

P 

X    Orcjue  me  ensinas  preceitos, 
D' hum  Rhetorido  facundo? 
De  que  aproveitão  lições 
Desnecessárias  no  mundo  ? 

#  / 
Antes  m*  ensina  a  bebei    #. 

A  taça  de  vinho  chêa ; 
Ensina-me  os  jogos  meigos, 
Da  galante  Cytherêa. 

# 
Já  estas  cans  são  os  louros 
Da  frente  rugosa ,  e  velha  y 
Dá-me  agua,  ó  mancebo,  e  mescla-â 
Co'  vinho  dessa  botelha. 

# 
Adormece-me  os  sentidos, 
Pois  muito  cedo,  a  meu  ver, 
Irei  á  terra,  onde  os  mortos 
Nada  tem  que  appetecer. 
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ODE    XXXVII. 

A  Primavera. 

JL   U  não  vês  como  em  chegando 
A  primavera,  contentes 
De  rubras  rosas  énfeitão 
Ás  graças  o  peito ,  eas  frentes  > 
# 
Não  vês  como  a  fúria  ac;  lmão 
As  ondas  murmuradofas  ? 
Não  vês  como  alegres  voltão 
As  aves  mergulhadoras  í 
# 
Vê  como  o  Sol  resplandece , 
E  as  tempestades  se  vão ; 
Vê  como  aos  olhos  são  gratas 
As  fadigas  do  villãoí 
# 
Pare  a  terra  as  verdes  hervâs; 
A  Oliveira  cobra  a  cor ; 
Corta-se  a  vide,  e  no  golpe 
Baccho  expurga-,  o  velho  humor* 


#  5?   * 

Por  entre  às  folhas  nascentes 
Do  tronco  grosseiro ,  e  bruto 
Esperanças  Vem  brotando 
De  rico  abundante  fruto. 


E 


ODE    XXXVIII. 
De  si  mesmo. 


i  U  bem  sei ,  que  já  sòu  velho  j 
Mas ,  os  copos  empinando , 
Vejo  desbanco  os  rapazes , 
Quer  bebendo,  quer  dançando. 

A  hum  odre  ,  em  Vez  de  bordão 
M' arrimo;  e  até  esta  idade, 
De  m'  encostar  a  huma  cana 
Náo  tive  necessidade. 

Quem  deseja  batalhar, 
Batalhe  quanto  quizer  : 
O*  lá  rapaz ,  traze  vinho , 
Desse  mais  doce  qu'  houver. 
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A  conta  da  minha  idade 
He  avultada ,  bem  sei ; 
Mas  como  velho,  nas  danças 
À  Syleno  imitarei. 


M 


ODE    XXXIX., 

A  si  mesmo. 


Al  qu* eu  bebo  o  doce  vinho, 
De  repente  as  minhas  penas 
Fogem  do  peito ,  e  contente 
Celebro  as  nove  camenas. 
# 
Mal  qu'eu  bebo  o  doce  vinho, 
De  repente  os  meus  pezares , 
E  as  reflexões  enfadonhas, 
Rápidas  vão  pelos  ares. 

#  ' 
Mal  qu'  eu  bebo  o  doce  vinho  , 
Baccho,  em  jogos  engraçados, 
Me  transporta  alegre,  e  ébria 
Aos  Orizontes  rosados. 
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# 
Mal  qu*eu  bebo  o  doce  vinho, 
E  cinjo  a  crôa ,  que  fiz , 
De  flores  mil  variada, 
Celebro  a  vida  feliz. 

# 
Mal  qu*eu  bebo  ò  doce  Vinho, 
D*  aroma  fragrante  ungido, 
A*  minha  amada  abraçado, 
Decanto  a  Mãi  de  Cupido. 

$ 

Mal  qu'eu  bebo  o  doce  vinho , 
E  faço  o  espnto  nadar 
Em  grandes  copos,  então 
As  Orgias  vou  celebrar. 

# 
Mal  qu'eu  bebo  o  doce  vinho  j 
Tenho  este  ganho  subido, 
Que  a  Parca ,  que  leva  tudo , 
Nao  leva  o  que  está  bebido. 


E  % 


E 
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ODE    XL. 

A  Cupido. 


'  Ntre  rosas ,  que  apanhava  , 
O  mal  fazejo  Cupido , 
Não  vio  huma  loura  abelha , 
E  foi  por  ella  mordido. 
# 
Mal  que  picado  se  vio, 
Na  tenra  mão,  entre  dor, 
Começou  de  levantar 
Hum  magoado  clamor. 

Já  correndo ,  e  já  voando 
A  cândida  Mãi  buscou ; 
.Ai  morri,  morri,  dizia, 
Ai  Mãi,  teu  filho  espirou. 
# 

Olha  bem ;  mordeo-me  aqui 
Pequena,  alada  serpente, 
A  que  dá  de  abelha  o  nome, 
Do  campo  a  enganada  gente. 
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# 

Ellâ  vendo,  disse:  O'  filho, 
Se  isto  tanta  dor  te  faz  , 
Que  soffreráõ  os  que  prováo 
Os  golpes ,  que  tu  lhes  dás  i 


A 


ODE    XLI. 

Aos  banquetes. 


Baccho  demos  louvores , 
Seu  licor  bebendo  em  tanto ; 
Author  dos  coros ,  amigo 
Dos  bailes,  e  doce  canto. 

EUe  co'Amor 
Terno  se  avém ; 
EUe  nos  torna 
Mais  viva  a  Mái. 

# 
Elle  he  o  deos  dos  banquetes  3 
Donde  á  alegria  se  passa ; 
Elle  deo  ser,  entre  os  copos, 
Ahuma,  eá  outra  Graça. 
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Por  elle  â  dor 
Triste  s' acalma ; 
Por  elle  a  angustia 
Nos  morre  n'alma. 
# 
Logo  qu'  a  taça  me  trazem 
Os  serventes  engraçados, 
Sobre  as  rajadas  dos  ventos 
Rápidos  vão  meus  cuidados. 

Eia  bebamos , 
E  de  repente 
Nos  fuja  tudo, 
Quanto  he  pungente. 
# 
Que  te  aproveit' essa  vida, 
Que  pouco  a  pouco  consumes, 
Macerar  com  reflexões, 
E  amargurados  queixumes  ? 

Quem  sabe  as  cousas 
Lá  do  futuro? 
A  vida  he  caos 
Em  tudo  escuro. 
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# 
A  mim  somente  m' agrada, 
Depois  da  taça  esgotar, 
E  perfumar-me  de  aromas, 
Ir  as  chorêas  traçar. 

E  a  par  da  linda , 
Formosa  Isbella, 
Em  leves  gyros , 
Dançar  com  ella. 

# 
Todos  esses,  que  desejão 
As  penas  que  eu  lanço  fora ; 
Os  sequazes  da  tristeza, 
Vivão  tristes  muito  embora. 

Cantemos  Baccho, 
Bebendo  em  tanto, 
Baccho,  inventor 
Da  dança ,  e  canto. . 


D 


ODE     XLII, 
De  si  mesmo. 


Ao  á  minha  alma 
Gosto  excessivo , 
De  Baccho  as  danças^ 
Meigo,  e  festivo. 
# 
Co'a  mocidade, 
Qu*  amor  respira, 
Gosto,  em  bebendo, 
Cantar  á  lyra. 

# 
E  mais  me  encanta, 

Cingir  capellas , 
E  entrar  em  jogos 
Co*as  Nymphas  bellas. 

# 
Minh'alma  ignora 
Inda  o  que  seja, 
Maligno  influxo 
De  negra  inveja.. 


#  61  # 
# 

Eu  fujo  âos  golpes, 
Duros,  traidores 
Da  aguda  lingua 
Dos  mofadores. 
# 

Detesto  as  mofas  y 
E  a  solta  grita. 
Que  nos  banquetes 
O  Bromio  excita, 

# 
Amo  o  descanço; 
Apraz-me  á  lyra 
Dançar  co'a  bella , 
Qu'amor  m*  inspira. 


ODE    XLIIL 
A1  Cigana: 


V^  Uanto  Cigarra  és  ditosa ! 
Bebendo  frescos  orvalhos, 
Cantas,  qual  huma  Rainha, 
Sobre  os  crutos  dos  carvalhos. 
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# 
Tudo ,  quanto  se  descobre, 
Que  produza  o  bosqu* ameno, 
He  teu ;  he  teu  quanto  cria 
O  vasto  pingue  terreno. 

# 
Tem  por  ti  os  lavradores 
Amizade  verdadeira , 
Pois  tu ,  jamais ,  lhe  fizeste 
Damno  algum  á  sementeira. 

# 
O'  Cigarra  venturosa ! 
Todo  o  mundo  te  venera, 
Como  alegre  profetiza 
Da  volta  da  Primavera. 

# 
Amáo-te  as  filhas  d*Apolloj 
O  mesmo  Apollo  te  adora  \ 
EUe  ,  por  ti  decedido , 
Te  deo  essa  voz  sonora. 

# 

Filha  festiva  da  terra ! 
Nem  cor  tempo  t 'envelheces , 
Nem,  doce  amiga  do  canto, 
Dores,  ou  males  padeces. 
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# 

Em  ri  não  circula  sangue; 
Não  és  de  carne  formada ; 
Da  natureza  dos  Deoses 
Deferes  ou  pouco,  ou  nada. 


ODE    XLIV, 
A  hum  sonho. 


O  Orihei  outro  dia 
Qu*  andava  gyrando, 
As  azas,  nascidas 
Nos  hombros ,  pulsando, 
# 

Qu' Amor  me  seguia, 
E  tendo  ligado 
Hum  pezo  a  seus  pés, 
Fui  delle  apanhado. 
# 

Que  posso  inferir, 
Que  diga  este  sonho? 
Não  he  outra  cousa, 
Segundo  supponho, 


Senão  ,  que  d'  Amor 
Fugindo  aos  grilhões, 
Jamais  o  farei 
Das  novas  prizões. 


N 


ODE    XLV. 

As  settas  d  amor. 


As  vastas  furnas  de  Lemmoi 
Em  rija  safra ,  Vulcano 
Batia  as  settas,  qu*  atira 
De  seu  arco  o  moço  insano. 
# 
Vénus  meiga  as  temperava 
N'hum  vaso  de  louro  mel ; 
O  duro  filho  as  untava  , 
Ao  depois,  de  amargo  fel. 
# 
Eis  de  hum  combate  vaidoso, 
Entrou  na  furna  o  Deos  Marte 
Pezada  lança  na  mão, 
A  espada  no  talabarte. 


;# 

Olha  ao  través  sobre  as  settas, 
Mostrando  hum  ar  de  desprezo, 
Desdenha  do  seu  tamanho, 
E  mofa  do  pouco  pezo. 

#; 

Amor,  tomando  huma  delias, 
Com  sua  pequena  mão, 
Lhe  disse  :  Pega-lha  Marte , 
Observa  se  peza,  ou  não. 
# 

Ao  ir  tomalla ,  surrio-se 
A  galante  Mái  d'Amor; 
Pegando-lhe  deo  suspiros 
Hum  Marte,  e  mudou  de  cor. 
# 

Toma-â,  disse:  he  bem  verdade, 
Náo  só  peza ,  he  fogo  ardente : 
Guarda- a  lá,  lhe  torna  Amor, 
Delia  te  faço  presente. 


o 
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ODE    XLVI. 
Ao  poder  do  Ouro. 


Não  amar  lie  disgraça ; 
Amar  ,'disgraç*he  também! 
Mas  a  maior  he  amar 
Nymphas ,  que  amor  nos  não  tem. 

Sangue,  Virtude,  Saber, 
Talhe  airoso,  e  gentileza, 
São  pequenos  atractivos 
Aos  olhos.  dJhuma  BeUeza. 

Ouro  somente  lhe  arranca^ 
Do  "peito  amorosos  ais ; 
Ouro  faz  ditoso  o  amante, 
Náo  virtudes  pessoaes. 

Maldito  aquelle  primeiro,- 
Que  rasgando  a  terra  dura  T 
Fez  sahir  este  inimigo, 
A  ver  do  Sol  a  luz  pura» 
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# 

Por  elle ,  que  tanto  cega  , 
Com  refulgente  clarão , 
Atraiçoa  ao  Pai  seu  filho, 
Hum  Irmão  ao  outro  irmão ! 

# 
Com  elle  ao  mundo  vierão 
Heroes ,  de  havello  sedentos , 
Por  entre  sangue  esparzido, 
Por  entre  roubos  violentos. 

# 
Por  elle,  maldito  seja! 
Vê  o  mundo,  a  cada  instante, 
Comprar  hum  rico  rival, 
O  premio  dlium,  terno  amante. 


E 


ODE    XLVII. 
A  velhice  alegre. 


Ncanta-me  ver  hum  velho, 
Que  nunca  foi  rabugento, 
Que  s' alegra,  e  se  mistura 
Dos  moços  no  ajuntamento» 
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Com  elles,  dmvoltâ 
Bebendo,  e  folgando » 
Em  doces  prazeres 
Seus  dias  findando. 
# 
Hum  velho  destes  confunde 
A  ardente ,  co'a  fria  idade  ! 
Em  que  differe  este  gelo 
Das  brazas  da  mocidade? 


Se  bebe,  se  ri, 
Se  joga ,  se  dança , 
Só  acho  que  he  velho, 
Na  alvura  da  trança. 


ODE    XLVIII. 

Em  banquete  com  os  amigos* 


J_    Razei-me  a  lyra 
Do  grande  Homero, 
Qu'  em  lauta  mesa  , 
Tangella  quero. 
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.# 
Tirâi-lhe  a  corda 
De  som  pezado, 
Que  as  lutas  canta 
De  Marte  irado. 
# 
Com  doce  Bromio, 
Que  me  transporte , 
Trazei-me  os  copos 
Da  minh*  sorte. 
# 
Eu  os  misturo: 
Dai-me  os  bilhetes : 
Hei  de  ser  hoje 
Rei  dos  banquetes. 
# 
Resta,  em  furores, 
Que  Baccho  inspira, 
Cantar  seus  Hymtios 
Ao  som  da  lyra. 
# 
Cante-se  a  gloria 
Desta  Deidade  7 
folte-se  o  estro 
Com  liberdade. 


o 
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ODE    XLIX. 
A  cerca  de  Baccho. 


9 


Uve ,  Pintor  affamado , 
Os  meus  lyricos  acentos ; 
Move  no  quadro  o  pincel, 
Conforme  a  meus  pensamentos; 

Pintâ-me  o  Deos  das  vindimas 
Sobre  o  carro  magestoso , 
Fm  que ,  nas  margens  do  Ganges 
Os  tigres  jugou  vaidoso. 
# 

Os  Sâtyros  pinta  em  roda, 
E  as  Bacchantes ,  gente  louca , 
Dançando,  e  hum  ébrio  tangendo; 
Com  duas  flautas  na  boca. 
# 

Pinta  as  Cidades  festivas, 
Este  Numen  celebrando, 
Fm  pompa ,  fausto ,  e  applauso 
Por  suas  ruas  levando. 


# 
E  se  o  pincel  o  permitte , 
Se  tanto  podem  as  cores , 
Exprime  ao  vivo  essas  leis , 
Que  guardáo  os  bebedores. 


E 


O  D  E    L. 

Ao  Deos  Baccbo. 


Ste  Deos ,  que  fortalece 
A  mocidad' entre  as  taças, 
Qu' ensina  os  jogos,  e  as  danças. 
Dá  saúde,  e  inspira  as  graças. 
# 
A  nós  torna,  e  vem  com  elle 
Aquelle  rouxo  licor, 
Qu'  infunde  n'  alma  alegria  , 
E  do  peito  espanca  a  dor. 

He  este  o  sumo  da  vide, 
Qu*  inda  não  bem  sasonadó 
No  cacho,  á  sombra  das  parras, 
Está  do  tempo  guardado* 


F  z 
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#j 

Mâs  logo  qu'o  ferro  o  corte, 
E  o  calque  o  pé  rigoroso  , 
Sahirá  ,eem  larga  cuba 
Se  cozerá  generoso. 
# 

Então  no  copo  espumando, 
Ao  cheiro,  c  gosto  agradável, 
A  nossos  cançados  corpos 
Dará  hum  vigor  saudável. 

.# 
O  corpo,  e  'sprito  sadio 
Nos  trará  licor  táo  puro , 
Até  que  benigno  venha 
Ver-nos  no  Outono  futuro. 


O  D  E    LI. 

A  Vénus  nadando. 

\J  Uai  foi  o  pincel  divino, 
E  qual  a  mão  d' invejar, 
ue  tão  próprios  pôde  os  mares 
esta  bandeja  pintar  í 


Ne 
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# 
Que  os  pôde  exprimir  ao  vivo  , 
De  si  mesmo  entumescendo , 
E  em  rolos  de  branca  espuma 
Sobre  as  arêas  correndo  i 

Só  com  viva  fantasia 
Por  alto  Numen  inflammada, 
Pintava ,  como  pintou , 
Vénus  aos  mares  lançada ! 
# 

Despido  aos  olhos  nos  deixa 
Seu  lindo  corpo  nevado ; 
Mas  quanto  a  modéstia  veda , 
As  ondas  nos  tem  vedado ! 
# 

O  cristal  do  mar  ondoso 
D'huma  em  outra  parte  errando , 
Corta  cos  braços  nevados, 
E  o  vai  co  peito  arrostando. 

m 

As  espaldas  ,  que  apparecem , 
E  o  collo ,  ao  cimo  do  mar , 
Brilhão,  como  entre  as  violas, 
yemos  os  lírios  brilhar. 
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# 

Com  qu'ârte  pôz  â  mão  destra 
Cupido,  e  seus  servidores, 
Brincando  em  torno  da  Deosa, 
Sobre  delfins  nadadores ! 
# 

Do  fundo  pego  attrahidos 
Sobem  das  aguas  ao  lume, 
Por  vê-la  os  Tritões,  e  os  peixes, 
Em  rebanhado  cardume ! 

# 

Por  entre  o  cristal  das  ondas 
As  lindas  costas  alvejáo ; 
Peixes ,  Tritões ,  e  Golfinhos 
Em  roda  a  sombra  lhe  beijáo* 


ODE    LII, 
A  Vindima. 

V^J  Uânto  he  doce  ver  n'  Outono 

Pelas  vinhas  misturados, 
Moças  louçans,  e  mancebos, 
Ka  vindima  affadigados. 
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# 

Huns  enchem  fundos  cabazes 
Dos  cachos ,  qu  alegres  cortáo ; 
Outros  em  chusma ,  e  folguedo 
Aos  lagares  os  transponão. 
# 

Ahi  alternando  as  plantas,        , 
Fazem  do  bago  esmagado 
Sahir,  em  fervida  espuma, 
O  doce  mosto  rosado. 
# 

Em  altos  risos,  e  em  grita, 
Recitão  facessias  Rimas 
Ao  velho  Syleno,  e  á  Baccho, 
Presidentes  das  vindimas. 

Que  alegria  os  não  transporta , 
Quando,  chegando  a  sazão, 
O  sentem  dentro  das  cubas 
Estar  fervendo  em  cachão ! 
# 

Tu ,  ó  tempo  accelerado , 
Parece  tardo  lhe  passas , 
Thé  ao  tempo  de  cozido 
Erguer  espuma  nas  taças] 
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# 

He  então,  qu'em  risos  doces 
Vêm,  <de  gosto  repassados, 
O  cumprimento  das  preces 
No  frueto  de  seus  cuidados* 
# 

Então  se  bebe ,  e  com  elle 
Esforçado  o  velho  dança , 
E  ao  tremulo  pé  imita 
Nas  costas  a  nivea  trança. 
# 

Vê-se  logo ,  em  fogo  acceso , 
O  mocetão  bebedor 
Passar  do  lume  de  Baccho, 
As  lavaredas  d' Amor. 
# 

Eis  atrevido  se  posta 
Junto  da  bella  3  que  adora ; 
Elle  em  franqueza  lhe  falia, 
EUa  de  pejo  se  çóra. 
# 

Amor  se  ri  das  finezas , 
Ditas  em  tal  liberdade ; 
Baccho  promove  as  desordens 
Do  vinho,  eè  mocidade* 
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# 

Estes  dous  fogos  ao  peito 
Dão  calor ,  e  valentia  -7 
Então  explica,  e  faz  quanto, 
Nem  fizera ,  nem  diria. 
# 

Fis-aqui    como  este  sumo, 
Do  roxo  cacho  tirado, 
A  s  vezes  o  amante  sério 
Torna  amante  confiado. 


ODE    LIII. 

A's  Rosas. 


V>  Antemos  a  Primavera 
De  lindas  flores  croada  j 
Dêmos  louvores  á  rosa, 
Ao  som  da  lyra  affinada. 

# 
Eu  sou  pouco:  dá-me  jàuxilio 
Das  Musas  amigo ,  e  meu ; 
Cante-se  a  flor ,  que  prezarão 
Os  Numes  da  terra ,  e  Ceo. 
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# 

A  rosa  5  he  prefum'  aos  Deosék , 
He  dos  homens  o  prazer ; 
As  graças ,  surrindo ,  a  colhem , 
E  váo  das  tranças  prender. 
# 

Faz  as  delicias  de  Vénus 
Pela  Estação  dos  Amores; 
As  lyras  de  toda  a  idade 
Repetirão  seus  louvores. 
Amigo. 

He  o  desvelo  das  Nymphas , 
E  as  Pierides  sagradas, 
Sem  medo  aos  bicos ,  a  colhem 
Com  suas  mãos  delicadas. 
Anacreonte. 

A  rosa  faz  ,  pelo  estalo 
De  suas  folhas  galantes, 
Que  julguemos  dos  successos 
Ou  bons,  ou  máos  dos  amantes. 
Amigo. 

A  rosa  ou  seja  na  planta, 
Ou  em  fartos  ramalhetes , 
Faz  os  prazeres  do  campo , 
Faz  a  graça  dos  banquetes. 
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Jmcr. 

Que  pode  ser  bom  sem  rosas, 
Se  nJ  expressão  dos  cantores 
Forão  sempre  o  mimo ,  e  enfeite 
Das  graças  ,  e  dos  Amores  ? 
# 

A  rouxa  Aurora  de  rosas 
Os  seus  lindos  dedos  tem, 
As  Nymphas  os  tenros  braços, 
E  o  rosto  d' Amor  a  Mái. 
Amigo. 

A  Medicina  sem  rosas, 
Tyranna  falta  sentira, 
Donde  o  bálsamo  encontrara, 
Que  das  suas  folhas  tira  ! 
# 

Ellá  dá  frâgancla  aos  corpos, 
Ao  tempo  resiste,  e  a  rosa 
Tem  já  secca  obello  cheiro, 
Que  tinha  quando  viçosa. 
Anacr* 

De  sua  origem  tratemos  : 
Mal  que  vio  nascer  o  mar 
Vénus  de  suas  espumas, 
3E  suas  ondas  cruzar, 
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# 

Quando  da  fronte  de  Jove 
Palias  guerreira  sahio, 
Então  a  terra  gostosa 
Esta  planta  produzio. 

Amigo. 

Todos  os  Deoses  do  Olympo 
O  seu  nascimento  Honrarão,    • 
E  do  Néctar  precioso, 
Suas  folgas  borrifarão, 

# 
Ao  mesfho  instante ,  das  folhas 
Se  vio  rebentar  vaidosa , 
De  mil  espinhos  guardada , 
Dos  Deoses  a  flor  mimosa. 


ODE    LIV. 
De  si  mesmo. 


Vista  do  bello  rancho 
De  mancebos,  e  donzellas, 
De  velho  me  torno  moço , 
E  folgo  em  dançar  com  eUas. 
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# 

Faze-te  moço  também ; 
Imita-me  caro  amigo; 
Dá-me  capellas  de  rosas , 
Move  as  plantas  ,  vem  commigo. 

# 

Pois  que  de  mim  s'alongou 
O  pezo  da  longa  idade, 
E  em  rapaz  me  transformei, 
Vou  dançar  co'a  mocidade. 
# 

Trazei-me  de  pressa  á  tâçâj 
Esse  licor  generoso, 
Ao  velho  em  moço  tornado, 
Tornará  mais  vigoroso. 

# 
Veja-se  hum  velho  que  folga  j 
Que  bebe  sem  ser  pedido; 
Desinquieto  brincando, 
Sem  íazer-se  aborrecido. 
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ODE    LV. 

Sobre  os  Amantes. 

S  cavalJos  se  distinguem, 
Nas  sua$  raças  diffrentes, 
Pelos  signaes ,  que  na  espadoa 
Lhe  imprimem  ferros  ardentes. 

# 

Distingdem-se  na  campanha 
De  Marte  as  gentes  guerreiras  , 
Humas  nas  cores  dos  elmos, 
Outras  nas  suas  bandeiras. 

É 

Tem  ôs  Amantes  também 
Nos  olhos  certos  signaes, 
Que  se  intentão  disfarçar-se , 
Então  se  descobrem  mais. 


F  I  M. 


